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CHRONOLOGIE
—=i3—

ERAS, OU EPOCHAS GERAES

Era vulgar chamada do Nascimento de
Christo..................................................  1833

Pela melhor Chrouologia.........................  1887
Da Creação do Mundo, segundo o Texto

Hebreu e a Yulgata...............................  5887
Do Diluvio Universal..................................4231
Da Correcção Gregoriana.......................... 301

CORRESPONDENCIA DE ALGUNAS ERAS COS A VULGAR

Anno do periodo Juliano.........................  C3!)G
» da primeira Olympiads.................. 2059
» da fundação de liorna, segundo Yar-

r ã o ............................................. 2630
» da epocha de Nab'onassar.............. 2632

EPOCHAS NACIONAES

Da acclamação de El-Rei D. Affonso Heii-
riques....................................................  743

Da acclamação de ΕΓ-Rei D. João I, Mestre
de Aviz...............   498

Do descobrimento da India ......................· 380
Do descobrimento do Brazil.....................  383
Da occupação hespanhola, e perda da nossa

independencia....................................... 302
Da acclamação de El-Rei I). João IV.......  243
Do grande terremoto de 1753.................. 128



CHKONOLÒGIA4
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil................................. 7(5
Do regresso da Familia Real para o Reino 62
Da independencia do Brazil.....................  58
Da outorga da Carta Constitucional.........  57
Do Reinado do Sr. 1). Luiz 1....................  21

COMPUTO ECCLESIASTICO

Aureo Numero.................................. . 3
Epacta................................................  XXII
Cyculo Solar.......................................  16
IndicçSo Romana.................................  II
Letra Dominical...............   G
Letra do Martyrologio. ...................... C maior

FESTAS MOVEIS

Septuagésima.............................  21 de Jan.
Cinza........................................... 7 de Fev.
Paschoa da Resurreição.............. 2o de Março.
Ladainhas............. 30 de Abril 1 e 2 de Maio.
Ascensão do Senhor.................... 3 de Maio.
Espirito Santo.............................  13 de Maio.
Dom. da SS. Trindade................ 20 de Maio.
Corpo de Deus...........................  24 de Maio.
Dom. l.° do Advento.................. 2 de Dcz.

TEMPORAS

As primeiras................... 14, 16 e 17 de Fev.
As segundas................... 16,18 e 19 de Maio.
As terceiras.....................19, 21 e 22 de Set.
As quartas...................... 19, 21 e 22 de Dez.
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BÊNÇÃOS M ATR I MON I AES

Os casamentos solemnes celebram-se desde 7 
de Jan. até 6 de Fev., inclusivè; e desde 2 de 
Abril até i de Dez. tambem inclusivè.

NOTICIA DOS ECLIPSES

Haverá este anno quatro eclipses, 2 rio Sol e 2 
da Lua; os do Sol serão invisíveis em Portugal;
o l.·  total a 6 de Maio ás 6 h. e 45 m. da manhã; 
o 2.° annular a 30 de Outubro ás 8 h. e 17 m. 
da manhã.

Os da Lua serão ambos parciaes; o l.°a 22 de 
de Abril ás 10 h. e 26 m. da manhã, invisível 
em Lisboa; o 2.“ parte visível em Lisboa a 16 de 
Outubro; primeiro contacto com a sombra ás 
5 h. 22 m. e 52 seg. da manhã; maxima phase 
G h. Ï8 m. e 18 seg.; ultimo contacto 7 h. 13 m. 
e 36 seg. Grandeza 3d,42.

ESTAÇÕES 00 ANNO

Primavera, 20 de Mar. I O aluno, 23 de Set. 
Estio, 21 dc Junho. | Inverno. 21 de Dez.
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ADVERTENCIAS
SeSRE O CALENDARIO

O signal vTs indica día Santo de guarda : (>-T<) 
dia Santo de guarda abolido: (f) (lia Santo dis­
pensado, tambem abolido : y  fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estações de Roma, que 
em Portugal todas são pl.enarias por urna Bulla 
de G de Março do 1823.

O signal · indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, eque per in­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1858 se 
tvinsíeriram [tara as Sextas feiras e Sab!)ados do 
Advento; devendo os liéis preparar-se coin ou­
tras obras de piedade para celebrar as testas, a 
que taes jejuns andavam annexos: o mesmo si­
gnât se repele no Advento, para se denotar a 
origem dos jejuns ahi designados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agosti· ■ 
n l i O - B .  £ispo-C,. CurmeJita-l). de S. Dominaos 
-F . deS. 2'V«/.τό. o-A!. Martyr -P . I'upa -Y. F»·- 
pem-Aa. Agostinianos-AB.a Beata-Ab. ÁtíbáAé- 
Dr. Doutor-Ff. Franciscanos -  Mm. Martyres-  
O B. o Beato-\v.Virgens-App. Apostólos-Card. 
Cardeal-L. nova Lua nova-Q. cresc. Quarto 
crescente-L. cheia Lua cheia-Q. ming. Quarto 
minguante. As niais abreviaturas facilmente se 
decifram pelo contexto, v. gr. Com. quer dizer 
Começa-Ào». Novena-Píen. Plenaria-índ. In­
dulgencia- Cap. Capella -Igr. Igreja-Erra. Er­
mida, etc.
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SOBRE A DISPENSA DE CARNE HA QUARESMA

N. B. E de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na Quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores ; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acom­
panhar essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispen­
sa, devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, sem 
o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma re­
feição, nem mesmo aos domingos.

:i.a Guardar abstinência rigorosa nos dias se­
guintes: 7 de Fev., 17, 22. 23 e 21 de Março, 
nos quaes dias nem se permitte o tempero de 
unto, ou gorduras : no Calendario vão estes dias 
marcados com o signal («♦).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados da Quaresma; 
mas póde usar-se do tempéro de gorduras : estes 
dias levam o signal (*).

5. a Os que são obrigados ao jejum, não podem 
usar da carne á eonsôa; póde comtudo n’esta 
fazer-se uso de unto ou gorduras, excepto nos 
dias notados na condição 3.°

C.a Esta concessão é exclusiva para a Quares­
ma. Não altera por isso os usos legítimamente es­
tabelecidos de temperar as comidas com unto e 
gorduras de porco em todos os dias de abstinen­
cia ¡m decurso do anilo, nem deroga os privile­
gios concedidos pela Bulla da Santa Cruzada 
com respeito ao uso de ovos e lacticinios (Carl. 
Past, de 3 de Jan. de 1882Λ



CALENDARIO

P A R A  O  AJVÏSTO D E  1 8 8 3
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JANEIRO, 51 DIAS

1 C  Seg. ►£< Circumcisão do Senhor. S. Ful­
gencio B. de Buspe. f  Ind. na Igr. do lar., 
e em todos os dias do anno na Real Igr. de 
S. Antonio, e píen, na Igr. de S. Brígida (ao 
Quelhas). Comm, geral em Jesus. Festa na 
Graça. Gr. Gala e Cortejo, por bons annos e 
boas festas. Q. ming. aos 14 .m- depois do meio 
dia: nuvens e agua em 10 gr. de Libra.

2 Terç. S. Izidoro B. M.
3 Quart. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Be­

ja, Portug. S. Genovefa Y. Ind. píen, na Ma­
dre de Deus na l .“ Quart, feir. de cada mez.

4 Quint. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de 
S. Paulo. Ind. no Conv. do Desaggr. em todas 
as Quint, feir. do anno; e como a da Porciun- 
cula na Igr. das Religiosas do Sacram. cm Al­
cantara na 1.* Quint, feir. de cada mez, e 
Dora solemne da Instit. do SS. em todas as



JANEIRO

Quint, feir. do anno das 2 h. e 30 m. ás 3 e 
30 ni. da tarde, e desde a Paschoa até 14 de 
Set. das % h. ás 3, corn Ind.

5 Sext. S. Si meão Estelita. S. Apollinaria V. 
S. Telesforo P. M. Ind. das 3 h. da tarde em 
todas as Sext. feir. do anno a quem rezar 
nessa hora cinco vezes o Padre Nosso e Ave 
Maria em memoria da agonia de Christo expi­
rando na Cruz. Na 1.* Sext. feir. de cada mez 
exercidos em louvor dos Angustiados Corações 
de Jesus e María na Igr. de S. Luiz, Rei de 
França; hid. nos Com. do Coração de Jesus 
e Crucifixo, e píen, na Igr. das Salesias. Com. 
as treze Sext. feir. de S. Franc, de Paula na 
sua Igr. com Ind. e a Νου. de N. Senhora da 
Divina Providencia.

6 "Sab. ep D¡a de Reís, t  Ind. na Igr. do Lor. 
Offerta na Sé Patriarchal de Lisboa.

7 l)om. l.° depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Theodoro, Monge. Ind. píen, em S. 
Amaro no l.° Dom. de cada mez, e de tarde 
Desaggr. do SS. Sacram. na Igr. dos Milagres. 
Permiltem-se os casamentos solemnes.

8 Seg. S. Lourenço Jtistiniano, Patriarcha de 
Veneza. Acabam as ferias.

9 Terç. S. JuliSo M. (na sua Freg. iji abolido.)
10 0  Quart. S. Paulo. l.° Eremita. S. Gonçalo 

de Amarante D. Ind. nos Com. de S. Dom. 
L. nova ás 5 h. e 23 m. da manhã: chuva e 
trovoada em 19 gr. de Capric.

11 Quint. S. Hygino P. M. S. Honorata Y. Com. 
a Nov. de S. Sebastião.

9



IO JANEIRO

12 Sext. S. Satyro M. S. Taciana M.
13 Sab. S. Hilario β. e Dr. da Igr.
l i  Dom. 2.° O SS. Nomé de Jesus. N. Senho­

ra da Divina Providencia. S. Felix M. Ind. 
em S. Bôm. paru os 1rs. dos Passos no 2." 
Dom. de cada mez. Ind. plcn. na Erm. da As­
censão. Festa na Igr. das Commendad. da En­
carnarão ao Sagrado Coração de Maria.

Io Seg. S. Amaro Ab. Com. as visitas ά Cap. 
de S. Amaro até ao fim do mez.

1C Tere. Os Santos Martyres de Marrocos 
Fl. S. Marcello P. M. A B. Estefanía V. D. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. os dias de 
S. Engracia, em desaggravo pelo desacato 
de 1630. Q. crtsc. (ios 12 m. da manhã : frio, 
vento e chava cm 23 gr. de Aries.

17 Quart. S. Anlão Ab.
18 Quint. A Cadeira de S. Pedro em Uonia.

S. Prisca V. M.
10 Sext. S. Canuto, ltei de Dinamarca M.
20 Sab. (Jejum no Patriarchado.) S. Sebastião 

M. (na sua Freg. abolido.) Ind. em S. Fí­
cente de Fóra, e Belem. Proc, de manhã a 
S. Sebastião.

21 Dom. da Septuagésima. S. Ignez V. M. f  Com. 
os Dom. da Madre de Deas. Entra o Sol em 
Aquariú.

22 Seg. (t%< no Patriarchado e no Algarve.) S. 
Vicente M. Padroeiro de Lisboa e do Algar­
ve. S. Anastacio M. Festa na Sé Patriarchal.

23 @ Tere. Os Desposorios de N. Senhora com
S. José. S. Hayinundo de Peflafort D. S. Ilde-



JANlilUO U
ibnso, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. do 
Carmo, c plen. nos de S. Dom. L. cheia ás 6 h. 
e 39 m. da manhã: vento e chuva em 4 gr. de 
Leo.

24 Quart. N. Senhora da Paa. S. Timotheo B. M. 
O B. Marcolino D.

25 Quint. A Conversão de S. Paulo Ap. (na sua 
Freç. abolido.)

26 Sext. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. 
Dedicação da for. do Colleginho.

27 Sah. S. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M. hup. a Duqueza de Bragança.

28 Dorn, da Sexagésima. S. Cyrille B. Tráslad. 
de S. Thomas de Aquino D. A B. Verónica A. 
O B. Matheus de Agrigento B. F. hu!. vos 
Conv. de S. Dom. Benç. e Ind. nos da Trind. 
Coin, a Nov. das Chagas de Christo na sua 
Igr.

29 Sog. S. Francisco de Salles B. e Dr. da Igr. 
S. Pedro Thomás C. Ind. e festa na Igr. da 
Visitação a S. Franc, de Salles.

30 Tere. S. Marlinha V. M. S. Jaciníha de Ma­
riscóte V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

31 (¿ Quart. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Albertoni, Viuva, F. Q. ming. ás 9 
h. e 51 m. da manhã : frio e nevoeiro em 15 
gr. de Escorp.
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FEVEREIRO, 28 DIAS
1 Quint (Jejum, excepto nos Bisp. de Vizeu e 

Eiras.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. O B. 
André do Conti F.

2 Sext. rjr Purificação de N. Senhora. Ind. 
nas Igrs. do Loreto, S. Lourenço e S. Amaro, 
nos Conv. do Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. do 
Carmo á Junqueira, c plen. nas Igrs. dos Mi­
lagres, S. Luiz Rei de França, e Erm. da 
Gloria no Card, da Graça. Cornm. geral em 
Jesus com Ind. Festa em Bucellas.

3 Sab. S. Braz B. M. O B. Odorico F.
4 Dom. da Quinquagésima S. André Corsino 

B. G. S. José de Leonissa F. O B. João de Bri­
to M. Jesuíta, Lisbonense, f  Ind. no Conv. do 
Carmo. Ind. das quarenta horas na Sé Pa­
triarchal, nas Igrs. do Corpo Santo e S. Luiz 
Rei de França.

5 Seg. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista e 
seus 22 Comp. Ff. S. Paulo Mi ki com 2 Comp. 
Jesuítas, todos Mm. do Japão. Ind. nos Conv. 
de S. Franc. Não ha despacho.

6 Terç. As Chagas de Christo. S. DorotheaY. 
M. O B. Antonio de Amandula A. Ind, na 
Erm. da Gloria no Card, da Graça. Não ha 
despacho.



FEVEREIRO 13
As condições para sc posar da dispensa da 

abstinencia da carne vão notadas antes do 
Calendario (pac¡. 1),e por isso o signal (* *) in­
dica abstinencia rigorosa ; e o signal (») indica 
abstinencia de carne, mas com permissão de 
tempero de gorduras.

7 ©  Quart, de Cinza. (»») (Jejum ató à Pas- 
choa, excepto nos Dom.) S. Romualdo Ab. S. 
Ricardo, Rei de Inglaterra. O B. Antonio de 
Estroneonio F. γ Benç. c Ind. nos Conv. da 
Triad. Prohibcm-se os casamentos solemnes 
até ά oitava da Paschoa. L. nova ás b h. c di
m. da tarde: chuca cm 18 gr. de Aguar.

8 Quint. S. João da Malha, Fund, da Oíd. da 
SS. Trind. f  lnd, e Benç, nos sens Conv.

9 Sext. (·) S. Apollonia V. M. t  Ind. «Λ Cap. 
dos Passos cm S. Dom.

10 Sab. (*) S. Escolástica Y. S. Guilherme, Du­
que de Aquitania A. f

11 Dom. 1." da Quaresma. S. Lazare B. A B. 
Joanna Valesia F. Os sete Fund, dos Servî­
tes. t  Ind. na Igr. do Lcr. Comm. geral e Benç. 
para os Tere, de S. Dom. Proc, dos Tere, ein 
S. Anlão do Tojal, Villa Viçosa e Cascaes.

12 Seg. S. Eulalia V. M. Benç. para os Tere, de 
S. Franc, e de Jesus.

13 Tere. S. Gregorio II. P. S. Catharina de Ricci 
V. I). A B. Yiridiana Y. F. Ind. nos Conv. de 
S. Dom.
3) Quart. Témporas. (») S. Valentina M. O B. 

João Baptista Fund, dos Trinos Descalços, 
t  Ind. píen, nos Conv. da Trind, Costuma as-



14 FEVEREIRO

sistir rt Cam. Municip. de Lisboa na Real Igr. 
de S. Antonio ás Vesp. da sua Trasladação, e 
no dia seguinte á Missa. Q. cresc. ás 9 h. e 19 
vi. da manhã: nublado e chuvoso em 24 gr. de 
Tauro.

15 Quint. Trasíad. de S. Antonio. Os Ss. Faus­
tino e Joviia Mm. -|-

16 Sext. Têmporas. (») S. Porphyrio M. O B. 
Bernardo Corlcono F. γ

17 Sab. Têmporas. (·■) 8. Faustino M. O B. Ki- 
colau dc Longnhardis, Minimo, f  Faz 38 an­
nos a Serenis. Senh. Jnf. D. Antonia, Irmã 
d’El-Rci. (Ordens.)

18 Dom. 2." da Quaresma. S. Theotonio, l.° 
Prior de Santa Cruz de Coimbra. S. Simeão 
B. M. f  Proc. dos Tere, de S. Franc, em Sa- 
cavem.

19 Seg. S. Conrado F. O B. Alvaro de Cordova
D. t

20 Terç. S. Eleutherio B. f  Entra o Sol nn 
Piscis.

21 ©  Quart. S. Maximiann B. S. Angela de 
MericiaY. F. t  Ind. nos Conr. de S. Franc 
L. cheia ás 11 h. e 42 m. da tarde: (rio e chu­
va cm 4 gr. de Virgo.

22 Quint. Á Cadeira de S. Pedro em Aniioquia. 
S. Margarida de Cortona F. f  lnd. nos Conr 
de S. Franc.

23 Sext. (*) S. Pedro Damiâo B. Card, e Dr. 
da Igr. S. Lazaro, Monge, f

24 San. (») (f abolido.) S. Mathias Ap. f  Ind. 
na Jgr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para



F E V E l lE lR O  i o

os 1rs. da Irm. das Almas. Dedicação da lgr. 
Parochial de S. Isabel.

2'j Dom. 3.° da Quaresma. S. Cosario, Irmão 
de S. Gregorio Nazianzeno. O B. Sebastião de 
Apparicio F. f  Proc. dos Passos em Oeiras, 
Almada, Alterca , e dos 1ère. de S. Franc, na 
Arruda.

26 Seg. S. Torcato M. Areeb. de Braga, +
27 Terç. S. Leandro, Areeb. de Sevilha. A B. 

Eustochio V. F. A. B. Christiana V. A- f·
28 Quart. S. Romíío Ab. O B. Thomás de Cora 

F. Traslad. 2." de S. Agostinho, f  Ind. nos 
seus Conv.
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MARÇO, 51 DIAS

1 Quint. S. Adrião M. S. Rozendo, Portuguez. 
A B. Mathia de Nazareis V. F. f

2 (£ Sext. (*) S. Simplicio P. f  Ind. na Igr.
das Religiosas da Esperança cm todas as Sext. 
feir. d’este mez. Proc. dos Passos em Belem e 
no Desterro. Q. ming. ás 4 ft. c 50 m. da ma­
nhã: vento e frio em 10 gr. de Sagit.

3 Sal). (*) S. Hemeterio M. S. Marinho, Sol­
dado M. S. Cunégundes, Imperatriz. + Ánniv. 
da Coroação do Santíssimo Padre Leão XII!.

4 Dom. 4." da Quaresma. S. Cazimiro. S. Lucio 
P. M. f  Comm. geral, bid. e Benç. para os 
Tere, de S. Franc, em Mafra, e Proc, de tarde. 
Proc. dos Passos em Cintra e Vialonga, e 
Proc. dos Tere, do Carmo em Villa Franca de 
Xira.

5 Seg. S. Theóíilo B. S. João José F. f
6 Terç. S. Ollegario B. S. Coleta V. F. S. Mar­

ciano B. M. f  Ind. nos Conv. de S. Franc.
7 Quart. S. Thomás de Aquino, Dr. da Igr. D. 

As Ss. Perpetua e Felicidade Mui. f  Ina. nos 
Conv. de S. Dom.

8 Quint. S. João de Deus. γ
9 ©  Sext, («) S. Francisca Romana, Viuva. 

S. Catharina de Bolonha Y. F. f  Ind. nos



Conv. de S. Franc. L. nova ás 3 h. e 5a m. 
da manhã : bôm tempo em 18 çpr. de Piscis.

10 Sab. (·) S. Molitão e 39 Comp. Mm. O B. 
Pedro de Jeremias D. f  Corn, a Nov. de S. José 
nas Igrs. Conv. da Estrella, e Parochial dos 
Martyres, e o Septenario das Dores nas Igrs. 
da Graça, S. Antonio, Erm. da Boa Morte 
(corn lnd.), Belem, Calvario, Erm. do Senhor 
Jesus da Salvação e Paz, etc. (Ordens.)

11 Dom. da Paixão. S. Candido M. f  Proc, dos 
Passos na Luz e em S. An tão do Tojal.

12 Se". S. Gregorio P. e Dr. da Igr. f
13 Terç. A B. Sancha Y. Inf. de Portug. S. Ro­

drigo M. S. Eufrasia V. C. O B. Bogerio F. f
14 Quart. Traslad. de S. Boavenlura. S. Mathil­

de, Bainha. O B. Pedro de Treja F. f
13 3) Quint. S. Zacharias P. S. Longuinhos, 

Soldado M. S. Henrique, Bei de Dacia, f  Q. 
crcsc. ás 7 h. e 33 m. da tarde: fresco e hú­
mido em 4 gr. de Geminis.

16 Sext. (») As Sete Dôres de N. Senhora S. 
Cyriaco Μ. -f lnd. nos Conv. do Carmo, e nas 
Erm. das Dores ά Boa Morte e Boa Nova,

17 Sab. (*·) S. Patricio, Apost. da Irlanda. S. 
Gertrudes V. f

18 Dom. de Ramos. S. Gabriel Archanjo. S. Nar­
ciso, Arceb. de Baga. O B. Salvador de Hor­
ta F. -f lnd. na Igr. do Lor. Proc, de tarde na 
Madre de Deas, Campo Grande e Coures. 
Proc, do Triumpho na Cap. dos Tere, do Car­
mo em Lisboa e em Almada.

19 Seg. (>J< abolido.) S. José, Esposo de N. Se-

MARÇO 17
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nhora e Prolector da Igreja Catholica, f  Eaz 
20 annos a Serenis. Senh. D. Maria José, 3.a 
filha do Sr. Ü. Miguel de Bragança. Ferias até 
aos Prazeres.

20 Terç. S. Martinho Dumiense, Areeb. de Bra­
ga. ü B. João de Parma F. f  Entra o Sol em 
Aries.

P r i m a v e r a

2t Quart, de Tretas. S. Bento AI), f
22 Quint. (#») do Endoenças (►[-< desde o meio 

dia ate o meio ¡lia scg.) S. Emygtlio B. M. S. 
Benvenuto B. F. S. Ambrosio de Sena 1). + 
Jnd. na Igr. do Lor. e nos Conv. de S. Agost. 
e Carmo. Ind. e Benç. nos Conv. da Trind. e 
Comm. geral para os Tere, de Jcsas.

23 φ  Sext. (»*) 'de Paixão. S. Felix e seus 
Coinp. Mm. f  Proc. do Enterro do Senhor nas 
lgrs. da üraça e Dores em Belem, etc. L. 
cheia ás oh. c 2Í) m. da tarde: bôm tempo 
em 3 gr. de Libra.

21 Sab. (·<) de Albinia. Instituição do SS. Sa­
cramento (na sua Freg. abolido). S. Marcos 
M. S.AgapitoB. f  lnd. na Igr. do Lor. (Or­
dens.)

25 Dom. de Paschoa. Annunciação do N. Senho­
ra. f  Ind. na Igr. do Loi·., e Cap. de S. Amaro, 
e nos Conv. do Carmo e plen. na Parochial 
da Encarnação, Benç. nos Cour, le S. Agost. 
Benç. Papal na Sé da Lisboa. Simpl. Gala.

20 Seg. (►£< abolido.) i .a Oitava. S. Ludgero B. 
S. Braulio B. S. Theodoro B M. f  lnd na

j u a g o



/<?)·. do Lor. Benç. para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade. Comm, geral e Benç. para os Tere, 
de S. Dom. Festa a N. Senhora da Guia em 
Alhandra, e Proc. de tarde.

27 Terç. (f abolido.) 2.a Oitava. S. Roberto B. 
S. Augusta V. M. f  Ind. na Igr. do Lor. Benç. 
nos Com·, do Carmo.

28 Quart. S. Alexandre Μ. +
29 Quint. S. Victorino e seus Comp. Mm. f
30 Sext. S. João Climaco. A B. Angela de 

Fulgino, Viuva F. f
31 (J Sab. S. Baibina Y. S. Benjamin, Diácono 

M. f  Ind. na Igr. do Lor. Q. ming. ás 7 h. e 
45m. da tarde: sol intenso em 17gr. de Capr.
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ABRIL, 50 BIAS

1 Dom. de Paschoela S. Macario. As Chagas 
de S. Catharina de Sena D. + lnd. na Igr. do 
Lor. Com. hoje pelas 3 e meia horas da tarde, 
e continua nos Dom. ser/, o Septenario do Espi­
rito Santo na Igr. Conv. da Esperança.

2 Seg. Celehra-se a Festa da AnnunciaçSo de 
X. Senhora. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. 
da Pena abolido). S. Francisco de Paula. 
S. Maria Egypciaca. lnd. na Igr. do Lor. e S. 
Lour, e pieu, na Parochial da Encarnação, 
na Igr. dos Milagres e Cap. do Carmo á Jun­
queira, lnd. nos Conv. do Carmo, e coin Benr, 
nos Conv. de S. Agost. Offerta na Sé Patriar­
chal. Acabam as ¡crias, e permittem-se os ca­
samentos solemnes.

3 Terç. Celebra-se a Festa de S. José, Esposo 
de K. Senhora, Protector da Igreja Catholica. 
S. Pancracio 15. M. S. Benedicto F. lnd. na 
lgr. do Lor. e nos Conv. do Carmo e S. Agost. 
Faz 52 annos a Serenis. Senh. D. Adelaide, 
Viuva do Sr. D. Miguel de Bragança.

4 Quart. S. Izidoro, Arccb. de Sevilha. S. Zo- 
zimo.

5 Quint. Celebra-se a Festa da Instituição do 
SS. Sacramento. S. Vicente Ferrer D. lnd, co­



ABRI!,

mo a da Porciuneula em todas as Jgr. em que 
estiver o SS. Sacram., ou tiverem a sua invo­
cação, ou do Corpo de Christo. Ind. nos Conv. 
de S. Dom.

6 Sext. S. Marcellino M. A B. Catharina de 
Pallanda A.

7 (§§» Sab. S. Epifanio B. M. L. nova à 1 h. da 
tarde: nublado e chuvoso em 17 gr. de Aries.

8 Dom. do Bôm Pastor. S. Amancio B. O B. 
Clemente de Osimo A. Ind. píen, em S. Luiz Roi 
de França. Festa do Rom Pastor na Igr. dos 
Martyres, por 33 1rs. da Irmandade do SS.

9 Seg. Trasladação de S. Monica. Ind. nos 
Conv. de S. Agost.

10 Terç. S. Ezequiel, Profeta. O B. Antonio M. 
D. Ind. nos Conv. do Carmo.

11 Quart. S. Leão I. P. ü B. André de Monte 
Real A.

12 Quint. S. Victor M. Portuguez. O B. Angelo 
de Clavasio F.

13 Sext. S. Hermenegildo M. A B. Margarida 
do Castello V. D.

14 3) Sab. Os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm. S. 
Pedro Gonçalves Teimo D. Q. cresc. ás 8 h. 
e 14 m. da manhã: nublado e húmido em 16 
gr. de Cancer.

15 Dom. 3.° O Patrocinio de S. José. As Ss. 
Basilissa e Anastasia Mm. S. Eutychio M. 
Traslad. das Reliquias de S. Vicente "de Paulo. 
Festa do Patrocinio de S. José na Igr. das 
Albertos. Ind. na Igr. do Coração de Jesús.

16 Seg. S. Engracia V. M. Portugueza (na sua

21



ABRIL

Freg. iji abolido). S. Fructuoso, Arcch. de 
Braga.

17 Tere. S. Aniceto P. M. 8. Elias, Monge, Por­
tuguez.

18 Quart. S. Gualdino B. Gard. O B. André Hi- 
bernon F.

19 Quint. S. Iïermogenes M. O B. Conrado Mi- 
liano F. Proc, de manhã da Irm. de N. Senho­
ra da Saude, e S. Sebastião dos Artilheiros, 
cm arção de graças : site da sua Cap. para a 
Sé Patriarchal, e volta para S. Dom. acom­
panhada pelo Cabido. Entra o Sol em Tauro.

20 Sext. S. Ignez de Monlepoüciano V. 1). Ind, 
nos Conv. de S. Üom.

21 Sab. S. Anselmo, Arcch. de Cantuaria. Com. 
a Nov. de S. Catharina de Sena, Obito da Se- 
renis. Senh. Inf. D. Izabel María.

22 ©  Dom. 4.0 Fugida de A. Senhora para o 
Egypto. Os Ss. Sotero e Caio Mm. S. Senho­
rinha Y. Portugueza. Festa de S. Catharina 
de Genova na lgr. do Lor. com Ind. Ind, na 
Cap. de S. Amaro. L. cheia ás 10 ft. e SI m. da 
manhã: vento e chuva em 18 gr. de Libra.

. 23 Seg. S. Jorge M. Defensor do Reino de Por­
tugal (na sua Freg. abolido).

24 Terç. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Hono­
rio B. Com, a ISTov. da Ascenção na sua Erm. 
na calçada do Gombro,

2o Quart. S. Marcos, Evangelista, f  Iml. na Jgr. 
do Lor. Proc, de manhã das Ladainhas.

20 Quint. S. Pedro de Rates M. l.° B, de Braga. 
Ss. Cleto e Marcellino Mm.

22
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27 Sext. S. Tei tulliano B. S. Turibio, Arceb. 

de Lima. O B. Jacobo de Bitecto. F. Dedi­
cação da R. Cap. das Necessidades. Com. a 
Nov. de N. Senhora do Resgate na sua Erm. 
na Freg. dos Anjos.

28 Sab. 8. Vital M. 8. Prudencio B. O B. Lucio 
F. O B. Agostinho Novello A.

29 Dom. 3.» S. Pedro M. D. S. Antonia V. M. 
Traslad. de S. João da Malha. lnd. nos Conv. 
de S. Dom. Outorga da Carta Constitucional 
em 1820: Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

30 (£ Seg. Rogações. (N’estes tres dias não se 
come carne, e em todos elles ha Proc, de Ladai­
nhas.) 8. Catharina de Sena V. D. S. Pere­
grino, Servíta. f  lnd. nos Conv. de S. Dom. 
Preparação para o mez de Maria nas Igr. c 
Cap. em que tem logar este santo exercicio. 
Q. ming. ás 0 h. e 27 m. da manhã: tempo 
quente em 8 gr. de Aquário:
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MAIO, 51 DIAS

1 Ten;. Rogações, (f abolido.) S. Filippe e S. 
Thiago App. γ hid. na lgr. do Lor. Com. o 
mez de Maria nas Igrs. do Crucifixo, Mila­
gres, S. Brígida, Bôm Successo, S. Luiz Rei 
de França, Conceição Velha, etc. Pro-Nome 
de El-Rei o Sr. B. Luiz Filippe. Simpl. Cala.

2 Quart. Rogações. (Jejum.) S. Athanasio B. e 
Dr. da Igr. A B. Mafalda V. Inf. de Portugal. 
Festa á Senhora do Amparo na Erm. da As­
censão. Embarca em Belem o Cirio do Cabo: 
festeja S. Maria e S. Miguel de Cintra 26.a 
Freg. do giro; recebe S. Vicente de Alcabide- 
che: preparase S. Romão de Carnachide.

3 Quint. ►][-< Ascensão do Senhor. Invenção da 
S. Cruz. Ss. Alexandre e Juvenal Mm. γ Ind. 
nas Igrs. do Lor. e S. Amaro. Festa na Erm. 
da Ascensão com Ind. píen. Hora solemne de 
Noa na lgr. dos Martyres, e Conv. do Sa­
cramento em Alcantara, Esperança, Bôm Suc­
eesso, etc.

4 Sext. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agos­
tinho. Ind, nos Conv. de S. Agost. Com. a ÍVov. 
do Espirito Santo. Festa ao Senhor Jesus dos 
Impossíveis na Erm, da Ascensão.

5 Sab. Conversão de S. Agostinho. S. PioV.



P. D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de S. 
Agost. S. Dom. e Carmo.

6 Dom. A Maternidade de N. Senhora. Marty- 
rio de S. João Evang. ante portam Latinam. 
S. João Damasceno. Trasladaçâo de S. João 
da Matha. Ind. na Igr. do Lor. Festa da Se­
nhora do Resgate na sua Erm. na Freg. dos 
Anjos.

7 φ  Seg. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. 
Com. a Nov. de S. João Nepomaceno e a de 
N. Senhora dos Martyres na sua Igr. Desem­
barca em Belem o Cirio do Cabo. L. nova ás 
9 h. e 22 m. da tarde: chuca, vento e trovoa­
da em lo gr. de Tauro.

8 Terç. Apparição de S. Miguel Archanjo. Ind, 
nos Conv. do Carmo.

9 Quart. S. Gregorio Nazianzeno B. e Dr. da 
Igr. Trasl. de S. ico’au B.

10 Quint. S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

11 Sext. S. Anastasio M. Festa do Senlwr em 
Odivellas.

12 Sab. (Jejum) S. Joanna, Princeza de Por­
tugal V. D. f  Ind. nos Conv. de S. Dom. e na 
Igr. do Cor. Com. o Triduo solemnissimo na 
Igr. do Dom Jesus do Monte junto a Draga,

13 J) Dom. Paschoa do Espirito Santo. N. Se­
nhora dos Martyres. S. Pedro Regalado F. 
0 B. Alberto de Bergamo D. f  Jubileu no 
Arceb. de Braga, e por oito dias no Patriar­
chado. Ind. na Igr. do Lor. e píen, na Paro­
chial da Encarnação. Ind. nos Conv. de S.
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Franc,. Benç. nos Cono, de S. Agost, Com. a 
Nov. da S. Bita nas parochiaes de S. .lidian e 
Ajuda, ¡’mie du Freg. da S. Pedro cm Alcan­
tara o Cirio das Mercês, e chega na Terç. feir. 
de tarde. Q. cresc. ás 10 h. e 18 m. da tarde: 
bôm lempo eni S3 gr. de Leo.

I l  Seg. (>î< abolido.) l .“Oitava. S.Gil I). S. 13o- 
nifacio M. 0 B. Francisco de Fabriano F. + 
hid. como a da ■Porciuneula em todas as ¡grs. 
em que estiver o SS. Sacrant., ou tiverem a sua 
invocação, ou do Corjio de Christo, cm des­
aggravo pelo desacato de Palmella, hid. na 
igr. do Lor. Bene, para os Tor. de S. Franc, 
da Cidade. Comm, geral c benç. para os Terr, 
de S. Dom. Festa no Calvario e no Mosteiro 
do Sacramento cm Alcantara.

I l  Terç. (►!-< abolido.) 2.a Oilava. S. Izidro, la­
vrador. S. Indaleto e sens Eomp. Mm. R. Sim­
plicio B. M. 0  B. Egvdio F. γ hid. na Igr. do 
Lor. Bene, nos Conv. do Cunno. Veneras e 
Matinas solemnes na ¡gr. dos Martyres.

JG Quart. (Témporas, jejum.) S. João Nepomu- 
ceno M. advogado da boa fama. S. Ubaldo B. 
S. Simão Estock C. f  ¡»d. nos Conv. do Car­
mo, e píen, va Igr. de S. Brígida. Celebrase, 
n’este dia a festa de Nossa Senhora dos Mar- 
teres na sua Freg. (Breve de 18 de Julho de
mi.)

17 Quint. S. Pasclioal BaylSo F. S. Fossidonio 
A. γ Lid, nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. 
de Filippe de Nery.

18 Sext (Têmporas, jejum.) S. Venancio M. S.

á<;



lírico, liei de Suecia. S. Felix de Caiitalicio 
F. f  lnd. nos Conv. de S. Franc.

19 Sab. f  Témporas, jejum.) S. Pedro Celestino 
P. S. lvo F. S. Pudenciana V. f  (Ordens.)

20 Dom. da SS. Trindade, l.° depois do Espi­
rito Santo. S. Bernardino de Sena F. S. Plau- 
tilla, Mãe de S. Flavia Domitilla. A B. Co­
lumba de Piiette V. D. lnd. nos Conv. de S. 
Franc, bid. e Bene. nos Conv. da Triad.

21 Seg. S. Mancos M. l.° Bispo de Evora.
22 ©  Tere. S. Rita de Cassia, Viuva A. S. Qui- 

teria V. M. coin oito irmãs Portuguezas. S. 
Helena V. S. Ato B. Portuguez. A B. Humi- 
liana, Viuva, F. L. cheia ás 2 h. e 36 m. da 
mmdiã: sol ardente, em 29 r¡r. de Èscorp.

23 Quart S. Basileo, Arceb. de Braga. S. Desi­
derio B. M. Proc, de tarde do Corpo de Deus 
na Frej. dos Martyres. Com. a Nov. do SS. 
Coração de Jesus.

24 Quint. Festa do Corpo de Deus N. Senho­
ra Auxiliadora. S. Afta M. O B. João do 
Prado M. F. Traslad. de S. Dom. lnd. nos seus 
Conv. Proc, de tarde do Corpo de Deus da 
Cidade com assistência da Camara Municipal. 
Simples Cala.

2o Sext. S. Gregorio Vil. P. S. Maria Magda­
lena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Trasla­
darão de S. Franc, de Assis. lnd. nos Conv. 
do Carmo. Com. a Nov. de N. Senhora Mãe 
dos Homens.

26 Sab. S. Filippc Nory, Fund, da Congr. do 
Oratorio. S. Elcutberio P. M.
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28 maio

27 Dom. 2.“ S. João P. Μ. Ο Venerável Reda. 
Festa dos Escravos do SS. na Igr. do Salva­
dor cota Ind. para os Irm. Festa a S. Filippe 
Nery na Jijr. do Hospital Real de S. José pela 
corporação dos Congregantes, com lnd. plat, 
desde pela manhã até ao Sol posto para todas 
as pessoas que com as devidas disposições (da 
confissão e communhão) visitarem a dita Igr. 
e ahi orarem segundo a mente de Stia San­
tidade.

28 Seg. S. Germano B.
29 (£ Tere. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, 

Mãe de S. Proeopio M. Q. ming. ά 1 h. 47 m. 
da tarde: tempo muito quente em 7 gr. de 
P t sets.

90 Quart S. Fernando, Rei de Castella. S. Fe­
lix P. M. Nome de Sua May. El-Rei o Sr. D. 
Fernando. Simpl. Gala.

31 Quint, fJejum.J S. PatrouillaV. O B. Diogo 
Salomonio 1). Proc, de tarde do Corpo de liens 
na Sé Patriarchal de Lisboa.
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JUNHO, 50 DIAS

1 Sext. >-][-< 0 SS. Coração de J esus. S. Firmo 
M. S. Fortunato, Presbytero. 0  B. Jacobo de 
Strepa F. Ind. no Com. do Crv.cifixo e cm S. 
Amaro. Ind, plen. na lgr. das Salcsias em 
qualquer dia do oitavario, que cada um eleger. 
Ind. e festa no Conv. de S. Martha, na. Erm. 
das Dores em Belem c na Real Basilica do 
Coração de Jesus, a que assiste El-Rei como 
Gram-Mestre das Ordens Militares, e devem 
assistir com os seus mantos lodos os Gram- 
Crnzes e Commend, das Ordens de Christo, 
Avie c S. Thiago, que se acharem na córte. 
Offerla na mesma Real Basilica. Com. a Trc- 
zena de S. Antonio na sua lgr. Simpl. Gala,

2 Sab. S. Marcellino M. 0 B. Sadoc, e 48 Comp. 
Mm. Dd. A 1?. Maria Anna de Jesus.

3 Dom. 3.° N. Senhora Mãe dos Homens. S. 
Ovidio B. de Braga. S. Paula V. M. 0 B. An­
dré de Hyspello, F. Festa do S. Christo dos 
Cardaes na lgr, de Jesus com Ind. para os 1rs.

4 Se». S. Francisco Caracciolo Traslad. de S. 
Pedro M. D. S. Quirino B. M.

3 @ Tere. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. 
0  B. Pacifico F. L. nova ás 3. e 36 m. da 
manhã: tempo fresco em 16 gr. de Gemin,
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I) Quart. S. Norberto 15. S. Paulina V. M.
7 Quint. S. Roberto Ab.
8 Snxt. S. Salustiano. S. Severino R. 0 R. 

Francisco de Patriciis, Servita.
9 Sab. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. Me­

lania C.
10 Rom. 4.° S. Margarida, Rainha de Escocia.
11 Seg. S. Barnabé Ap. Ind. na 1er. do Lor. 

Off. Miss/:, e oração fúnebre na R. Cap. da 
Universidade de Coimbra pelo Anniverta- 
rio do Obito de El-Rei D. João 111; costuma 
assistir o corpo calhedralico.

12 J) Tere. (Jejum no Patriarchado.) S. João 
de S. Fagundo A. S. Onofre. O B. Guido F. 
Assiste a Camara Municipal de Lisboa na R. 
Igr. de Santo Antonio ás Vesperas da s na fes­
ta, e no dia seg. ú Missa. Q. ere sc. ás 2 h. e 0 
»/». da tarde : tempo fresco e;n ¿2 gr. de Virgo.

13 Quart. (A  no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisboa F. lad. nos Conv. de S. Franc. Jubileu 
cm S. Amaro. Comm, geral, llene, e Ind, para 
os Tere, de S. Franc, em Mafra.

14 Quint. S. Basilio Magno R. e Dr. da Igr. S. 
Eliseu, Profeta. Ind, nos Conv. do Carmo.

15 Sext. S.Vito M. Com. n N/m. de S. Jodo Rapt. 
l(j Sab. S. João Francisco Regis. S. Aureliano

B. ¡nd. píen, na Igr. de S. Brígida.
17 Rom. 5.“ A B. Thereza, Rainha de Leão, 

Portugueza. S. Manuel e seus 1rs. Mm. O B. 
Paulo de Arezzo.

IS Seg. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. Mm. 
A B. OsauaV. D.
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19 Terç. S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gerva­
sio e Protasio Mm. Λ B. Miquelina, Viuva, 
F. Ind. nos Conv. de S. Franc.

20 ©  Quart. S. Silverio P. M. Com. a Nov. de S. 
Pedro. L. cheia ás 3 h. e 55 m. da larde : tem­
po claro e quente em 28 qr. de Saqit.

21 Quint. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol cm 
Cancer.

E s t i o

22 Sext. S. Paulino B. 0 B. Filippe de Placen- 
cia A.

23 Sab. (Jejum.) S. João Sacerdote. S. Edel-
trudes, Rainha de Bretanha.

24 Dom. 0." Nascimento de S. João Baplista. A 
Pureza de N. Senhora. Ind. nos Conv. do Car­
mo e nas fors, do Lor., S. Lour, e S. Amaro. 
Festa na Penha de França, Alhandra c Al­
mada.

23 Seg. S. Guilherme Ab. S. Fehronia Y. M.
S. Tude, advogado contra a tosse. Ind. plen. 
na Iqr. do Dom Successo.

26 Terç. Ss. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 (£ Quart. S. Ladislau, Bei de Hungria. O B. 

Benevenuto· F. Q. mine/, ás 7 h. e 'i m. da tar­
de: nublado e fresco cm 4 qr. de Artes.

28 Quint. (Jejum.) S. Leão 11, Papa.
29 Sext. S. Pedro e S. Paulo App. Ind. nos 

Conv. do Carmo, e. nas lgrs. do Lor. e S. Ama­
ro, e píen, na Cap. das Oblatas, ao Jardim 
Botânico.

30 Sab. Comm. de S. Paulo Ap. S. Marçal B.

31
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JULHO, 51 DÍAS

1 Dom. 7.° Festa do Preciosíssimo Sangue de 
N. Senhor Jesus Christo. S. Theodorico 
Ah.

2 Seg. VisitaçSo de N. Senhora. S. Mareia M. 
lnd. nos Conv. do Carmo, em S. Lour, eplen. 
na Igr. dos Milagres, lnd, e Festa na Igr. 
das Salesias e na Santa Casa da Misericordia.

3 Terç. S. Jacinto M. S. Heliodoro D.
4 @ Quart. S. Isabel, Rainha de Portugal, F. 

(na sua Freg. i% abolido.) lnd, nos Conv. de 
S.. Franc. L. nova ás 2 h. e 27 m. da tarde: 
alguma agua em 12 gr. de Canc.

5 Quint. S. Athanasio M. S. Miguel dos San­
tos, advogado contra os cancros e tu­
mores.

6 Sext. S. Domingas Y. M. Com. a Nov. de S. 
Camillo.

7 Sab. S. Pulquería V. S. Claudio e seus 
Comp. Jim. 0 11. Benedicto XI. P. D. Com. a 
Nov. de N. Senhora do Monte do Carmo na 
Capella dos Tere., Recolhimento do Carmo 
ao Passadiço c no Conv. do SS. CoraçCio de 
Jesus ά Estrella.

8 Dom. 8.° S. Procopio Μ. O B. Lourenço de 
Brundusio F.
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í) Seg. S. Cyrillo R. Μ. O B. João de Colonia 
M. D. O B. Nicolau e seus Comp. Mm. Fí. 

lnd. nos Conv. de S. Franc.
10 Tere. S. Januario e seus Cornu. Mm. S. Ame­

lia V. A B. Joanna Escopetli C.
11 Quart. S. Sabino. Traslad. de S. Bento.
12 5) Quint. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor 

e Felix Mm. 0. cresc. ás 7 h. e 13 m. da ma­
nhã: boni tempo cm 19 gr, de Libra.

13 Sext. S. Anacleto P. M. Faz 22 annos a Se- 
renis. Senh. I). Maria Anna, 8.“ Filha do Sr. 
i). Miguel de Bragança.

14 Sab. S. Boaventura B. Cardeal F. lnd. nos 
Conv. de S. Franc.

Io Dom. 9.° O Anjo Custodio do Reino. S. Ca­
mbio de Lellis. S. Henrique, lmp. O B. Igna­
cio de Azevedo, Portuense, com 39 Comp. 
Mm. Jesuítas.

16 Seg. Triunfo da S. Cruz. Λτ. Senhora do 
Monte do Carmo. S. Sizenando Μ. O. B. Ces- 
lau D. Ind. na K. lgr. de S. Antonio, e por 
oito dias nos Conv. do Carmo, coin Benç. no 
l.° Festa da Ord. Tere, na sua Cap. com Ind. 
plen. e Benç. para os 1rs. e nas Cap. de Bi- 
lliafolles e da Junqueira.

17 Tere. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do 
Patrocinio-na Cap. dos Tere, do Carmo.

18 Quart. S. Marinha Y. M. (na sua Freg. ►!< 
abolido.) S. Frederico B. Μ. O. B. Simio de 
Lipnica F. O. B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Quint. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua 
Freg. >ï< abolido.) S. Vicente de Paulo. 0 B
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Jo5o de Dukla F. lnd. píen. em S. Luiz Rei 
de França, em qualquer dia d’este oilavario 
de S. Vicente de Paulo, que cada um ele­
ger.

20 (g) Sext. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias,Pro­
feta. S. Margarida V. M. lnd. nos Conv. do 
Carmo. Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, 
do Carmo e Conv. da Estrella. Com. a Nov. 
de S. Anna. L. cheia ás 2 h. e 55 m. da ma­
nha: tempo fresco em 27 gr. de Capr.

21 Sab. S. Práxedes V. Com. os dezoito Sab. de 
N. Senhora da Penha de França com lnd, Faz 
40 annos a Serenis. Senh. Inf. D. Maria Anna, 
Irmã de El-Rei.

22 Dom. IO.0 S. Maria Magdalena Com. os de­
zoito Dom. de N. Senhora da Penha de França 
com lnd.

23 Seg. S. Apollinario II. M. S. Liborio D. advo­
gado contra a dôr de pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D. Entra o Sol em Leo. Com. os Ca­
niculares.

24 Terr. * S.ChristinaV. M. S. Francisco Solano 
F. O B. Antonio de Aquila A. Ind. nos Conv. 
de S. Franc. Festa e Te Deum na Cap. do 
Hospital de inválidos militares em Runa pelo 
56.° anniv. da abertura.

25 Quart. (5< abolido.) S. Thiago Ap. S. Christo- 
v5o M. S. Valentina V. M.

26 (£ Quint. Ss. Symfronio, Olympio e Tlieo- 
dulo Mm. Com. a Nov. de S. Dom. Q. ming. 
ás I l  h. e 37 m. da tarde: calma em 3 gr. 
de Tauro.



27 Sext. S. Panlaleão, Medico, M. A B. Cune- 
gundes V. F.

28 Sab. S. Innocencio P. hid, plen. desde as 
Vesp. d’este dia até ao Sol posto do dia seg. 
nas Jgrs. dos Conv. do Carmo, a quem as vi­
sitar, pedindo pela exaltação da S. Igr. Ca- 
thol. Rom. extirpação das heresias e conver­
são dos maus.

29 Dom. H.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. 
S. Martha V. S. Olavo, Bei da Noruega M. 
Jnd. nos Conv. do Carmo e Bôm Successo e 
nas lgrs. das Necessidades, S. Lour. I/>r. e 
Cap. de. S. Anna no Claustro da Sé de Lis­
boa, e. Frcg. dos Anjos para os 1rs. da Irm. 
das Almas. Festa ά Senhora do Livramento 
na sua Cap. em Alcantara. Com. a Nov. de 
S. Caetano.

30 Seg. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Dona- 
tilla Mm. Festa da Dedicarão da Igr. dos 
Martyres.

31 Terç. S. Ignacio de Loyola, lnd. plen. na 
Igr. de S. Brígida. Faz 18 annos o Serenis. 
Sr. Inf. D. Alfonso. Juramento da Carta 
Constitucional em 1826. Cr. Cala, Cortejo. 
Não ha desp.
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AGOSTO, 51 DIAS

1 Quart. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Chollas.

2 Quint. ¡S’. Senhora dos Anjos. S. Estevão P. 
M. S. Affonso Ligorio D. e Dr. da Igr. Fund, 
dos Hedemptoristas. A B. Joanna de Aza, 
Alão de S. JJom. hui. daPorciuncula nos Conv. 
das Ord. de S. Franc., Kcal Igr. de S. Antonio, 
Cap. das Oblatas, na. Ajuda, e na-Cap. do Horn- 
jardim, junto a Hellas. Nome do Sercnis. Sr. 
Inf. D. Afjonso.

3 ©  Sext. Invenção de S. Estevão Prolomar- 
tyr. L. nova aos 50 m. da manhã: nublado c 
calmoso cm 2 gr. de Lco.

4 Sab. S. Domingos, lnd. nos seus Conv. 
Gorrnn. geral e Benç. para os Terr.

3 Dom. I2.° N. Senhora das Neves. Faz 31 
annos a Sercnis. Scnh. I). Maria das Neves,
1.* Filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

G Seg. Transfig. de Christo, (na Freg. do Sal­
vador rp abolido.) S. Thiago, Erem. Ind. na 
Igr. do Lor. e plen. na Erm. da Ascensão. 
De larde e no dia seg. llene. da agua com a 
Jleliquia de S. Alberto tios Conv. do Carmo e 
Cap. dos Tere. Com. a Nov. da Assumpção, 
e as da Senhora da Salvação na Villa da Ar-
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ruda, Senhora do Castello em Coruche e Se­
nhora da Saude na Erm. de Calhariz de 
Bemfica.

7 Tere. S. Caetano. S. Alberto C. S. Severino 
M. 0 B. Virente de Aquila. F. lnd. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Caetano na sua Igr. 
e de S. Alberto na sua Igr., e na Cap. dos 
Tere, do Carmo. Com. a Nov. de S. Hogue.

8 Quart. S. Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Se­
vero, Presbytero. 0 B. Agostinho B. D.

9 Quint. * S. ltomão M. Ó B. JoSo de Saler­
no 1).

10 Sext. (f abolido.) S. Lourenço M. S. Philo- 
mena V. M. lnd. na Igr. do Lor. e por oito 
dias em S. Lour.

11 3) Sab. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. Fcsla 
na Igr. das Albertos a S. Philomeno com lnd. 
Q. cresc. aos 53 in. da manhã: fresco e ven­
toso ern 17 gr. de Escorp.

12 Dom. 11.° N. Senliora da Boa Morte. S. Cla­
ra Y. F. lnd nos Conv. de S. Franc.

13 Seg. Os Ss. Hippolyto e Cassiano Min. S. 
Helena Y. M. O B. Pedro de MoleanoF. lnd. 
na Igr. do Salvador.

1 i  Terç. ('Jejum.) S. Eusebio. S. Athanasia,Viu­
va. Õ B. Sanetes F. A B. Juliana de Busto 
A. lnd. fien, na Cap. do Valle de S. Antonio, 
n este ou em qualquer dos dois dias seg. c na 
Cap. dos Ex.""” Condes de Azambuja em Pa- 
Ihavâ desde as 1.”" Vesp. d’este dia até ao Sol 
posto do dia seg.

15 Quart. Assumpção de N. Senhora. Jubilai
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mo Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa­
triarchado. c na Igr. da Graça. hid. nas Tgrs. 
do Loi·. S. Lour. Guia, Milagres c Erm. da 
Gloria no Cardai da Graça, e plen. na Paro­
chial da Encarnação. Comm. geral em Jesus, 
e Benç. nos Com. de S. Agost. Festa de N. Se­
nhora da Salvação e Almas em S. João da 
Praça, da Senhora da Salvação na Villa da 
Arruda, da Senhora do Castello em Coruche 
e Senhora da Sande em Calltariz de Bemfica.

16 Quint. S. Roque F. S. Jacinthe D. Ind. na 
Igr. de S. Bogue c Conv. de S. Dom.

17 Sext. S. Mamede M. (na sua freg. abo­
lido.) A B. Emilia V. D. Com. a Nov. do Co­
ração de Maria na sua Erm. no Campo Gran­
de.

18 ©  Sab. S. Clara de Monte FalcoV. A. O/ficio 
e Missa na Cap. do hospital militar de Buna 
por alma da Serenis. Princ. I). Maria Fran­
cisca Benedicta, sua fundadora. L. cheia aos 
18 mi. depois do virio dia: nublado, calmoso 
e alguma agua em 24 gr. de Aquário.

19 Dom. 14." S. Joaquim, Pae de N. Senhora. 
S. Luiz R. F. Ind. nos Conv. de S. Franc, e 
na Cap. de S. Anna no claustro da Sé Pa­
triarchal. Com. a Nov. de S. Agostinho.

20 Seg. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr.
21 Terç. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­

tasio M. S. Umbelina, Irma de S. Bernardo. 
Ind. e festa na Igr. da Visitação.

22 Quart. S. Timotheo M.
23 Quint. * S. Filippe Benicio. S. Liberato e



seus Comp. Mm. Aa. 0 B. Jacobo de Meva- 
nha D. Entra o Sol em Virgo.

24 Sext. (+ abolido.) S. Bartholomeu Ap. hid. 
na Igr. do Istr. Faz 28 annos a Serenis. Senh. 
J). Áfaria Theresa, 2.* Filha do Sr. D. Miguel 
de Bragança.

23 (£ Sab. S. Luiz, Rei de França, F. lnd. nos 
Corn, de S. Franc, e plen. na sua lgr. n’este 
ou em qualquer dia do seu oitavario. Embar­
cam os Círios da Atalaia e chegam na seg. feira. 
Q. ming. ás 4 h. e 56 m. da manhã: nublado 
e fresco em 30 gr. de Tauro.

26 Dom. 15.° O Sagrado Coração de Maria. 
S. Zephyrino P. M. Festa do Coração de Ma­
ria na sua Erin, no Campo Grande, na lgr. 
das Commendadeiras da Encarnação, e na 
lgr. da Graça da Confraria da Correia, e em 
Bellas ao Senhor da Serra.

27 Seg. S. José de Calazans. S. Rufo. B. M.
28 Terç. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. lnd. nos 

seus Conv. e Benç. para os Tere.
29 Quart. Degollação de S. João Baptista. S. Sa­

bina. hid, nos Conv. do Carmo e lgr. do Lor.
30 Quint. S. Rosa de Lima Y. EL hid. nos Conv. 

de S. Dorn. Com. a Nov. de N. Senhora das 
Necessidades e da Luz.

31 Sext. S. Raymurido Nonnato, Cardeal. Aca­
bam os Caniculares.
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SETEMBRO, 50 BIAS

1 φ  Sab. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A. 
B. Isabel V. 1·’. Embarca o Cirio da Alulaia 
da Frig, de S. Estevão de AI fama. e volta na 
iteg. feira. Com. o mez de Maria na lyr. das 
Alientas, a Non. de S. Nicolau Toleriino, e 
as ferias m  Relação por lodo este mez. L. 
nov. ά 1 h. e 38 m. da tarde: nublado e fres­
co em 1) gr. de Virgo.

2 Dom. 16.” S. Estevão, Rei de Hungria. S. 
Brocardo E.

3 Seg. S. Eufemia V. M. Os Bb. João de Peru- 
sia e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.

4 Tere. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
hid. nos Conv. de S. Franc.

ri Quart. S. Antoni no M. A. O B. Gentil M. 
F. Traslad. dos Mm. de Lisboa.

6 Quint. S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes.

7 Sext. * S. João M. S. Anastasio M.
8 Sali. (*-Ji abolido.) Nascimento de N. Se­

nhora. S. Regina V. M. S. Adrião M. lnd. nas 
Jgrs. do Lor., S. Lour, e Belem: nos Conv. 
do Carmo e Trind., e pion, na Igr. dos Mila­
gres. Erm. da Gloria no Card, dg Graça, e 
Cap. do Carmo á Junqueira, Comm, geral em
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Jesus, e na R. Basilica de Mafra cem bid, e 
Bene, para os Tere. Coman, (feral e Bem. para 
os Tere, de S. Dom. Festa na tgr. de 8. Mar­
tha, Embarca o Cirio du Atalaia das Fr eg. 
do Salvador e S. Thomé, e chega na Seg. (eira. 
Nu um de Su n Mng. a Rainha. Simpl. Gala.

9 3D Dom. ♦4.° 0 SS. Nofwe de Maria. S. Ser­
gio P. A B. Serafina, Viuva, F. bui. nos Conv. 
ik> Carmo, Trind. e na Erm, da Guia. Festa 
da Inn. do SS. na Freg. de S. Barlkolomeu 
de Lisboa n N: Senhora du Graça. Assiste a 
Camara Munie, de Lisboa na R. Igr. de S. 
Antonio ás Ve s p e  no dia srg. á Missapela 
alma de l). Sancha. Q. crvsc. ás ft h, e 2 da 
tarde: calma em 16 gr. de Sagit.

10 Seg. S. Nicolau Tolentino A. Ind. nos Conv. 
dos Erem. de S. Agost.

11 Tere. S. Theodora. Penitente. Os Ss. Piolo 
e .faeintlio Jim. O B. Bernardo de QfBd» F.

12 Quart. S. Auta V. M,
10 Quint. S. Filippe M.
14 Sext. Exaltação da Santa Cree, Ind, nos 

Conv. do Carmo, Crucifixa e Esperança, e 
Erm. da Gloria no Cardal da Graça, e píen, 
na Erm. du Ascensão. Festa na Graça pela 
Inn. dos Passos.

la  Sah. S. Domingos em Soriano. S. Xicomedes 
M. S. Melltina M. bid. nos Conv. de S. Dom.

16 φ  Dom. 18.° (Fóra do Patriarchado Festa 
das Dôres de N. Senhora.) Trasladação de S. 
Vicente M. S. Cornelio e Cypriano Mm. 
Comm, e bul. píen, na Igr. de S. Luiz Rei de
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França para os Aggregados da União de Ora­
ções aos Corações Angustiados de Jesus e 
Maria, e exercidos de tarde. L. cheia ás 9 
ft. e 5 m. da tarde: ventoso e fresco em 23 
gr. de Piseis.

17 Seg. S. Pedro de Arbues M. As Chagas de 
S. Franc. S. Comba V. M. Ind. nos Com. 
de S. Franc.

18 Terç. S. José de Cupertino F. S. Thomás de 
Villa Nova B. A. Ind. nos Conv. de S. Agost.

19 Quart. (Temper. jejum.) S. Januario B. M. 
S. Constança M. Milagrosa Apparieâo de N. 
Senhora em La Salette (França) cm 1864. f  
Festa na Igr. das Albertos. Faz 30 annos o 
Serenis. Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Quint. * S. Eustaquio e seus Comp. Mm. 
Com. a Nov. de S. Miguel.

21 Sext. (f abolido.) (tempor. jejum.) S. Ma­
theus Ap. e Evang. S. ltigenia, Princeza, f  
Ind. na lgr. do Lor.

22 Sab. (Tempor. jejum.) S. Mauricio e seus 
Comp. Mm. f  (Ordens j

23 (j£ Dom. 19.° (No Patriarchado Festa das 
Dores de N. Senhora.) S. Lino P. M. S. Te­
cla Y. M. Festa das Dores na Igr. da Graça 
e na Igr. do llego com Ind. Entra o Sol em 
Libra,. Q. ming. aos 15 m. depois do meio 
día : calma em 28 gr. de Gem.

O u t o n o
24 Seg. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. 

►£< abolido.) S. Geraldo B. M. 0 B. Dalmacio



D. Anniversario do obito de Sua Mag. Impe· 
rial o Duque de Bragança em 1834.

2o Terç. S. Firmino B. M. S. Hereulano, Solda­
do, M. S. Pacifico de S. Severino F. Com. 
a Nov. de S. Franc.

20 Quart. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. 
Luiza V. F.

27 Quint. Os Ss. Cosme e Damião Mm. S. El- 
zeario F. S. João Marcos B. M. Transito de 
S. Vicente de Paulo. Ind. píen, em S. Luiz 
Rei de França, e na Igr. de S. Brígida.

28 Sext. S. Wenceslau, Buque de Bohemia. S. 
Bernardino de Feltro F. O B. Simão de Roxas. 
Ind. nos Conv. da Trind. Festa da Dedicação 
da Igr. Parochial do SS. Sacrum, em Lis­
boa. Com. a Nov. de N. Senhora do Rosario. 
Faz 20 annos o Serenis. Sr. D. Carlos, Prin­
cipe Real. Gr. Gala e Cortejo. Não ha despa­
cho.

29 Sab. (f abolido.) S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo, e na Freg. dos Anjos 
para os 1rs. da Irm: das Almas.

30 Bôm. 20.° S. Jeronymo, Or. da Igr.
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OUTUBRO, 31 DIAS

1 ©  Seg. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 
1rs. Mm. Portuguezes (na Freg. de Santos 
►£< abolido). S. Remigio 15. hid. píen, na Real 
Basilica de Mafra em qualquer dos primeiros 
quinze dias d'este mez. L. nova ás S h. e 18 m. 
da manhã : alguma agua em 7 gr. de Libra.

2 Terç. Os Anjos da Guarda.
.'5 Quart. S. Candido M. S. Maximiano B. Tras- 

iad. de S. Clara.
4 Quint. S. Francisco dc Assis. Ind. nos seus 

Conv. e Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cid. e de Jesus.

5 Sext. S. Placido e seus Comp. Mm.
C Sab. S. Bruno. Com. a λ'ον. de S. Theresa. 

Annir. do consorcio de Sua Mag. Simpl. Gala.
7 Dom. 21.° O SS. Rosario de N. Senhora. 

S. Marcos P. O B. Matheus Carrerio D. Ind. 
na Igr. do Lor. e por oito dias nos Conv. de 
S. Dom. Comm. geral e Benç. para os Tere, 
de S. Dom. Festa e Ind. na Igr. do Rego. Proc. 
de tarde no Desterro, S. Joanna, Boni Suc· 
cesso e em Mafra.

8 Seg. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericia. 
S. Pelagia, Penitente.

9 3) Terç. S. Dionysio B. de Paris. Ss. An-



OUTUBRO

(Ironico e Allmnasia Mm .Festa em Odivellas, 
e Lodo aos pobres. 0■ eresc. ás 9 h. e 43 m. da 
manhã: tempo fresco e ventoso cm o gr. de 
Capric.

■10 Quart. S. Francisco de Forja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão I). lnd. nos Conv. 
de S. Uom. e píen, na Irjr. de S. Brígida. 
Com. a Not>. de S. Pedro de Alcantura. Offer- 
ta na Sé Patriarchal.

11 Quint. S. Firinino B. Traslad. 1.· de S. 
Agostinho. Ind. nos sens Conv.

12 Sext. S. Cypriano B. M. S. Sera fino F.
13 Sab. S, Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Da­

niel e sous Comp. Mm. Fi. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

14 Dom. 22.” N. Senhora do Remedio. S. Cal- 
lislo P. M. S. Gaudencio B. M. Cirio dus Pal- 
mellôas a N. Senhora da Penha de França :
festejam no dia seg.

15 Seg. S. Theresa de Jesus V. C. lnd. nos Conv. 
do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. de S. 
Raphael.

16 φ  Terç. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ah. 
Faz 36 annos Sua Mag. a Rainha. Or. Cala, 
Cortejo. Não ha despacho. L. cheia ás 6 h. e 9 
vi. da manhã: bôm tempo em 22 gr. de Aries.

17 Quart. S. lledwigcs, Viuva, Duqueza de Po­
lonia.

18 Quint. S. Lucas Evang. Ind. na Igr. do Imt.
19 Sext. S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos 

Conv. de S. Franc.
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20 Sab. S. João Cancio, advogado contra as fe- 
tires. S. Iria V. M. Portug. (no Arcediag de 
Santarém e Prelazia de Thomar abolido).

21 Dom. 23.° S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm. 
Ind. e Festa ás Onze milVirgens em S. Martha.

22 (£ Seg. Dedicação da Beal Basilica de Ma- 
fra. S. Maria Salomé. O B. Ladislao F. O B. 
Gregorio Celli A. Festa da Mão de S. Theresa 
de Jesus na lgr. das Albertos. Q. ming. ás 
IO h. e 42 m. da tarde: vento c alguma chu­
ta em 28 gr. de Cancer.

23 Terç. S. João de Capistrano F. S. Romão B. 
S. João Bôm A. O B. Bartholomeu B. D. Ind. 
nos Conv. de S. Franc.

24 Quart. S. Raphael Archanjo. S. Fortunato M.
23 Quint. Os Ss. Crispim e Crispiniano 1rs. Mm.
26 Sext. S. Evaristo P. M. S. Luciano e sens 

Comp. Mm. O B. Boaventura de Potenza F.
27 Sab. * Os Martyres de Evora. S. Elesbào. 

Imp. da Ethiopia.
28 Dom. 3." que ficou depois dos Reis. S. Simão 

e S. Judas Thaddeu App. Ind. na lgr. do Lar.
29 Seg. Traslad. de S. Isabel, Rainha de Portug. 

S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. Bemvin- 
da V. D. Faz 67 annos El-Rei o Sr. D. Fer­
nando. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

30 © Terç. S. Serapião B. C. L. nova ás 11 h. 
e 21 m. da tarde: vento e chuva em 7 gr. de 
Escorp.

31 Quart. (Jejum.) S. Quintino M. O B. Thomás 
de Florença F. Faz 45 annos El-Rei o Sr. D. 
Luiz I. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.
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NOVEMBRO, 50 DIAS

1 Quint. ►]£< Festa de todos os Santos. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa­
triarchado. Ind. na Igr. do Lor. e Hospital da 
Victoria.

2 Sext. (Commemoração dos Fieis Defuntos).
S. Victorino M. .

3 Sab. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda.
4 Dom. 4.° que ficou depois dos Heis. S. Car­

los Borromeu, Arceb. Cardeal. Faz 36 annos 
o Serenis. Sr. Inf. D. Augusto. Nome de Sua 
Alteza o Principe Beat, Simpl. Gala.

3 Seg. S. Zacharias e S. Isabel, Paes de S. João 
Baptista.

6 Terç. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 J) Quart. S. Florencio B. Com. a Nov. do 

Beato Gonçalo de Lagos. Q. cresc. ás I l  ft. e 
28 m. da tarde: nublado, ventoso e frio cm 14 
gr. de Aquário.

8 Quint. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. 
a Nov. de S. Gertrudes.

9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador 
(em Borna). S. Theodoro M. Us Ss. da Ord. 
de S. Dom. Ind. nos seus Conv.

10 Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coimbra 
e Aveiro, e no Priorado do Crato.J S. André
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Avellino. S. Florencia M. Fas 24 annos a 
Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Maria, 
4.a Filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

11 Dom. 5.° que ficou depois dos Reis. O Patro­
cinio de N. Senliora. S. Martinho B. lnd.nos 
Conv. de S. Agost., em S. Amaro, Lor. e na 
Erm. da Gloria ao Cardai da Graça, Festa da 
Senhora do Bôm Despacho no Colleginko.

12 Spg. S. Martinho P. M. S. Biogo í \  hui. nos 
Conv. de S. Franc, Anuir, do obito de El-Rei 
o Sr. D. Pedro V. cm 18G1; seria hontem se 
não fosee impedirlo.

13 Tero. S. F.ugcnio, B. de Toledo. Os Ss. das 
Ord. dos From, de S. Agostinho, S. Beato e 
SS. Trindade, lnd, nos seus Conv.

14 φ  Quart. Traslad. do S. Paulo, l.° Erem. 
O B. Gabriel F. O B. João Licio D. Os Ss. da 
Ord. do Carmo. Os Def. das Ord. dos Erem. 
de S. Agostinho, S. Bento e SS. Trindade, lnd. 
nos Conv. do Carmo. L. cheia ás 4 h. da tar­
de: chura, vento e frió em 21 gr. de Tauro.

13 Quint. Dedicação da Real Basilica do SS. 
Coração de Jesus. S. Gertrudes Magna.

16 Sexî. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio 
M. S. Ignez V. F. A B. Luzia de Narni Y. D. 
Os Def. da Ord. do Carmo.

17 Sab. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. Sa­
lónica V. F.

18 Dom. (i.° que ficou depois dos Rejs. Dedica­
ção da Basilica dos Ss. App. S. Romão M.

1!) Seg. S. Isabel, Rainha de Hungria F. Ind, 
nos Conv. de S. Franc.



20 Terç. S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos. 
Ind. e Benç. nos Conv. da Trind.

21 C  Quart. Apresentação de N. Senhora. Ind. 
nos Conv. do Carmo, em S. Lour, e Milagres. 
Q. ming, ά 1 h. e 7 m. da larde : vento e neve 
cm 28 gr. de Leo.

22 Quint. S. Cecilia V. Μ.
20 Sext. S. Clemente P. M. S. Felicidade Μ.
24 Sab. S. João da Cruz C. S. Estanislao Kos- 

tka. S. Chrysogono M. huí. nos Coiw. do 
Carmo, e ¡den. na fgr. de S. Brígida. Festu 
na Igr. do Conv. da Estrella.

23 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Catharina V. M. Benç. e hid. nos Conv. da 
Trind. Coin, a Nov. de S. Barbara.

26 Se¡í. S. Pedro Alexandrino B. M. A B. Del- 
fma V. F.

27 Terç. S. Margarida de Saboia, Viuva, D. O
B. Leonardo de Porto Mauricio F. Com. a
Nov. de S. Nicolau.

28 Quart. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Mar­
ca F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Faz 21 an­
nos a Serenis. Senil. D. Maria Antonia, (i.* 
Filha do Sr. D. Miguei de Bragança.

29 0  Quint. « S. Saturnino M. (h  Ss. das tres 
Οι-d. de S. Francisco. Com. a ISov. de N. Sc- 
nkora da Conceição. L. nova ás 6 h. e 18 ni. 
da larde: sol claro c vento fresco, em 8 gr. 
de Sagit.

30 Sext. ( t  abolido.) S. André Ap. Ind. m  Igr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para os li s. da 

Irm. das Almas.
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1 Sab. S. Eloy B. Festa do Santo na Igr. da 
Victoria. Acclamação de El-Rei D. João IV, 
em 1010. Simpl. Gala.

2 l)om. i.° do Advento. S. Bibiana V. M. S. 
Aurelia M. Romana. +

3 Seg. S. Francisco Xavier. Os Def. das tres 
Ord. de S. Franc. Ind. píen. na lgr. de S. 
Brígida.

4 Tere. S. Barbara V. M. S. Pedro Chrysologo
B. e Dr. da Igr.

5 Quart. S. Giraldo, Arceb. de Braga. S. Sab- 
bas Ab. A B. Isabel Bona Y. F.

6 Quint. S. Nicolau B. (na sua Freg. ►!-< abo­
lido.)

7 J) Sext. (Jejum. *) S. Ambrosio B. e Dr. 
da Igr. Q. cresc. ás 11 h. e IO m. da manhã: 
vento e chuva em 14 gr. de Piseis.

8 Sab. >ï« (Jejum·) ImmaculadaConceição de 
N. Senhora, Padroeira do Reino eConquistas. 
Jubileu na Igr. da Graça. Ind. nas Igrs. do 
J.or. c S. Lour., e nos Conn, do Carmo, S. 
Agost. S. Franc, e Trind. . e plen. na Paro­
chial da Encarnação, Igr. dos Milagres, e 
Cap. do Carmo ά Junqueirn. Ind. na Igr. da 
Conceição Nova, n’este, ou em qualquer dia
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do oitavario, que cada um eleger. Festa na 
Sé de Lisboa, a que assiste El-Rei, e são 
obrigados a assistir com os seus mantos lodos os 
Gram-Cruzes e Commend, da Ordem, que se 
acharem na Córte. Offerta na mesma Sé e 
nene. Papal, Gr. Gala.

9 Dom. 2.“ S. Leocadia V. M. + Benç. em Jesus 
para os Terç.

10 Seg. Traslad. da Santa Casa do Loreto. S. 
Melchiades P. M.

U Terç. S. Damaso P. Portuguez. S. Franco C.
12 Quart. S. Justino M.
13 Quint. S. Luzia V. M. O B. João Marino- 

nio.
14 ©  Sext. (Jejum ·)  S. Agnello Al>. L. cheia 

cis 2 h. e 34 m. da manhã: nevoeiro e humi­
dade em 23 gr. de Gemin.

13 Sab. (Jejum *) S. Eusebio B. M. Festa da 
nobre lrm. das Escravas de N. Senhora da 
Conceição na Cap. do Paço Real.

16 Dom. 3.° As Virgens de Africa Mm. Aa. 
S. Adelaide, Imp. Viuva. O B. Sebastião Mag- 
gi D. Trasladação de S. Maria Magdalena de 
Pazzi C. f  Ind. nos Conv. do Carmo. Com. a 
Nov. do Natal no Menino Deus.

17 Seg. S. Bartholomeu de S. Geminiano. S. 
Lazaro B.

18 Terç. N. Senhora do Ó (na Freg. de Bem­
fica abolido). S. Espiridião C.

19 Quart. ( Tempor. jejum.) S. Fausta, iMãe de 
S. Anastasia. S. Adjuto Àb. f

20 Quint. * S. Domingos de Silos Ah.
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21 (£ Sext. (f abolido.) Tempor. jejum. S. Tho­
mé Ap. γ Jnd. na Igr. do Lor. O■ ming. ás 
7 h. e 32 m. da manhã : frio e geada em 28 
gr. de Virgo.

22 Sab. (Tempor. jejum) S. Honorato M. f  ( Or­
dens.) Entra o Sol etn Capricornio.

I n v e r n o

23 Dom. 4.° S. Servulo, advogado contra a pa­
ralysie. S. Victoria Y. M. G B. Nicolau Fa­
ctor F. f

24 Scg. (jejum) S. Gregorio M. Ferias até aos 
Reis.

25 Terç. f%< Nascimento de N. Senhor Jesus 
Ghristo. Jubileu no Arcebispado de Braga, e 
por oito dias no 'Patriarchado. Jnd. na Igr. 
do Lor., Hospital da Victoria e Senhora do 
Monte, e plan. na Cap. das Oblatas, junto ao 
Jardim Botânico. Benç. nos Conv. de S. Agosl. 
f t f  Simpl. Gala.

26 Quart, (φ  abolido.) 1.a Oitava. S. Estevão 
Protomsrtvr. -|- Ind. na Igr. do Foi·. Benç. para 
os Terç. de S. Franc, da Cidade e de Jesus. 
Comm. geral, e Benç. para os Tere, de S. 
Dom.

27 Quint, (f abolido.) 2." Oitava, S. João Ap. 
e Evangelista, f  Ind. na Igr. do Lor. e S. 
Amaro.

28 Sext. (f abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Inno­
centes Mm. f  Ind- na Igr. do ·Lor.

29 © Sab. S. Thomás, Arceb. de Gantuaria M.
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dezembro §3
L. nova aos £3 m. depois do meio dia: nu­
blado e ventoso em 7 gr. de Capr.

30 Dom. 8. Sabino B. M.
31 Seg. (f abolido.) S. Silvestre P. Te Deum 

em todas as Cathedraes e Collegiadas. Simpl. 
Gala.
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BREVE DIRECTORIO
PARA AS PESSOAS QUE OUVEIÏ1 MISS» POR MISSAES 

TRADUZIDOS EM VULGAR 

OrdfiBilv segundo o calenditrio dó Patriarchado

A d v e r t e n c i a s

1. a As letras Ab. querem dizer Abbade; Λρ. 
ou Αρρ. Apostolo ou Aposto!os, B. Bispo, C. Con­
fessor, Dr. Doutor, M. ou Mm. Martyr ou Mar­
tyres, V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dup., dup. 
mai., dup. !.. c., dup. 2. c., sem. querem dizer : 
duplex, duplex maior, dirplex de L* classe, du­
plex de 2.a classe, semidicpkx; c. hr., c. term., c. 
vox., c. verd. c. pr. significam : côr branca, côr 
vermelha, côr rôxa, côr verde e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa, Cr. Credo, Bref. Prefacio, Ev. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oit. Oitava.

2. a O signal -J· mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signât 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo 
presente so póde cantar .Mis. de defuntos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Vig. sempre se faz commemoração quando a 
sua Mis. não tem logar: a commeinoração con­
siste em se dizer a Oração, a Secreta e o Posl- 
commuuio do Dom., fer., Temp, ou Vig. depois 
da Oração, Secreta ou Poslcommunio da festa, 
de quem se diz a Mis. n’esses dias; e em logar 
do ult. Ev. de S. João se diz o do Dom., feria,
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Temp, ou Vig.; excepto nas ferias do Advento, 
que não tem Mis. propria, porque então o ult. 
Ev. é o de S. João.

4. * Das festas que têem Oitavario se faz comme- 
moração em todos os dias, durante a Oit., quando 
se reza de outra festa ; se porém se rezar da Oit., 
a Mis. é  a mesma do dia da festa : durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a festa o teve de proprieda­
de, bem como se diz o Pref. da festa, se ella o 
teve proprio, e se a Mis. do dia o nâo tem es­
pecial.

5. a O Cr. diz-se em todos os Dom. ainda que 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde a 
Trindade até ao Natal, e desde to de ían. até 
á Quaresma, não o havendo proprio, diz-se o 
da Trindade : em todas as festas, em que se não 
nota o Pref. proprio, diz-se o commum.

Janeiro

1 Seg. Circumoisão do Senhor, Uup. 2. c. c. br.
Cr. e Pref. do Natal.

2 Terç. Oit. de S. Estevão, dup. c. verm. Cr.
Pref. do Natal

3 Quart. Oit. de S. João Ap. e Evang. dup. c. br.
Cr. e Pref. dos App.

4 Quint. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. verm.
(sem Cr.) Pref. do Natal.

ti Sext. Vig. de Reis, sem. c. br. (sem Cr.) Pref.
do Natal.

6 Sab. Festa dos Reis, dup. 1. c. com Oit. c. br.
Cr. e Pref. proprio (N.j
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7 Dom. infra oct. sem. c. br. Mis. pr. Cr. e
Pref. do dia 0.

8 até 12 Mis. da Oit. sem c. br. Cr. e Pref. do
dia 6.

13 Sab. Mis. pr. da Oit. dup. c. br. Cr. Pref. do
dia 6.

14 Dom. 2.° depois dos Reis. O SS. Nome de
Jesus, dup. 2 c. c. br. Cr. e Pref. do Natal.

15 Seg. S. Amaro Ab. C. dup. mai. c. br.
16 Terr,. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.

(Fóra do Patriarchado, dup. 1. c. e tern 
Cr.)

17 Quart. S. Antâo Ab. C. dup. c. br.
18 Quint Cadeira de S. Pedro em liorna, dup.

mai. c. hr. Cr. e Pref. dos App.
19 Sext. S. Canuto, Rei M. sem. c. verm. -[·
20 Sab. Vig. de S. Vicente. S. Sebastião M. dup.

2. c. c. verm. Cr.
21 Dom. da Septuag. sem. c. rox. (sem Gl.) Cr.

e Pref. da Trind.
22 Seg. S. Vicente M. dup. 1. c. e Oit. c. verm.

Cr. em toda a Oit. (NJ
23 Tere. Desposorios de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
24 Quart. S. Timotlieo B. M. dup. c. verni. Cr.

(da Oit.)
25 Quint. Conversão de S. Paulo, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. dos App.
26 Sext. S. Polycarpo B. M. dup. c. verni. Cr.

(da Oit.)
27 Sab. S. João Chrysostomo B. C. Dr. da Igr.

dup. c. br. Cr.

S 8  BREV E DIRECTORIO



28 Dom. da Sexag. sera. c. rox. (sem Gl.) Cr.
e Pref. da Trind.

29 Seg. Oit. de S.Vicenle, dup. c. verm. Mis. como
em 22.

30 Terç. S. Martinha V. M. sem. c. verni, f
31 Quart. S. Pedro Nolasco C. dup. c. br.

Ferereiro
\ Quint. S. Ignacio lî. M. dup. c. verm.
2 Sext. Purificação de N. Senhora, dup. 2. c,

c. br. Cr. e Pref. do Natal.
3 Sah. S. liraz B. M. dup. mai. c. verm.
4 Dom. da Quinquag. sem. c. rox. (sera Gl.)

Cr. e Pref. da Trind.
5 Seg. S. Agueda V. M. dup. c. verm.
fi Terç. As Chagas de Christo, dup. 2. e. c. verm. 

Cr. e Pref. da Cruz.
7 Quart, de Cinza, da feria, c. rox. sem Gl.

nem Cr. Pref. da Quaresma (até ao Dom. 
da Paixão).

8 Quint. S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Sext. S. ApolloniaV. M. sem. c. verm. -J·

10 Sali. S. Escolástica Y. dup. c. br.
11 Dom. l.° da Quaresma sein. c. rox. (sem Gl.)

tem Cr. e Pref. da Quaresma.
12 Seg. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Terç. S. Paulo l.° Eremita C. dup. (de 15 de

Jan.) c. br.
14 Quart. S. Marcello P. M. sem. c. verm. -J· (de

16 de Jan. on 3 ou 6 d’este.)
15 Quint. Traslad. de S. Antonio de Lisboa, dup.

mai. c. br.
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16 Sext. S. Fabián P. M. seni. (rte 20 de Jan.)
c. verm. ·{·

17 Sab. S. Anasta.cio M. sem. (rte 22 de Jan.)
c. verm. -J-

18 Doro. 2.° da Quar. sem c. rox. (sem Gl) Cr.
e Pref. da Quar,

19 Se?. S, Raymundo de Peíiafort C. sem. (de
23 do Jan. ou 16 d’este.) c. br.

20 Tere. S. Francisco de Salles B. C. dup. (de
29 de Jan.) i . br.

21 Quart. S. Ildefonso B. C. dup. mai. (de 11
d’este) c. br.

22 Quint. Çarteira rte S. l'ertro eni Antioqu'a,
dup. mai. c. br. Cr. e Pref. dos A p p .

23 Sext. Vig. de S. Mathias Ap. S. Margarida
de Cortona, dup. c. br.

2i Sab. S. Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr. 
e Pref. dos App.

23 Bôm. 3.° da Quar. sem. c. rox. (sem Gl.) Cr. 
e Pref. da Quar.

26 Seg. S. Pedro Damiâo B. C. Br. da Igr. dup. 
r. br. Cr.

2” Terç. S. Theotonio C. dup, mai. (de 18 d’este) 
c. br.

28 Quart. S. Hilario B.C.cDr.dup. (de 14 de Jan.)

60 BREVE DIRECTORIO

1 Quint. O B. João de Brito M. dup. e. verm.
2 Sext. S. Jgnex Y. M. dup. (rte 21 do Jan.) c.

verm.
3 Sab. S. Gonçalo de Amarante (1. dup. (do 28

de Jan.) c. br.
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4 Dom. 4,° da Quar. senj. c, rox.
5 Seg. S. André Corsino B. C. dup. (de 4- de

Fev.Vc. br.
6 Terç. S. Romualdo AJ). C. dup. (de 7 de

Fev.) c. br.
7 Quart. S. Thomás G. D. dup. c. br. Cr.
8 Quint. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Sext. S. Francisca Romana, Viuva, dup. c. br.

10 Sab. Os Ss. 40 Mm. sem. c. verni· f
11 Dom. da Paixão sem. c. rox. Cr. Pref. da

Cruz (até Quinta feira Santa.)
12 Seg. S. Gregorio P. C. D. dup. c. br. Cr.
13 Tere. S. Sancha V. dup. c. br.
14 Quart, S. Casimiro C. sem. (de 4 d’este) r.

brr f
15 Quint, da feria, c. rox. -j-
16 Sext. As Sele Dores de Ñ. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. Pref. de fí. Senhora.
17 Sab. S. Patricio B. C. dup. c. br.
18 até 24 Semana Santa. Desde Quinta feira Santa

até Sab. (N.)
2o Dom. de Paschqa, dup. 1. c. c. br. (N.)
26 ató 31 da üit. c. br.

A JD i-il
1 Dom. in Albis. l.° depois da Paschoa, dup. r.

br. til. Cr. Pref. Paschal até á Ascensão.
2 Seg. Annunciaçâo de X. Senhora dup. 2. c.

c. br. Cr. e Preli de N. Senhora, (de 25 
de Março.)

3 Terç. S. José C. Esposo de X. Senhora, dup.
1. c. (do 19 de Março) c. br. Cr.
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4 Quart. S. Izidoro B. C. Dr. dup. c. br. Cr. 
o Quint Instituição do SS. dup. 2. c. (de 24 de 

Março) c. hr. Cr. Pref. do Natal.
6 Sext. S. Gabriel Archanjo, dup. (de 18 de

Março) c. br. Cr.
7 Sab. S. Bento Ab. C. dup. (de 21 de Março)

c. br.
8 Dom. 2.° do Dom. sem. c. br. Gl. Cr. Pref.

d a
b Seg. S. Emygdio B. M. dup. (de 22 de Março) 

c. verni.
10 Tere. S. Francisco de Paula G. dup. (de 2

d’este) c. br.
11 Quart. S. Leão P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
12 Quint. S. Vicente Ferrer G. dup. (de ΰ d’este)

c. br.
13 Sext. S. Hermenegildo M. sein. r. venu.
14 Sab. da Immanculada Gonceiçâo de N. Se­

nhora, sem. Gl. sem Cr. Pref. de N. Se­
nhora.

la  Dom. 3.° Patrocinio de S. José dup. 2. c. c. 
br. Cr. Pref. da Pascboa.

16 Seg. S. Engracia V. M. dup. 2. c. corn Oit.
c. veem. sem Cr.

17 alé 20 Mis. de S. Engracia sem. c. verni, cm
todos estes dias -J-

21 Sab. S. Anselmo B. G. Dr. dup. c. br. Cr.
22 Dom. 4." Festa da Fugida de N. Senhora,

dup. mai. r. br. Gl. Cr. Pref. de N. Senhora.
23 Seg. Oit. de S. Engracia, dup. c. verni. Mis.

da Festa.
24 Tore. S. Fiel de Sigmaringa M. dup. c. verni.
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2o Quart. S. Marcos Ap. e Evang. dup. 2. c. c. 
venu. Cr. e Pref. dos App.

26 Quint.OsSs. Cleto, etc. Pp.Mm.sem.c.rem.-j-
27 Sext. S. Jorge M. Def. do Reino, dup. mai.

(de 23 d’este) c. verm.
28 Sab. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. pro­

pria ou do Commum com o Ev.de S.Marcos.
29 Dom. S.° S. Pedro M. dup. c. verm. Cr. e

Pref. da Paschoa.
30 Seg. Rogações. S. Catharina de Sena Y. dup.

c. br.
M a i o

1 Terç. Rogações. Os Ss. Filippe e Thiago App.
dup. 2 c. c. verm. Cr. e Pref. dos App.

2 Quart. Rogações e Yig. da Ascensão. S. Ma-
falda V. dup. c. br.

3 Quint. Ascensão, dup. i. c. com Oit. c. br. Cr.
Pref. pr. por toda a Oit. (N.)

4 Sext. S. Monica, Viuva, dup. c. br. Cr.
ΰ Sab. Conversão de S. Agostinho, dup. mai. 

c. br. Cr.
G Dom. Maternidade de N. Senhora, dup. mai. 

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
7 Seg. S. Estanislau B. M. dup. c. verm. Cr.
8 Terç. Apparição de S. Miguel, dup. mai. c.

br. Cr.
9 Quart. S. Gregorio Naz. B. C. D. dup. c. br.

Cr.
10 Quint. Oit. da Ascensão dup. c. br. Missa

como no dia da festa.
11 Sext. S. João Damasceno C. dup. c. br.
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12 Sal). Vi g. do Espirito Sanio, sein. e. verm.
\ 3 Dom. do Espirito Santo dap. 1. c. com Oit.

c. verm. Cr. Pref. etc. pr. (N.)
14 até i!) Mis. do Espirito Santo.
20 Dom. da SS. Trindade, dup. 2. c. c. hr. Cr. e

Pref. da Trindade.
21 Seg. S. Pio V. P. G. dap. (de 3 ou 13 d’este.)

c. hr.
22 Terç. S. Rita, Viuva, dup. c. br.
23 Quart. Os Ss. Nereu, etc. Mm. sem. c. vérin, j
24 Quint. Corpo de Deus, dup. 1. c. cran Oit. c.

br. Soqueada, Cr. c Pref. do Natal por toda 
a Oit. (N.)

23 e 2ü Mis. do Corpo de Deus.
27 Dom. 2.° depois do Espirito Santo, sem. c. br.

Mis. pr. com CL Cr. Pref. do Natal, sem 
Sequencia.

28 até 31 Mis. do Corpo de Deus.

«T u u l i o
1 Sext. Coração de Jesus, dup. 1. c. c. br. Cr.

Pref. do Natal. (N.)
2 Sali, invenção da S. Cruz, dap. 2. c. (de 3

de Maio) c. verni. Cr. Pref. da Cruz.
3 Dom. 3.° sein. c. verde, Cr. Pref. da Trin­

dade.
4 Seg. S. Francisco Caracciolo C. dup. c. br.
3 Terç. S. Bonifacio B. M. dup. c. verni.
6 Quart. S. Norberto B. C. dup. c. br.
7 Quint. N. Senhora dos Martyres, dup. 2. c.

(de 13 de Maio) c. br. Cr. Pref. de N. Se­
nhora.
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8 Sext. S. João diante da porta latina, dup.
mai. (de 6 de Maio) c. term. Cr. Pref. dos 
App.

9 Sah. S. Antonino B. G. dup. (de 10 de Maio)
c. br.

10 Dom. i.° depois do Espirito Santo, sem. c.
verde. Cr. e Pref. da Trindade

11 Seg. S. Barnahé Ap. dup. mai. c. vcrm. Cr.
e Pref. dos App.

12 Terç. Vig. de S. Antonio. S. João de S. Fa-
gundo C. dup. c. br. ult. Ev. da Vig.

13 Quart. S. Antonio de Lisboa G. dup. 1. c. com
Oit. c. br. Cr. e por toda a Oit.

14 Quint. S. Basilio B. G. Dr. dup. c. br. Cr.
15 Sext. S. Joanna V. dup. (de 12 de Maio) c. br.
16 Sab. S. Gil G. dup. (de 14 de Maio) c. br.
17 Dom. 5.° S. Theresa, Bainha, Viuva, dup. c.

br. Cr. e Pref. da Trindade.
18 Seg. S. Athanasio B. G. Dr. dup. (de 15 ou

2 de Maio) c. br. Cr.
19 Terç. S. Juliana V. dup. e. br.
20 Quart. Oit. de Santo Antonio, dup. c. br. Mis.

do dia 13.
21 Quint. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br.
22 Sext. S. João Nepomuceno M. dup. (de 16

de Maio) c. term.
23 Sab. Vig. de S. João. S. Paschoal Baylão C.

dup. (de 17 de Maio) c. br.
24 Dom. 6." S. João Baptista, dup. 1. c. com Oit.

c. br. Cr. (hoje só por ser Dom.) Pref. da 
Trindade.

25 Seg. S. Guilherme Ab. C. dup. c. br.
í
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26 Tcrç. Ss. João e Paulo Mm. dup. c. verni.
27 Quart. Pureza de N. Senhora, dup. mai. (do

Dom. ult. de Junho) c. br. Cr. e Pref. de 
N. Senhora.

28 Quint. Vig. de S. Pedro. S. Leão P. sem. c. br. f
29 Sext. S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. c. corn

Oit. c. verm. Cr. e Pref dos App.
30 Sab. Commem. de S. Paulo Ap. dup. c. verm.

Cr. e Pref. dos App.

Jiillio
1 Dom. 7.° Festa do Preciosíssimo Sangue de

N, S. dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. da 
Cruz.

2 Seg. Visitação de N. Senhora, dup. 2. c. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

3 Terç. S. Venancio M. dup. (de 18 de Maio)
c. verm. Cr. e Pref. dos App.

4 Quart. S. Isabel, Rainha de Por tugal, Viuva,
dup. 2. c. coin Oit. c. br. Cr. e Pref. dos 
App.

5 Quint. Ss. Cyrillo e Methodio Pp. Ce. dup.
c. br. Mis. do Commum Cr. e Pref. dos
App.

6 Sext. Oit.de S. Pedro eS. Paulo, dup. c. verm.
Missa d’este dia.

7 Sab. S. PulqueríaV. dup. mai. c. br. sem Cr.
8 Dom. 8.° S. Lourenço de Brindes C. dup. c.

br. Cr. c Pref. da Trindade.
*¡ Fóra d a cidade Mis. do Dom. c. br.

9 Seg. S. Pedro Celestino P. C. dup. (de 19 de
Maio) c. br.
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10 Terç. Os Ss. 7 1rs. Mm. sem. c. verm, f
11 Quart. Oit. de S. Isabel, dup. Mis. do dia 4

sem Cr. e Pref. Commum.
12 Quint. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Sext. S. Anaeleto P. M. sem. c. verm. -¡-
14 Sab. S. Boaventura B. C. D. dup. c. hr. Cr.
13 Dom. 9.° O Anjo Custodio do Reino, dup. 2.

c. c. br. Cr. e Pref. da Trindade.
16 Seg. N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.

Or. e Pref. de N. Senhora.
17 Terç. S. Aleixo C. sem. c. br. ■[·
18 Quart. S. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

dup. c. verm.
19 Quint. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Sext. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Sab. S. Henrique C. sem. c. br.
22 Dom. 10.° S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Seg. S. Apollinario B. M. dup. c. verm.
24 Terç. Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emi­

liano C. dup. c. br.
23 Quart. S. Thiago Ap. dup. 1. c. com Oit. c. 

verm. Cr. e Pref. dos App. por toda 
a Oit.

26 Quint. S Gregorio VII. P. C. dup. (de 23 de
Maio) c. br.

27 Sext. S. Filippe Nery C. dup. (de 26 de Maio)
c. br.

28 Sab. Ss. Nazario, etc. M. sem. c. verm, f
29 Dom. 11.0 S. Anna, dup. I. c. com Oit. c. br.

Cr. e Pref. dos App.
30 Seg. S. Martha V. sem. (de hontem) c. br. -j·
31 Terç. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.
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1 Quart. Oit. de S. Thiago, dup. c. venn. Mis.
de 25 de Jul. Cr. e Pref. dos App.

2 Quint. S. Affonso Ligorio B. C. Dr. dup. c. br.
Cr. e Prof. Comm.

3 Sext. Invenção do Corpo de S. Estevão Pro­
tomartyr, sem. c. venn. -J·

4 Sab. S. Domingos C. dup. c. br.
5 Dom. 12.° Oit. de S. Anna, dup. c. br. Mis.

do Dom. passado, mas o Pref. da Triad.
C Seg. Transfiguração de Christo, dup. 1. c. corn 

Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal (e pela Oit.).
7 Terç. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Quart. Ss. Cyriaco, etc. Mm. sem. c. vérin, -p
9 Quint. Yig. de S. Lourenço. S. Pedro ad Vin­

cula, dup. mai. (de 2 d’este) c. br. Cr. e 
Pref. dos App.

10 Sext. S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit.
c. verm. Cr. e Pref. do Natal.

11 Sab. N. Senhora das Neves dup. mai. (de o
d’este) c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

12 Dom. 13.° S. Clara Y. dup. c. br. Cr. e Pref.
do Natal.

13 Seg. Oit. da Transfiguração, dup. (Mis. da fes­
ta), c. br.

14 Terç. Vig. da Assumpção. S. Angela de Me-
ricci V. dup. (do 31 de Maio) c. br. ult. 
Ev. da Nig.

15 Quart. Assumpção de N. Senhora, dup. 1. c.
corn Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)
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16 Quint. S. Roque G. dup. mai. c. br.
17 Sext. Oit. de S. Lourenço, dup. mai. c. vcrm.
18 Sab. S. Jacintho C. dup. c. br.
19 Dom. ll.° S. Joaquim, Pae de N. Senhora,

G. dup. 1. c. c. br.
23 Seg. S. Bernardo Ab. C. Dr. dup. c. br. Cr.
21 Terç. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Quart. Oit. da Assumpção, dup. (Mis. da festa.

c. br.
23 Quint. Vig. de S. Bartholomeu. S. Filippe Re­

ñido G. dup. c. br.
21 Sext. S. Bartbotomeu Ap. dup. 2. c. c. vérin. 

Cr. e Pref. dos App.
23 Sab. S. Luiz, Rei de França G. sein. c. br. -J* 
2j Dom. Io." O Sagrado Goração de Maria, dup. 

mai. r. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
27 Seg. S. José de Galazans G. dup. c. br.
28 Terç. S. Agostinho B. G. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Quart. Degollação do S. João Baptista, dup.

mai. c. verra.
30 Quint. S. Rosa de LimaV. dup. c. br.
31 Sext. S. Raymundo Nonnato G. dup. c. br.

Setembro
1 Sab. S. Camillo de Lellis C. dup. (de 13 ou

18 de Julho) c. br.
2 Dom. 16.· sem. c. verd. Cr. e Pref. da Trin­

dade.
3 Seg. Os Ss. Sotero e Gaie Mm. scm. (de 22

de Abril) c. verni. -¡*
4 Terç. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Quart. S. Lourenço Justiniano B. G. dup. c. br.



0 Quint. S Bernardino de Sena C. scm. (de 
20 de Maio) c. br. f

7 Sext. S. Ubaldo B. C. sem. (de 24, 21 ou 10
de Maio) c. br. +

8 Salí. Nascimento de N. Senhora, dup. 2. c.
com Oil. c. br. Cr. e Prof, de N. Senhora 
(e por toda a Oit.)

9 Dom. 17.° O SS. Nome de Maria, dup. mai.
c. br.

10 Seg. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 ató 1.3 da Oit. sem. c. br. -¡-
14 Sext. Exaltação da S. Cruz, dup. mai. c. verm.

Cr. e Bref, da Cruz.
15 Sab. Oit. da Natividade, dup. Mis. do dia 8.
16 Dom. 18.° Trasladarão de S. Vicente M. dup.

2. c. c. verm. Cr. e Fret, da Trind.
17 Seg. S. Pedro de Arbues M. dup. c. verm.
18 Terç. S. José de Cupertino C. dup. c. br.
19 Quart. Tempor. Ss. Januario, etc. Mm. dup.

c. verm.
20 Quint. Vig. de S. Matheus. Ss. Eustaquio, etc.

Mm. dup. c. venu.
21 Sext. Tempor. S. Matheus Ap. dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. dos App.
22 Sab. Tempor. S. Thomás de Villa Nova B.

C. dup. c. br.
23 Dom. 19.° As Dores de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
24 Seg. N. Senhora das Mercês, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
25 Terç. As Chagas de S. Francisco, dup.

c. br.
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26 Quart. Ss. Cornelio, etc. Mm. sem, (de 16 d’es­
te) c. ter» , -f·

27 Quint. Ss. Cosme e DamiiïoMm.sem.c.term.f
28 Sext. S. Wenceslau M. sein. c. verm. 7
29 Sab. S. Miguel Arcbanjo, dup. 2. c. c. br. Cr_
30 Dom. 20.° S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. C>\

Outubro
1 Seg. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia Mm.

dup. mai. c. verni.
2 Terç. Os Anjos da Guarda, dup. c. br. Cr.
3 Quart. S. Remigio B. C. sem. (de 1 d’este)

c. br. -j-
4 Quint. S. Francisco de Assis C. dup. c. br.
5 Sext. S. Maria Magdalena de Pazzi V. sem.

(de 27 de Maio) c. br. -J-
6 Sab. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Dom. 21.° SS. Rosario de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
8 Seg. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Terç. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. verm. f

10 Quart. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c. corn
Oit. c. br. Cr. (em toda a Oit.)

11 e 12 da Oit. sem. c. b r .f
13 Sab. S. Eduardo ou Duarte C. sem. -j- c. br.
14 Dom. 22.° S. Callisto P. JL dup. c. verm. Cr.
15 Seg. S. Theresa de Jesus V. dup. c. br.
16 Terç. da Oit. sem. c. br. f
17 Quart. Oit. de. S. Francisco de Borja, dup.

(Mis. da festa.)
18 Quint. S. Lucas Evang. dup. 2. c,-c. verm.

Cr. e Pref. dos App.
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19 Sext. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Sab. S. IriaV. M. dup. mai. c. verm.
21 Dom. 23.° sem. c. verd.
22 Seg. Dedicação da liasilica de Mafra, dup.

mai. c. br. Cr.
23 Terç. S. João Cancio G. dup. (de 20 d’este)

c. br.
24 Quart. S. Rafael Archanjo, dup. c. br. Cr. 
23 Quint. Ss. Crispim, etc. Mm. dup. mai. c.

verm.
20 Sext. S. Margarida de Escocia, Viuva, sem. 

(de 10 de Jun.) c. br. f
27 Sali. Vig. de S. Simão, etc. S. Estevão, Rei,

C. sem. (de 2 de Set.) c. br. -¡- 
23 Dom. 3.” que ficou depois dos Heis. Ss. Simão 

c S. Judas App. dup. 2. c. c. verm. Cr. e 
Pref. dos App.

29 Seg. Trasladação de S. Isabel, Rainha, Viu­
va, dup. c. br.

39 Terç. S. Lino P. M. sem. (de 23 de Set.) c. 
verm. ·}·

31 Quart. Vig. de todos os Santos. S. Iledwiges, 
Viuva, sem. (ue 21 ou 17 d’este) c. br. -f·

JNT o r e n i b r o
1 Quint. Festa de todos os Santos, dup. 1. c·

com Oit. c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)
2 Sext. Comm. dos Fieis Def. c. pr.
3 Sab. da Oit. sem. c. hr. -f·
4 Dom. 4.° que ficou depois dos Reis. S. Carlos

Ilorromeu 11. C. dup. c. br.
5 até 7 da Oit. sem, c. br. -¡-

7 2  iiHP.VE DIRECTOBÍÔ



8 Quint. Oit. de todos os Santos, dup. (Mis. da
festa.)

9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador,
dup. c. br. Cr.

10 Sab. S. André Avellino C. dup. c. br.
11 Dom. t>.° depois dos Heis. Patrocinio de N.

Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. de N. 
Senhora.

12 Seg. S. Martinho P. M. sem. c. verm. -f-
13 Terç. S Diogo C. sera, j  c. br.
l i  Quart. S. Martinho B. C. dup. (de 11 d’este) 

c. br.
Io Quint. Dedicação da Basilica do Coração de 

Jesus, dup. 1. c. com Oit. c. br. Cr. (e 
cm toda a Oit.)

If Fóra da cidade: dup. mai. e sem Oit.
16 Sext. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.
17 Sah. 3. Gregorio II. C. sem. c. br. f
18 Dom. 6." depois dos fíeis. Dedicação da Basi­

lica dos Ss. Apostólos, dup. c. br. Cr.
19 Seg. S. Isabel, Bainha de llungria, Viuva,

dup. c. br.
20 Terç. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Quart. Apresentação de N. Senbora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
22 Quint. Oit. da Dedicação da Basilica do Co­

ração de Jesus, dup. ( Mis. do dia 15) c. br. 
If Fóra cidade: S. Cecilia V. M. dup. c. verm.

23 Sext. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
2i Sab. S. João da Cruz C. dup. c. br.
25 Dom. ultimo depois do Espirito Santo. S. Ca­

tharina V. M. dup. c. verm. Missa propria,
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26 Seg. S. Gertrudes V. dup. c. br.
27 Terç. S. Cecilia V. M. dup. (de 22 d’este) r.

verm.
If Fóra da cidade: é a Mis. do Dom. ante­

cedente, c. verd. sem Cr. f
28 Quart, do Dom. antecedente, c. verd. sem

Cr. f
29 Quint. Vig. de S. André c. rox. -f-
30 Sext. S. André Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.

Dezembro
1 Sab. da Conceição, sem. c. br. Gl. sem Cr. -¡-
2 Dom. l.° do Advento, c. rox. (sem Gl.J Cr. e

Pref. da Trindade.
3 Seg. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Terç. S. Barbara V. M. dup. c. verm.
5 Quart. S. Pedro Chrysologo B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
6 Quint. S. Nicolau B. C. dup. c. br.
7 Sext. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B. C.

Dr. dup. c. br. Cr.
8 Sab. Conceição de X. Senbora, dup. 1. c. com

Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora (N.)
9 Dom. 2.“ sem. c. rox. sem Gl.

10 Seg. da Oit. sem. c. br. Cr.
11 Tere. S. Damaso P. C. sem. c. br. Cr. -f·
12 Quart, da Oit. sem. c. br. Cr. f
13 Quint. S. Luzia V. M. dup. c. verm. Cr.
14 Sext. da Oit. sem. c. br. Cr. -¡-
15 Sab. Oit. da Conceição, dup. c. br. Cr.
16 Dom. 3.” c. rox. ou c. de rosa, sem Gl,



17 Seg. S. Bibiana Y. M. sem. (de 2 d’este) c.
iterm. ·{■

18 Terç. Expectação de N. Senhora, dup. mai. c.
br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

19 Quart. Temp. S. Eusebio B. M. sem. (de 16
d’este) c. verm. f

20 Quint. Yig. de S. Thomé, c. rox. -¡-
21 Sext. Tempor. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. dos App.
22 Sab. Tempor. c. rox. -j-
23 Dom. 4.° c. rox. sem Cl.
24 Seg. Vig. do Natal, c. rox.
23 Terç. Nascimento de Christo, dup. 1. c. coin 

Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal, em toda 
a Oit. (N.)

26 Quart. S. Estevão Protomartyr, dup. 2. c. c.
verm.

27 Quint. S. João Ap. e Evangelista, dup. 2. c.
c. br.

28 Sext. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. c. rox.
sem Gl.

29 Sab. S. Thomás de Canluaria B. M. sem. c.
verm.

30 Bôm. na Oit. do Natal, sem. c. br.
31 Seg. S. Silvestre P. C. dup. c br.
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TABELLA 2.a
DA EQUAÇÃO DO TEMPO

lü x p lic a ç â o

Já em 1850 se disse n’este Almanak, que o sol 
unias vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se accéléra, e outras vezes parece estacionario; 
os astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares ; é a isso que deram o 
nome de tempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verda­
deiro do sol chamaram equação·; que reduziram 
á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio : se ao ponto do meio dia, marcado em 
uma boa meridiana, o relogio mostrar os minutos 
e segundos, declarados na tabella para antes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-sc-lhe no re­
gisto e acerta-se; se nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem com­
pensada a força da mola real.

A palavra antes mostra que o sol se accéléra, 
e a equação deve então indicar minutos e se­
gundos antes do meio dia verdadeiro. A palavra 
depois mostra que o sol so retarda, e em tal caso 
a equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia ; cada uma d’estas palavras governa até 
apparecer a outra.
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TABELLA 3.*

DA EDADE DA LUA PARA CONHECIMENTO DAS MARES

IG x p lic a ç ã o

Serve a tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da maré: busca-se na primeira columna o dia, 
que se deseja consultar, e em seguida, debaixo 
do nome do mez, se achara a edade da lua; isto 
é, quantos dias se contam depois da lua nova; 
e com esse numero vou ά primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha acharei a preamar ou baixamar que 
desejo saber; v. gr. quero saber as marés do dia 
26 de junho: busco na primeira columna da ta­
bella seguinte o dito dia 26, e n’essa mesma linha, 
debaixo da palavra junho, que está no alto da 
columna, vejo o numero 22: vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos (la rfitnnhã, e a baixamar 
ás 2 horas e 18 minutos da tarde : e a segunda 
preamar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a 
baixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã se­
guinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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JUIZO DO ANNO
Não ha que ver; retrógrados como os nossos 

amigos Astrólogos, não se encontram facilmente. 
No anno passado, como os nossos leitores terão 
percebido, fizeram-nos suppor que já andava com 
elles a contas o prurido ou antes o prurigo da 
idéa nova; mas qual? Elles ahi se nos mostram 
no confronto das sentenças que nos mandam so­
bre este anno de 1883, tão ferrenhos nos seus 
antigos costumes que nem as andorinhas no fa­
brico de seus ninhos.

O progresso nem os move nem os commove, 
e menos ainda os arrebata; podem revoltear-so 
no ar ou na corda bamba, por tempos sem fim, 
milhares de hpalatvinas, como diria qualquer 
saloio; ou fugirem, como que a vapor, das pro­
prias pegadas myriadas de Pardaes de calção e 
casaca; que nem assim as Magicas Potestades se 
resolvem a modificar uma linha, uma palavra se­
quer do seu programma ou systema quasi pre­
histórico de mutua contradicção. Se uma ou ou­
tra vez parecem concordar os seus prognostics, 
isso ou é resultado d’um proposito malévolo de 
nos fazerem nascer no espirito vans esperanças, 
para pouco depois soffrermos a magoa d’uma ru­
de desillusâo, (que para o mal todos se associam) ; 
ou então provém essa momentânea harmonia da 
distancia a que elles estão uns dos outros, e que 
alguma vez diíficulta a cada um o conhecimento 
do parecer dos seus collegas.

Verdade é que havendo tantos caminhos de fcr-
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ro, tantos fios telegraphicos e telephonicos, etc., 
mal se comprehende como possa dar-se tal igno­
rancia, pois para levar um segredo á noticia do 
publico basta o descorado Diario; todavia este 
phonomeno extrasocial explica-se por aquella 
mesma unanime repugnancia que os taes sabios 
nutrem, como já notámos, para com tudo que 
cheire a novidade ou progresso, pois a tudo isso 
alcunham de caros bens fontes de grandes males. 
Elles o dizem; elles o entendem; nem merece a 
pena gastar tempo com a analyse philosophies 
ou philologica de uma tal apreciação; o que só 
nos interessa é interpretar as taes decantadas sen­
tenças, embora divergentes entre si, para com ellas 
offcrecermos aos nossos amados leitores o sem­
pre apetecido Juizo do anno.

Λ empreza realmente não é lá das mais gratas; 
mas, já que, como dizia um sacristão velho d’al- 
deia, o que tem de ser tem de ser, lá vae o extracto 
(sem ser sublimado) das nunca assaz admiradas 
lênga-lêngas dos dois mais famigerados Astro- 
logos.

Um diz ser a Lua o planeta que n’este anno 
de 1883 ha de presidir, lá do primeiro dos sete 
céus astronómicos, onde tc-m o seu throno, aos 
destinos sociaes e domésticos da humanidade, 
aluminando, mais do que nunca, o orbe terrá­
queo com os prateados revérberos de sua luz sem­
pre em segunda mão. E depois de nos fazer sa­
ber que a Lua c o symbolo ou melhor o proto- 
typo da inconstancia, sem comtudo deixar nunca 
de se glormr de amiga dos mortaes, annuncia-nos,
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com ademânes muito prazenteiros, um temperado 
inverno, com aguas abundantes; uma primavera 
fresca e saudavel; um estio moderado mas o ou- 
tomno carregado de humidades bolorificas. Até 
aqui vae magnifico o prognostico, e melhor seria 
se não nos aterrasse um tanto com as camadas 
de bolor. Mas vejamos o resto. Continúa o sabio 
dizendo que haverá fartura de todos os grãos 
menos do trigo; de vinho e azeite promette me­
diania; porém logo em seguida faz uma pirraça 
aos golosos e ás madamas de muitos lacinhos; se 
não vejam, vejam o terrível vaticinio= morrerão 
milhares e milhares de abelhas; gorarão milhões 
e milhões d’ovindos de bichos de seda. Lá se vae 
o mel, lá se vão as fitinhas. A consolação que 
resta é que o mel d’abelha póde supprir-se com 
o mel d’engenho ou de canna doce, e as fitinhas 
de seda com fitinhas de lã ou de linho. Porém o 
que não admitió consolações nem supprimentos 
é a visita, que elle nos annuncia, dc muitas enfer­
midades nos outros animaes, e tambem nos ho­
mens e nas mulheres. E conclue o aranzel com 
esta receita para as donas de casa : — quando dei­
tares gallinhas, so quizeres que nasçam mais fran­
gos do que frangas, espera que a Lua esteja de 
nariz voltado ao oriente; se quizeres mais fran­
gas,-dias de esperar que ella olhe para o occi­
dente.

O oulro vate usa de bem diversa linguagem, 
é elle o celebre Astrólogo dos condicionaeS, que 
os nossos leitores já conhecem pelo estylo sem­
pre carregado de ses
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Este entende, mas não nos diz os motivos, que 
o Planeta a que compete o dominio annual do 
mundo, logo que o sol em 31 de dezembro de 
1882 se retire á vida privada, é Venus e não a 
Lúa. Avisa-nos, talvez para nos poupar urn sus­
to, que esta Venus, comquanto tambem feminina, 
nada tem de commum com a celebre Venus my­
thologies; diz que ella reside no terceiro céu, e 
que é tambem muito propicia aos lillios de Adão, 
agourando-nos inverno pesado e frio, primavera 
ventosa, eslió aprazível, e outomno secco n’umas 
partes e n’outras molhado; e entra nos taes.ses, 
que são como seguem, referidos ao dia 9 de março: 
l.°, se chover, haverá abundancia de trigo, ce­
vada e centeio, bastante azeite, mel, linho e legu­
mes; mas pouco vinho; 2.°, se estiver de nevoeiro, 
serão pouco abundantes as colheitas, e, em par­
tes, quasi nullas; e morrerá muito gado; 3.", se 
houver vento, denota abundancia decereaes, legu­
mes, met, vinho e azeite, porém fallará a paz e a 
saude ; i.°, se trovejar, indica muito pão e mui­
to viriho, mas pouca fructa ; o.°, se houver calma, 
devem temer-se grandes inundações, com grave 
prejuizo das sementeiras, mas as abelhas farão 
muito mel.

Eis o que os sabios nos impingem de graça, e 
que só por graça oiferecemos aos benévolos lei­
tores, pois o unico juizo do anno para quem tem 
juizo é o — Deus super omnia.
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CURIOSIDADES DO CAMPO
Janeiro  —Semeia mostarda em terras cali­

das, centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, 
meimèndro, plantas medicinaes, batatas e grãos 
de bico; planta hortaliças, romeiras, e dispõe 
morangãos; mette na terra estacas de arvores, 
que rebentam cedo; mergulha vides, póda, limpa 
colmeias; prepara terras para plantas de bacel- 
lo, limpa os pomares, lavra as terras para as se­
menteiras de março, e corta madeira, cannas e 
vimes.

Fevereiro — Semeia espinafres, bredos, re­
polho, pimpinella, couve merceana, cominhos, 
morangãos, rábanos, chicoria, acelgas, alface al­
lemã, caroços de pecegos, damascos, alperches e 
cyprestes; planta bacello, estacas de oliveira, ro- 
meiras e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmidas, 
e mergulha vides.

M arço—Semeia linho canhamo, feijão car­
rapato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aipo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafrôa, beldroegas, milho painço e al-

Eista; planta hortaliça, alamos e outros ar- 
ustos; transplanta vimes, enxerta arvores que 

rebentam tarde, excava as vinhas, monda os tri­
gos, e trasfega os vinhos em dia claro.

A bril—Semeia melões c melancias, até ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, 
alface, milho, feijão, aipo, azedas, bredos e al-
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caparras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.

Maio — Semeia melões e melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, 
pevides de beringella, feijão em terras húmidas, 
milho e melões de cheiro; planta hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cy- 
prestes e sobreiros; monda os trigos, limpa as 
vinhas do pulgão; apanha os linhos maduros; 
capa os pepinos; capa as vinhas, e semeia-lhes 
mostarda, e milho; enxerta as arvores de espi­
nho, capa os melões e meiancias, que é tempo ; 
tosquia as ovelhas, e attesta os vinhos.

Ju n h o —Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio, c semeia nas 
terras serôdias ; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; 
recolhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, 
assim como tambem as fructas ; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Ju lh o —Semeia espinafres, bredos e mostar­
da; recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas, 
avellãs c sementes maduras de hortaliças; prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega 
os pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma ; rega os pimentões, tomateiros e me- 
loaes, que não são da vargem ; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima
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as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptas.

A gosto—Semeia tremoços, rábanos, cenou­
ras, arruda, rosmaninho, cebola para semente, 
nabo, nabiça, em terras de regadio, cevada e 
aveia; planta couve tardia; apanha macella; re­
colhe o resto das searas; limpa a cevada para 
melhor sc conservar; recolhe amêndoas e avel- 
lãs; arranca as hervas nocivas; espreita as col­
meias ; prepara vazilhas, e estruma as terras.

Setem bro— Semeia favas, nas primeiras 
aguas, trigo nos altos, cevada e centeio em ter­
ras quentes; semeia nabos, tremoços, dormidei­
ras, linho canhamo, oregãos, arruda e trevo; 
planta cidreiras, limoeiros e arvores de espi­
nho; enxerta as ditas arvores, cresta colmeias; 
apanha nozes, amêndoas e avellãs; recolhe mos­
tarda, milho, legumes, e faz passas de uvas; vin­
dima a tempo, e depois lavra as terras.

Outubro — Semeia trigo, cevada, nabos, rá­
banos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aipo, pim- 
pinella, ervilhas genovezas, e cebolo ; planta no­
gueiras, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e cera; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N’este mez são muito bons os tara- 
Ihões e os laboreos.

Novembro—Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, bró­
colos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, hor-
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CURIOSIDADES DO CA MRO

tell e segurelha; corta no minguante as madel· 
ras que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro—Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres. hredos. aipo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros c sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo ; dá deseanço ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.

AVISO AOS LAVRADORCS

Para se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producção de sementes e grãos que have­
rá, semeia, em um pedaço dc terra boa e húmida, 
quatro ou cinco qualidades de sementes, um mez 
antes que comecem os caniculares, e sendo ne­
cêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d’esias haverá mais abundancia 
o anno seguinte, e das que ficarem mais debeis 
e murchas haverá pouca producção.

96



97

TABELLAS. CIVIS

TABELLA 1.a
DIAS FERIADOS GERAES E DAS FERIAS

F e r ia d o s  g e ra e s

Fevereiro-S  e 6.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional. 
Julho 31-Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 24-Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28-Anniv. natalicio de Sua Alteza o 

Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

Novembro I I —Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro Y.

I T e ria s

Março 19 até 2 de Abril.
Setembro—todo o mez.
Dezembro—desde 24 inclusive até 7 de Janeiro.

TABELLA 2.*
DIAS DE GALA NA CORTE

G rra n cle  g a la

Janeiro 1-Por boas festas e bons annos.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional.
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Julho 31-Juram, da Carla Constitucional. 
Setembro 2 8 -Annos do Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

{Sim ples g a la

Março 25-Domingo dc Pasclioa.
Maio l-Pro-.\ome de Sua .Magestade El-Rei 

o Sr. I). Luiz J.
» 24 -Procissão do Corpo de Deus da cidade.
» 30-Nome de Sua Magestade El-Rei o Sr.

D. Fernando.
Junho 1-Festa do SS. Coração dc Jesus.
Julho 31-Annos de Sua Alteza o Sr. Infante D.

Affonso. Este dia k aliás de grande 
gala. Veja-se acima.

Setembro 8-.\ome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6-Anniv. do consorcio de Suas Magest. 
Novembro 4-Annos do Serenis. Sr. Inf. I). Au­

gusto, e Nome do Principo Real. 
Dezembro 1 -Acclamação dc El-Rei D. João IV. 

» 23-Dia de Natal.
» 31-Dia ultimo do anno.

TABELLA 3.a
MERCADOS E FEIRAS

M e r c a d o s

Todos os Dom. em Aleolaça, Caldas da Rainha 
e Torres Yedras.
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Todas as Seg. e Quint, feiras em Villa Real.
Todas as Tere, feiras em Coimbra no largo da 

Sé; n’esse mesmo dia no Rocio de Santa Clara 
(de gado), sendo santificado é no dia immediato; 
todas as í.a’ Terç. feiras de cada mez em Evora 
(de todas as especies de gado), no Rocio, proximo 
a S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. fei­
ras desde a Santa Luzia ató ao entrudo (só de 
gado suino, gordo e magro).

No l.° Dom. de cada mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Agraço.

No 2.° Dom. ein Alemquer, Arganil, Azueira, 
Luz (de gado), Palmella, S. Pedro de Cintra e 
Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, Charneca 
e Torres Yedras.

No 4.° Dom. cm Loures (no Carnpo de S. Anna).
No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na 

Lourinhã.
Na 1.a e 3.* Seg. feira de cada mez em Cas­

tello Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia o em Valença.l · ' ·, - * .
No dia 8 cm Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra. · ’
No dia 23 cm Aleobaçu.· ’ ■· o -. .
No dia 30 no logar de Passaes, Frog, do So­

brado, concelho deVallongo; sendo santificado 
passa para 29.

E p e i r a s
Janeiro 1 Castello Branco o d. (de gado grosso 

e miudo). 4 Flor da Rosa, 6 Galvcias 3 d. fr. Paços
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fr. 12 Uhne, dist. de Santarém, 3 d. fr. 15 Alfeize- 
rSo 3 d. 20 Atalaia 3 d. Elvas, Vidigueira 3 d. 
22 Torres Vêtiras, 29 Villa Viçosa, ató 2 de Fev.

Fevereiro 2 Lumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24· Abrantes 3 d. fr.

Março 4 Dom. 4.° da Qnar. Arganil. I l  Dom. 
da Paixão, Almeirim. 12 Torres Novas. 16 e 17 
Sext. e Sab. antes do Dom. do Ramos, em Evora 
(de toda a especi ■ de gado). 19 Villa Nova da liai- 
nha. 21 Avis. 25 Aveiro, Feira e Mcrceana. 
26 l.a Oit. da Paschoa, Caneças fr. Erra, Mon- 
telavar. 29 Leiria.

Abril 1 Dom. da Pasehoela, S. AntSo do Tojal 
3 d. Santarém 3 d. fr. Terena, c Villa de Borba,
2 Dia dos Prazeres, Talhadas 4 d. 8 Dom. do 
Bôm Pastor, Alcacer do Sal 3 d. fr. 23 Pontes do 
Arneiro (termo de Alvaiazere). 30 Villa de OlhCto 
(tormo de Faro) 3 d. fr.

Maio 1 Aguaica 3 d. fr. Lamego e Montemór 
o Novo. 6 Dom. na Oit. da Ascensão, Braga 15 d. 
8 Villa Nova de Famalicüo 2 d. 10 Garvüo 3 d. e 
Vimieiro (no Alemtojo). 13 Dom. do Espirito 
Santo e 2.° do'mez, Atueira 3 d. fr. S. Eulalia
3 d.‘ fr. N. Semora 'da Guia 3 d. fr. Luz (de 
gado) N. Senhora das 'Mercês 3 d. fr. Muge 3 
tí. fr? Penha Lonja 3 d. Porto de Moz 2 d. Saca­
ron 3 d. fr. Salvaterra de Magos 3 d. (de gado). 
20 Dom. da SS. Trindade, e 3.° do mez, Elvas 
Merceana, Thomar. 3 d. fr. e Vendas Novas (em 
Montemór o Novo). 29 Villa Viçosa.

Junho 13 Aljustrel 3 d. Arraiollos, Assumar, 
Constancia, Mertola, Tañeos c Villa Real. 17
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Dom. 3.° do mez, S. Quintino 2 d. fr. 24 Arga- 
nil, Evora, Guarda e Lumiar, fr. 29 e Sex(. 
feira antes do l.° Dom. de Julho, Cañeras fr. 
(n’este dia e no Dom. seg). Cercal 3 d. fr. Chouto, 
(concelho da Chamusca), Fronteira, Oliveira do 
Douro (em Lamego), 4 d. fr. S. Pedro de Cintra 
3 d. fr. e Torres Vedras.

Julho 4 S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de 
Cuba, 8 Dom. 2.° do mez, Arraiollos 3 d. fr. 10 
Estoy 3 d. fr. Vidigueira 3 d. 15 Alverca 3 d. fr. 
16 Faro 3 d. fr. Í7 Ferreira do Zezere. 20 Al­
modovar 3 d. 24 Arruda 3 d. fr. Loures 4 d. fr. 
S. Thiago de Tremcz 3 d. fr. 25 Ericeira, Estre- 
moz, Sabugo 2 d. fr. Setúbal fr. 27 Cuba. Fi- 
gueiró 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr. 2 Tornio 3 d. fr. 5 
e Dom. l.° do mez Avellãs de Cima 3 d. fr. Cons­
tancia, Idanha, junto a Bellas, 3 d. fr. 6 Tavira 
3 d. 10 Beja, Castello de Vide, Lunda! de Santa 
Susana 2 d. Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 
12 Dom. 2.° do mez, Olivacs 3 d. fr. 15 Batalha 8 
d. fr. Caldas 3 d. Oralo, Flor da Basa, Sarzedas 
3 d. fr. Sobral de Monte Agraço, Torre de Mancor­
na 3 d. fr. Villa Nova de. Reguengos. 18 e Sal), 
penúltimo do mez, Aldeia Gallega 3 d. fr. A viz 3 
d. 19 e Dom. depois da Assumpção, Tarouca, Tor­
res Vedras. 20 Alcobaça, Azinhal, concelho de 
Castro Marim, 2 d. Sernache do Bôm Jardim 2 
d. fr. Torres Vedras. 24 S. Bartholomeu, Freg. 
de S. Lourenço dos Gallegos, concelho da Lou- 
rinhã, Campo Maior fr. Cano, comarca de Aviz, 
2 d. Charneca, Coimbra, N. Senhora da Espe«
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rança das Alcaçovas, Proença a Nova 3 d. fr. Ser­
pa, Trancoso 3 d. Vallada 3 d. 26 Dom. ultimo 
Grandola, Lurniar, Turcifal de Torres Vedras. 
27 Aynas Bellas. 28 Penamacor fr. 29 Loidé 3 d. 
Villa Viçosa.

Setembro 1 Beco, comarca de Thomar. 2 Dom. 
1.® do mez, Montemór o Novo. 6 Argaúil 3 d. fr. 
7 Barbacena 3 d. fr. N. Senhora da Misericórdia, 
concelho da LourinhS, 2 d. Villa da Moita 3 d. 
fr. Lamego. 8 Flor da Rosa. Undoso, N. Senhora 
da Luz 3 d. fr. Montemór o Velho, Moura, Pata- 
meira, S. Pedro de Bois Portos na Fonte Santa 
3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas 4 d. fr. Tavirá, 
Terena,  Torre do Bispo 3 d. fr. Virtudes fr. 9 
Dom. depois da Natividade!, e 2.° do mez, Aza- 
ruja 3 d. Belem 3 d. fr. (continua até Dom. do 
Rosario), Lobagueira 2 d. fr. 13 Mourão 3 d. fr. 
Portalegre 3 d. fr. 15 Rio Maior 3 d. 16 Dom. 3.° 
do mez, Alandroal 3 d. fr. Feira, Ferreira 3 d. 
20 Lourinhã 3 d. 21 Benavenle 3 d. fr. Campo 
de Coimbra, Eivas, Merlola, Montelavar, Pena- 
macôr, Sovre, Vizeu 3 d. fr. (dura mais de IO 
dias). 23 Dom. 4.° do mez, N.Senhora de Agres 
de Vianna. 24 Gavião, comarca do Crato, 3 d. 
Montalvão. 29 Alcoentre 3 d. fr. Basto, Coruche, 
Niza, Ollião 3 d. fr. Ourique, Runa, Souzel, Villa 
Nova de. Famalicão. 30 e Dom. ultimo do mez, 
Belem, Villa Franca do Rosario.

Outubro 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. 
fr. Ponte de Sór, Redondo, Tarira. 7 Dom. 1.® do 
mez, Villa Franca 3 d. fr. 9 Odioellas, 10 Alcacer 
do Sal 3 d. I l  Santarém 3 d. 12 Evora 2 d. fr.
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Lagos 3 d. fr. 14 Dom. 2.° Campo Grande 3 d. fr. 
dura io dias. ÍAbagueira 2 d. fr. Messejana fr. Fif­
ia Nova da Haronía 3 d. 18 Cereal. 20 Faro, 
Olidos, 3 d. Thomar. 21 e Dom. 3.° Castro Ver­
de, Furo, N. Senhora das Mercês, n’este e no 
Dom. se"., Villa Verde. 23 e Dom. 4.° Azambuja, 
Cós 3 d. fr. N. Senhora da Paz, junto de Alcobara.
2 d. fr. Oeiras, n’este e no Dom. seg., Sardoal. 

Novembro 1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 d.
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S. Quintino, Silves, Tentugal. 6 Athou­
guia da llnlcia. I l  Ega, Collega 3 d. Penaficl, 
Sourc, Villa Nora de Portimão 3 d. 16 N. Se­
nhora da Luz-, 1'i'i'g. de Cis, 2 d. 30 Esgueira, 
Extremos, Mafra 3 d. fr. Penamacór.

Dezembro 1 Villa Fresca de Azeilão 3 d. fr.
3 Lamrgo, todas as Seg. feiras d'este mez (de ga­
do suino). 6 Vendas Novas (de gadosuino gordo). 
8 Cadaval, Palmella fr. Panes 3 d. fr. Talhadas
4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de Mos 2 d. 20 
Vendas Novas (de gado suino gordo).

TADELLA 4a
SELLOS IMPOSTOS PELES CERTES DE LEI 

DE 7 DE I7ÍAI3 DE IS78 E 22 DE ITAIO DE 1880

EM RESLMO E COM RELAÇÃO AOS BE LSO MAIS YLT.GAR
N.° t-S E C Ç Ã O  t.*

l i t r o s  qac derem  1er s ê l lo  de verba  a ille s  de esc r ip to s  
Livros de receita e despeza e de termos de de­

liberações e eleições de irmandades e confra­
rias, cada meia folha............................... 30

ion



TABELLAS CIVIS

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, de hypothecas, e de proto-
eollos, cada meia folha...........................  40

Livros de casas de penhores, cada folha . .  GO 
Livros mestres e diarios de quaesquer compa­

nhias e sociedades mercantis —de notas de 
tabellião — de receita e despeza dos cabidos 
e repartições ecclesiasticas — de conciliações 
de juizes de paz —de julgamento de juizes 
eleitos — e das posturas — dos registos dos 
autos de abertura de testamento — e dos re­
gistos dos proprios testamentos, cada meia
folha.......................................................... GO

Livros para termos de abertura de signaes, re­
gisto de reconhecimento dos mesmos nas cer­
tidões de missas, de registo de procurações, 
substabelecimento e revogações d’estes actos 
e dos instrumentos de contratos e actos la­
vrados fóra das notas, por cada meia folha 60

SECÇXO 2.1
P ap eis  q u e  derem  see se lla d o s  com  s i l lo  de yerba depo is  do e sc r ip to s

São 9 as classes d’estes papeis.
1. * Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. “ De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
o.a De empregos publicos, ecclesiasticos, de 

justiça, administração, fazenda, instrucção, e dos 
estabelecimentos subordinados ao governo.

6.a De graus e habilitações scientiticas.
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7. ” Do bullas, dispensas e outros diplomas 
ecclesiasticos.

8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 
solicitadores e outras mercês.

9. ·'1 Diversos papeis.
N. B. Por mui varia e extensa que é a classi­

ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este almanak, mórmente não dizendo 
elles réspeito a interesse geral, e sendo, como 
é, recebido e fiscalisado o respectivo sêllo nas 
competentes repartições.

IMPOSTO DO SÊLLO IOS

N.° 2

Papeis que derem ser sellados com sêllo a tinta de oleo, 
antes de escriptos ou com sêllo do estampilha

Recibos entre particulares ou passados por par­
ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 2 âOOO réis a 100¿000 réis.................... 20
De lOOáOOO réis a 1:000£000 réis............ 50
De 1:0001000 réis para cima...................  200
De valor não conhecido............................. 200
Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos peto es­
tado ; dos empregados das camaras municipaes, 
misericordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte-pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas e os dos possuidores de obri­
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gações com respeito aos dividendos ou juros 
que recebam dos bancos ou companhias ; os 
dos vencimentos dos empregados d’esses ban­
cos ou companhias; e os dos juristas, com rela­
ção aos juros, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emitlidas pelo estado 
ou por quaesquer corporações publicas:

De 53000 réis ató 20¿000 róis............% . .  20
De mais de 203000 réis até 503000 réis.. 30 
Do mais do .'¡0.3000 róis até 1003000 róis 50 
De mais de 1003000 réis até 200 5000 réis 100 
De mais de 2003000 réis por cada 1003000

réis, ou fracção de 1003000 ré is ..........  50
Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 

ordens do correio, titulos de mutuo, confissão 
de divida e usura incluindo as escripturas, 
quitações por escriptura :

De 53000 réis ató 203000 réis.................. 20
De mais de 203000 réis até 503000 réis.. 40 
De mais de 503000 réis até 1003000 réis 60 
De mais de 1003000 réis até 5003000 réis 100 
Augmentando 100 réis por cada 5003000 róis 

ou fracção de 500,3000 réis.
Leiras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que se deter­
mine pagamento de dinheiro á ordem, ainda 
sob a fórma de correspondencia epistolar, tudo 
isto sendo á vista e até oito dias de praso :

iOü

De 53000 réis ató 203000 róis.................. 20
De mais de 203000 até 503000 réis..........  50
De mais de 503000 até 3003000 róis........ 100
De mais de 300.3000 ató 500,3000 réis,. . .  200
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Por cada 5003000 réis ou fraeção de réis

5001000................................................. 100
Letras de cambio sacadas no reino e ilhas, letras 

da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras, escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de 
oito dias de praso :

De 53000 réis até 20,3000 réis.................. 20
De mais de 203000 réis até 1003000 réis 100 
Por cada 1003000 réis ou fraeção de réis

1003000................................ ’...............  100
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para serem pagas em praças estrangeiras:
De 20.3000 réis até 1003000 réis inclusive 20
Por cada 1003000 réis a mais.................... 20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico, por cada aceito ou 
obrigação de valor :

De 103000 réis..........................................  20
De mais de 103000 réis até 503000 réis .. 50 
De mais de 503000 réis até 1003000 réis.. 100 
De mais de 1003000 réis até 2003000 réis 200 
E assim successivamente por cada 1003000 

réis ou fraeção de 1003000 réis............  100
N.° 3

Tapeis que «levem ser sellados com sêllo a tinta de oleo 
antes de escriptos ou com sêllo de estampilha

São divididos em 5 classes :
1.a Segurança publica.

IMPOSTO DO SÊLLO
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2. a Expediente das alfandegas.
3. a Papeis commerciaes.
4. a Licenças.
5. a Diversos papeis.

N. B. A especificação de cada uma d’estas clas­
ses, por extensa e mui variada, não póde ser 
exposta n’este almanak, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães, etc.

N.° 4
São isentos do imposto do s£llo

N.B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importantes :
Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­

dade dos alumnos dos seminarios que tiverem 
sido gratuitos ou da Bulia.

As dispensas de pregões nos casamentos de 
consciência.

As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 
trahentes pobres.

Os assentos de registo parochial a favor de 
pessoas pobres.

Os alvarás de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza e de termos de
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deliberações ou eleições do misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
Beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprchen- 
dendo-se n’esta isenção : os recibos das quotisa- 
ções periódicas e das joias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por emprestimos sobre penhores.

Os bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de beneficen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades Iliterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
Requerimentos de particulares pedindo a res­

tituição de documentos juntos a requerimentos 
que tenham sido indeferidos.

Os processos cm que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o réu for 
a final condemnado, pagará o sêllo de todo o 
processo, excepto so for livramento de algum 
preso pobre, devendo n'este caso verificar-se a 
impossibilidade de pagar o sêllo por attestação 
jurada do administrador do concelho e do paro­
cho respectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.
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Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de dl de dezembro de 18ol).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 18GG).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a final parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
.A d v e r t e n c ia

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dós srs. tabelliãcs, com quem os par­
ticulares têem de entender-se nos seus negocios 
e contratos, por isso não as publicámos, por ex­
tensas que são, e pelas julgarmos de interesse 
quasi particular.

HO
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TABELLA SA
PORTES DU CORRESPONDENCIA DO CONTINENTE DO REINO, 

AÇORES OU MADEIRA, QUE HOUVER DE SER DISTRIBUIDA 
NO CONTINENTE 00 REINO OU NAS MESMAS ILHAS, SEGUNDO 
A CARTA DE LEI DE 7 DE JULHO DE 1880

Réis
Cartas—cada io grammas ou fracção de

13 grammas......................................... 23
Bilhetes postaos simples—cada u m ........  IO
Bilhetes postaes com resposta paga—cada

um........................................................  20
Jornaes politicos, Iliterarios, scientificos e 

industriaes—cada SO grammas oufrac-
ção de SO grammas.............................  2 */a

Impressos e amostras—cada SO grammas
ou fracção de 50 grammas.................... 5

Manuscriptos—até 250 grammas............ 25
Cada 50 grammas a mais de 230 ............ S
Premio do registo—cada carta, maço ou

bilhete postal, além do porte........... .. 50
Cartas de valor declarado—cada ÍOOJSOOO 

réis ou fracção de 1001000 réis, além
do porte o do premio do registo..........  250

Avisos de recepção—cada um.................  25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
rado ou vales de correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franquiadas ou com franquia in­
sufficiente ficam sujeitas á taxa igual ao dobro 
do valor dos sellos que lhes faltarem.
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PORTES DJ CORRESPONDENCIA ENTRE O CONTINENTE DO 
REINO, AÇORES OU MADEIRA, E AS PROVINCIAS ULTRAMA­
RINAS PORTUGUEZAS OU ENTRE ESTAS PROVINCIAS, QUANGO 
A REMESSA FOR FEITA POR EMBARCAÇÕES NACIONAES, OU 
POR NAVIOS ESTRANGEIROS QUE TRANSPORTAREM GRATUI­
TAMENTE AS MALAS DO CORREIO

Reis

Cartas— cada Io grammas ou fraeção de
15 grammas.......................................  50

Bilhetes postaes simples—cada um ........  IO
Bilhetes postaes com resposta paga—cada

um........................................................  20
Jornaes, impressos e amostras—cada 50 

grammas ou fraeção de 50 grammas.. .  5
Manuscriptos — cada 500 grammas.......... 50
Cada 50 grammas a mais de 500.............  5
Prémio do registo, cartas de valor declarado e 

avisos de recepção pagam o indicado para o 
continente, Açores ou Madeira.

As cartas a que faltar franquia pagam o dobro 
do valor dos sellos que lhes faltarem.

CORRESPONDENCIAS ESTRANGEIRAS

R e o e b id a s  a v u l s o  e m  m a la s  p o r  v i a  m a r í t i m a  n ã o  
t r a n s m i t i d a s  e m  c o n f o r m id a d e  c o m  a s  c o n v e n ­
ç õ e s  v ig e n t e s :

Cartas

Até 15 grammas inclusivamente........100 réis.
Subindo 100 réis cm cada 15 grammas ou frae­

ção d’este peso que acrescer.



P e rio d ic o !  o o u tro s  q u aesq u er  im p resso s  c in ta d o s , g r a n i r a s ,
l ith o g ra p h ia s  e p h o to g ra p h ia s

Até 50 grammas inclusivamente........  IO réis.
Subindo IO réis em cada 50 grammas ou frac- 

çSo d’este peso que acrescer.
A m ostras de fazendas c in ta d a s

Até 50 grammas inclusivamente........  40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
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R e c e b id a s  d a  A m e r i c a  d o  s u l  (Uruguay, Chili, Para- 
gnay, Bolivia, Equador e Vencsuela) o u  p a r a  a l i  e x p e ­
d id a s  p o r  b a r c o s  m o v id o s  a  v a p o r  n a c io n a e s  o u  
p e r t e n c e n t e s  a  e m p r e z a s  n ã o  s u b s i d i a d a s  p e l o s  
g o v e r n o s  e s t r a n g e i r o s , ·  c o m  a s  q u a e s  e s t e j a ,  o u  
v e n h a  a  s e r  r e g u l a d o  p o r  c o n v e n ç õ e s  o u  a j u s t e s  
o  t r a n s p o r t e  d ’e s t a  c o r r e s p o n d e n c ia  :

C artas
Até 15 grammas inclusivamente........  80 réis.
Subindo 80 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
P erió d ico s  c o u tro s  q u aesq u er  im p resso s  c in tad o s ,

g r a r u r a s ,  lith o g ra p h ia s  ou  p h o to g rap h ias
Até 50 grammas inclusivamente........  10 réis.
Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
A m ostras  de fazendas cin tad as

Até 50 gramma? inclusivamente........  40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ç5o d’este peso que acrescer.
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C orrespondencia re ceb id a  ou ex p ed id a  pe lo s p aq u e tee  iu y le z e s
da com panh ia R o ja i  Stall c da do Pacifico e franceza  d as M essageries
Cartas—cada IO grammas................ loO réis*
Jornaes—cada 40 grammas................ 20 réis.
Impressos — cada 'iO grammas.......... 20 réis.

TABELLA DOS PORTES DAS CORRESPONDENCIAS EXPEDIDAS 
DO CONTINENTE, AÇORES E MADEIRA 

PARA OS PAIZES DA UNIÃO POSTAL UNIVERSAL

A lle m a n h a ,  A u s fc r ia -H u n g r ia , B é lg ic a ,  B u lg a r ia ,  
C a n a d á , D in a m a r c a  (comprelicndendo a  Islanclia o as 
ilhas du Féroé), E g y p t o ,  E b ta d o s  U n id o s  d a  A m e r i ­
c a  d o  N o r te ,  F r a n ç a ,  G r a n - B r e t a n h a  (com preben­
dando G ibraltar e a  ilha de .Malta), G ro c ia ,  H o l la n d a ,  
I t a l i a ,  L u x e m b u r g o ,  M o n te n e g r o ,  N o r u e g a ,  P e r ­
s ia ,  R o u m a n ia ,  R u s s i a  (comprebendendo a Finlandia), 
S e r v ia ,  S u é c ia ,  S u i s s a ,  T o r r a  N o v a  o T u r q u i a :

C arta s  o rd in a r ia s  
F r a n q u i a  f a c u l t a t i v a

Cada 15 grammas...............................  50 réis.
B ilh e tes  p o staes

Cada u m ............................................  20 réis.
J o rn a e s , g a z e ta s , ob ras  p rr io il ic a s , l i t r o s  b rochad os ou encadernad os, 

papeis  do m usica , papeis J c  com m ercio , b ilh e te s  de v is ita , ca tá lo g o s, 
p ro sp ec to s , anau iicio s c av iso s , d iv rrso s  im p re sso s , g rav ad o s , l ilh o -  
g rap b ad o s ou au to g ra p h a d o s , p h o to g rap h ias , p ro ra s  do im prensa  
com  co rrecçõ es  m a n u sc r ip ta s , nranuscrip los e am o stra s

Cada 50 grammas...............................  IO réis.
A franquia dos papeis commerciaes ou manu· 

scriptos não póde ser inferior ã 50 réis e a das 
amostras a 20 réis.



Não podem ser expedidos os maços do jornaes, 
impressos ou papeis de commercio, que excede­
rem o peso de 2:000 grammas, ou que não forem 
franqueados pelo menos parcialmente, e os maços 
de amostras que tiverem valor commercial, que 
excederem o peso de 250 grammas, que apre­
sentarem mais de 20 cenlimetros de compri­
mento, 10 de largura e 5 de espessura, ou que 
não forem franqueados pelo menos parcialmente.

C a rla s , jo rn a e s , a m o s tra s , ou  q u aesq u er  o l je e to s  re g is ta d o ·  

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a
Premio fixo de registo alem do porte respe­

ctivo ......................... ......................  50 réis.

H e s p a n h a ,  I l h a s  B a le a ro s  e  C a n a r ia s ,  p o s s e s s õ e s  
h e s p a n h o l a s  n a  c o s t a  s e p t e n t r i o n a l  d o  A f r ic a  e 
p o r t o s  d a  c o s t a  d e  M a r r o c o s :

C arla s  o rd in a r ia s

F ranquia obrigatória
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Cada 15 grammas............................... 25 réis.
B ilh e te s  poslaes

Cada u m ............................................  15 réis.
J o rn a e s , g a rc ía s , ob ras  p e r ió d ic a s , I i r ro s  b rochad os ou en cad ern ad o s, 

p ap e is  de m usica , c a tá lo g o s , p ro sp ec to s , annu ncio s, av isos diverso» 
e  p h o to g rap h ias

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a
Cada 50 grammas................................  5 réis.
Os maços de jornaes, etc., hão devem exceder o 

peso de 1 :000 grammas.



A m ostras , pap e is  île com m erc io , p ro ra s  d e  im p ren sa  com  c o rro e rd es  
m an iisen p tü s  e m nnuscrip los 

F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a
Cada 50 grammas...............................  20 réis.
Os maços de amostras, etc., nSo devem exceder 

o peso de 500 grammas.
C a rta s , jo m a o s ,  a m o stra s  ou q u aesq u er  o b jec los reg is tad o s  

F r a n q u i a  o b l  i g a t o r i a
Premio fixo de registo além do porte respe­

ctivo .................................................SO réis.
I n d i a  b r i t a n n i c a  (Indostão, B irm ania britannica, Aden), 

c o lo n ia s  f r a n c e z a s  (America-M artin ica, Guadelupe 
c dependencias, Guyana tranceza, S. Pedro e Miquelon — 
A frica-S enegal e dependencias, Gabão, Reunião, Mayóla 
e dependencias, Santa Maria de M adagascar— A sia -  E sta­
belecimentos francezes da India (Pondichéry, Chanderna­
gor, ICarikal, Mahé e Yanaon) c da Cochinchina — Oceania 
-N ova Caledonia e dependencias, ilhas M arqnezas, Taïti c 
archipelagos sob o protectorado da França); c o lo n ia s  
b r i t a n n i c a s  (Antigoa, ilhas Berm udas, ilha de Ceilão, 
Costa do Ouro, Dominica, ilhas Falkland, Gambia, Guianna 
britannica, Honduras britannica, Hong-Kong, Jam aica, 
ilha de Laboan, Lagos (GuinéJ, Malaca, 11ha Mauricia e 
suas dependencias (Seychelles, Almirantes, etc.), Monscrra- 
te, Nevis, Penang, S. Christovão, Serra Leôa, Singapura, 
ilha d a  Trindade, ilhas V irgens); c o lo n ia s  h e s p a n h o -  
l a s  (ilhas de Fernando Pó, Anno Bôm e Corisco, dilas d* 
Cuba c Porto Bico, archiprlago das F ilippinas, di tos das 
M ariannas e Carolinas), c o lo n ia s  l i o l l a n d e z a s  (índias 
orientaes liollandezas, Guianna liollandeza, Curaçao e suas 
dependencias), c o lo n ia s  d in a m a r q u e z a s  (Groenlandia 
ilhas de Santa Cruz, S. Thomás e S. João), Honduras 
(republica), Japão, L iberia, Mexico, Perú (por Inglaterra) 
e Salvador.

Cartas franqueadas — cada 15 gram­
mas..................................................
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80 réis.



Bilhetes postees—cada um ...............  30 réis.
Livros, jornaes, e outros impressos, 

amostras de fazendas, etc. — cada
50 grammas....................................  30 réis.

Premio de registo...............................100 réis.
Aviso de recepção..............................  50 réis.
Cartas que não vierem franqueadas —

cada 15 grammas.............................150 réis.
As cartas expedidas para todos os paizes além 

de Suez na Africa, Asia ou Oceania por via de 
Brindisi estão sujeitas á franquia de 100 réis por 
15 grammas.

Brazil, Republica Argentina e Perú 

P e l o s  p a q u e t e s  s u b s id ia d o s

C arlas

F ranquia facultativa por meio de sellos do correio portuguez

Cada 15 grammas.................................100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso.
Peíos paquetes francezes das Messageries a fran­

quia é de 80 réis por 15 grammas.

Jo rn a e s  p o litic o s , I l i te r a r io s , sc ien tifico s c in d u s tr ia e s , im p re sso s , 
a m o stra s  c p a p e is  dc com m ercio , cin tados

Cada 50 grammas...............................  20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.
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I c e lo s  v a p o r e s  m e rc a n te *  
e n a v io s  d e  v é la

C arla s
Franquia facultativa por mcio (le sollos dcTcorreio portuguez

Cada la  grammas...............................  KO réis.
Subindo 50 réis em cada 15 grammas ou fracção 

d’este peso.
Jo rn a e s  p o litic o s , l i t t e r a r io s ,  sc ien tificos o in d u s tr ia e s , im p re ss o s , 

a m o stra s  e p ap e is  de c o m m errio , c in tados
Cada 50 grammas...............................  10 réis
Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou fracção 

d’este peso.
São admittidas a registo as .correspondencias 

de qualquer natureza, e por ellas se cobrará em 
sellos postaes, além do porte competente, o pre­
mio fixo de 100 réis, quer tenham de ser expe­
didas pelos paquetes subsidiados, quer pelos va­
pores mercantes ou navios de véla.

Se os remetientes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem cm sellos pos­
taes, o porte de 50 réis.

Pelas cartas procedentes do Brazil sem fran­
quia, ou com franquia insufficiente, cobrar se-hão 
no acto da entrega os seguintes portes:
Cada 15 grammas............... ................. 150 réis

.A d v e r t e n c ia

É prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 
de quaesquer outros objeclos de ouro ou prata 
em cartas que não forem registadas.



Os maços de impressos, manuseriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maços que contiverem juntamente impres­
sos manuseriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
das correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos deverá exceder 
o peso de 2:000 grammas ; cada maço de amostras 
não deve exceder o peso de 1 :000 grammas.

VALES NACIONAES

Vales de correio — Pódem ser nomîmes ou 
ao portador. No primeiro caso, o pagamento 6 
feito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que devo passar o recibo; no segundo 
caso o pagamento é feito ao apresentante, sem 
formalidade alguma

Vales telegrapliicos — Só podem ser emit- 
lidos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem ser pagos.

Valor máximo dos vales —1.° Para os
rales télégraphiées: até 100,3000 réis, quando 
houverem de ser pagos pelo thesoureiro da di- 
recção geral dos correios, telegraphos c pharoes, 
ou por qualquer dos lhesoureiros pagadores dos 
districtos; até 50,3000 réis, quando houverem 
de ser pâgos por qualquer recebedor de comarca 
ou pelos seus propostos.—2.° Para os vales de 
coireio nominaos : àtc 3003000 réis, quando hou­

PORTES DAS CORRESPONDENCIAS 119



TABELLAS CIVIS

verem de ser pagos pelo thesoureiro da direcção 
geral dos correios, telegraphos e pharoes, ou por 
qualquer dos thesoureiros pagadores dos dis­
trictos; até 150Æ000 réis, quando houverem de 
ser pagos por qualquer recebedor de comarca ; 
até 501000 réis, quando houverem de ser pagos 
por qualquer recebedor de concelho, ou proposto 
recebedor de comarca.—3.° Para os vales de 
correio ao portador : até 50^000 réis, qualquer 
que seja a thesouraria ou recebedoria em que 
houverem de ser pagos.

Vales em ittidos ou pagaveis nos Aço­
r e s — Só podem ser passados em moeda forte, 
por 1 £000 réis, ou múltiplos d’esta quantia.

Endosso dos v a le s—Só os vales de cor­
reio nominaes podem ser endossados, preen­
chendo-se os dizeres do verso dos mesmos. Os 
individuos, a favor de quem se effectuaram os 
endossos, devem assignar o respectivo recibo no 
vale. Os vales endossados não podem ser pagos 
aos primitivos destinatarios senão por meio de 
novo endosso.

D espezas de em issão de v a le s—Os to­
madores de vales nacionaes devem pagar no 
acto da emissão: 1.· O premio de 50 réis por 
cada 5}5000 ou fracção de 5£000 réis.—2.° A 
importancia do sêllo relativo á quantia por que 
o vale for emittido. — 3.° A taxa de 250 réis, 
além do premio e do sêllo, quando o vale-for tele­
graph ico.—4,° A taxa para urgencia ou certifi­
cado de recepção, quando qualquer d’essas ope­
rações accessories fór reclamada para o vale
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telegraphica. — 5." A taxa estabelecida para a 
distribuição por proprio, quando empregarem 
esse systema de entrega. A taxa a que se refere
0 n.° 3.° é unicamente applicada aos vales tele· 
graphicos expedidos de uma para outra locali­
dade do continente do reino, ou no interior de 
cada uma das ilhas adjacentes em que houver 
lelegraphos. Para os vales trocados entre o con­
tinente e as ilhas adjacentes será cobrada a taxa 
telegraphica que for fixada pela direcção geral 
segundo as taxas estabelecidas pelas emprezas 
exploradoras dos cabos submarinos respecti­
vos.

Imposto do sólio—A emissão dos vales 
nacionaes de valor de SâOOO réis, ou mais, está 
sujeita ao pagamento do imposto do sêllo.

Aviso de pagam ento—Cada um 23 réis.
Localidades em que podem sei' emitti- 

dos e pagos os vales nacionaes — Em to­
das as cabeças de concelhos do continente do 
reino.—Nas ilhas dos Açores e Madeira só po­
dem ser pagos e emittidos os vales nas cidades 
de Angra do Heroismo, Funchal, Horta e Ponta 
Delgada.—Só podem ser emittidos ou pagos va­
les telegraphicos nas cabeças de concelho em que 
estiver estabelecido o serviço telegraphico.

Cambio p ara  a  emissão de vaies nos 
A çores—O cambio foi fixado: em 1 ¿260 réis 
fracos por 11000 réis fortes, para os vales emit­
tidos nos Açores; — em 1£250 réis fracos por
1 ¿000 réis fortes, para os vales pagaveis nas 
mesmas ilhas.
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VALES INTERNACIONAES

Paizes para onde se podem emittir vales, e equi­
valencia das moedas respectivas A portugueza

Bélgica, França, colonias francezas e Suissa,
1 Sí réis o franco; Italia, 182 iéis a lyra; l’ou- 
mania, 182 réis o ley; Allemanha, 225 réis o 
mark; Dinamarca, Noruega o Suissa, 225 réis o 
krone; Ilollanda, 380 réis o florin:; Egypto, 50 
réis a piastra.

Valor máximo dos valos — Até 90.5000 
réis ou o seu valor approximatlo.

Despezas de em issão de vales — Os to­
madores de vales internacionaes de correio de­
vem pagar por qualquer quantia até réis 101000, 
100 réis,; por cada 55000 réis ou fraeçâo de 
55000 réis a mais de 105000 réis, 50 réis.—- 
Os tomadores de vales internacionaes teiegraphi- 
cos têem a pagar a mais a importancia de um 
telegramma de 10 palavras para o paiz a que for 
destinado o vale. Os rules internacionaes sito 
isentos do imposto do sêllo.

Localidades em que se emittem vales 
in ternacionaes — As mesmas em que é aucto­
risada a emissão de vales nacionaes.

N.B.—Os vales internacionaes são pagos uni­
camente em Lisboa ou Porto.

VALES ENTRE PORTUGAL E BRAZIL 

Valor máximo—Em moeda forte 905000 
réis, em moeda fraca 1805000 réis; devendo Io-



das as quantias emittidas ser múltiplos de 11000 
réis.

Valor rea l — Conforme o cambio corrente 
da praça em que se elfecluar o pagamento.

Endosso — Podem ser transmitidos por este 
meio, e pagos ás pessoas e ñas localidades indi­
cadas pelos depositantes.

Despeza, de em issão — Por cada 1-5000 réis, 
20 réis.

Despeza de recebim ento—Todas as quan­
tias superiores a 5 $000 réis estão sujeitas ao im­
posto do sêllo.

Localidades de em issão e recebimen­
to — Em Portugal: todos os concelhos do conti­
nente, e nas capitaes dos districtos administra- 
ctivos dos Açores e Madeira.— No Brazil: Pará, 
Ceará, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, e onde mais a direcção geral dos 
correios do imperio auctorisar esse serviço.

Cobrança de recibos, le ttra s  e a ss ig n a­
tu r a s —As administrações de Lisboa e Porto c 
as estações telegrapho-postaes do continente e 
ilhas encarregam-se: l.°,da cobrança de recibos, 
lettras de cambio, coupons, vales do correio e tcle- 
grn[tilicos, facturas, etc. ; 2.", de receber, de parti­
culares, assignaturas de periódicos que se publi­
quem no continente e ilhas, fazendo a emissão 
das quantias por meio de vales nominaes aos 
interessados.

As taxas a pagar ao correio são deminutas, e 
não as publicámos para não excedermos os limi­
tes de um almanak de familia.
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TABELLA 6.·
DESPACHOS TELEGRAPHICOS

E x trac to  do regu lam ento  de \ \  de m arço de 1 8 8 0  
e c a r ta  de le i de 7 de ju lh o  do m esm o anno

Estação p r in c ip a l-T e r r e ir o  do Paço. 
Succursaes — Caes dos Soldados, Côrtes, Lapa, Rato, 

Necessidades, Santa Isabel, Santa Marta, Bcmposta, 
Alouraria, Ajuda, Belem e Bôm Succcsso.

T a x a s  d o s  d e s p a c l i o s

Despachos entre as estações do continente 
do reino ou entre a s  estações de 

qualquer das ilhas adjacentes
Ordinarios

Taxa fixa 50 réis—cada palavra............ 10
Noticiosos e suburbanos

Taxa fixa 25 réis—cada palavra............ 5
Urbanos

Taxa fixa 20 réis—cada palavra............ 2

N.fí. Para os despachos suburbanos é limita- 
da a 15 kilometros de Lisboa, 10 kilometros do 
Porto e o kilometros de qualquer outra cidade, 
a distancia das localidades para onde sc podem 
expedir.

Despaclios pela fronteira de Hespanha 
A partir do continente do reino— Preço por cada palavra

Para Hespanha......................................... 20
Para França (conlinenlal)......................... 50
para a Algeria e 'funesta.......................... 70



DESPACHOS TELEGRAPHIGOS 125
Para a ilba de Corsega............................ 312
Para Gibraltar.....................   240
Para a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da

Mancha (excepto Jersey)....................  576
Para a ilba de Jersey.............................  516
Para a Italia (além da taxa fixa de 330) 66
Para a Allemanha (além da taxa fixa addi­

cional de 280 réis).............................  56
Para a Bélgica (além da laxa fixa addicio­

nal de 320 réis)................................... 64
D e s p a c h o s  p e lo  oab o  su b m a r in o

A partir do continente do reino — Preço por cada palavra

Para a Madeira........................................ 250
Para S. Vicente de Cabo Verde..............  830

Estações da companhia Western:
Para Pernambuco....................................2 $055
Para o Maranhão e Bahia....................... 23855
Para o Para e Bio de Janeiro....................33113
Para Santos, Santa Catharina, Bio Grande

do Su!....................... 3$655
Estações do góverno :

Via Pernam- i Begião do norte ou centro 23233
buco........ ¡Begiáo do su l...................2$45o

Begiáo do norte..................33353
Via Para... .  · Begião do centro............. 3$555

(Begiáo do sul.....................3$755
Para Montevideu.......................................33655
Para todas as outras estações do Uruguai 33755
Para Buenos Ayres.............    33821
Para todas as outras estações da republi­

ca argentina...............*........................ 33921
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TABELLA 7.»
AGENCIAS Ei» LISBOA DOS DIVERSOS BANCOS DAS PROVINCIAS 

Barcellos
Banco de Barcellos—Rua dos Cnpellistas 109. 

B raga
Banco Mercantil de Braga — Rua dos Capellis- 

tas, 109.
Banco do Minho—Rua dos Cnpellistas, 158. 

B ragança
Banco de Bragança— Rm  dos Capellistas, 109. 

Coimbra
Banco Commercial de Coimbra—Rua dos Ca- 

pellistas, 160, 2.°
* Covilhã

Banco da Covilhã—Rua dos Retrozeiros, 60,
l.°

Evora
Banco do Alcmtrjo—Rua Augusta, 27, 2." 
Banco Eborense—Rua dos Capellistas, 109.

Funchal
Banco Commercial da Madeira—Calçada de

S. Eranciseo, 7.
G uim arães

Banco Commercial de Guimarães—Rua do 
Arco do Bandeira, 22.
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Banco de Guimarães—Calçada de S. Fran­

cisco, 2d, l.°
Lamego

Banco do Douro—Largo do Corpo Sanio, 13, l.° 
»

P eso  d.a R égna
Banco da Régua— Rua da Magdalena, 125.

Porto
Banco Alliança —Rua dos Capeliislas, 49, l.°
Banco Commercio e Industria—Rua dos Ca­

pel listas, 7.
Banco Commercial do Porto— Rua da llorla

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto— Rua dos Fanquei­

ros, 125.
Banco Mercantil Portuense—Largo da Magda­

lena, 85, l.°
Banco Portuguez—Ruados Capeliislas, 158.
Banco União do Porto— Rua dos Capeliis­

las, 5ü.
Vianna do Castello

Banco Mercantil de Vianna—Rua Nova da 
Allandcga, 108, l.°

Banco de Vianna—-Rua dos Capeliislas, 109. 

Villa R eal
Banco Commercial, Agricola e Industrial de 

Villa Beal — Rua dos Capeliislas, 158.
N. Il O premio das transferencias varia se­

gundo as quantias, prazos e localidades.
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TABELLA 8.»

VIAGENS A VAPOR

V a p o r e s  L i s b o n e n s e s

(Estaçïo no Atorro ao caos do Sodré)

Linha de B elem
Nos (lias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 30 minutos entre uma 
e outra carreira.

Preços—De dia, ré, SO réis, prôa, 40 réis; de 
noite, 60 réis, sem distincção de logar. — Por 
assignatura, series de 23 bilhetes, 1,2000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel de uma a outra 
carreira. Preços—De dia, sem distincção de lo­
gar, SO réis. De noite, sem distincção de logar, 60· 
réis.

N.B. Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha de C acilhas
Aos dias de semana, carreiras com intervallos 

de 40 minutos de uma a outra.
Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços— Aos dias de semana, ré, 50 réis; 

prôa, 30 réis; aos domingos 50 réis, sem dis­
tincção de logar.—Por assignatura, series de 25 
bilhetes, 12000 réis.
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Companhia de navegação a vapor do mar Pacifico

Escriptorio da agencia— Caes do Sodré, n.° 64

P reço s  das passag en s de L isboa p a ra  os se g u in te s  p o r to s  cm  t ia g e n s  
q n io zen a es  ás  q u a r ta s  fe ira s  a lte rn a d a m e n te

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 225500 
réis alem dos preços marcados para Valparaiso 
ein qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens dc logar 
só, pagando niais meia passagem.

Os passageiros de 3.s classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundancia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

$
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Para Bordéus e Liverpool, 1.a classe, 363000 
réis; 2.a, 221300; 3.a, 133500.

No escriptorio da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a bagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectos.

C o m p a n h ia  R e a l  I n g le z a

Escriplorio da Agencia — Rua dos Capcllistas, n.° 31

130

P re ç o s  lias p assag en s  dc L isboa p a ra  o s  seg u in te s  p o r to s , n a s c a r r e ir a S  
dc p a q u e te s  a  r a p o r  d e  S o u th am p to n , q u e  tocam  em  L isboa nos d ias  
4 , 1 3  e  2 8  dc cada m ez.

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza prestam-se os ne­
cessários esclarecimentos.
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Companhia Messageries Maritimes

Escriptorio da agencia—travessa do Sequeiro das Chagas, n.° 1

P reço s  das p a ssa g e n s  de L isboa p a ra  os seg u in te s  p o r to s  n a s  c a r r e i r a s  
de B o rd éu s, q u e  p a r te n t de L isboa nos d ia s  8  ou 9  e  2 3  de cada  m ez

O paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.a ou 2.a camara, têem um abatimento 
de Io por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na i.a classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.



TABELLA 9.a
CAMINHOS BE FERRB DO SORTE E LESTE

(Eslação no Caes dos Soldados)

N.B. A leira B indica onde ha hofete para 
tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de vinte minutos.

De L isboa ao  E o lrc jicam ea lo
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Linha do n o rte  —  De L isboa ao  D orio
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Lialia de l e s to — De L isboa a  B adajoz

S erv iço  d ia r io  e  d irec to  f a i r e  L isboa, T u ; o Yigo p e ia  e s tação  de Kinc

O trajéelo faz-so era caminho de ferro entre 
Lisboa o Porto e Nine, e em diligencias no per- 
curso alem d’esta estação.
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CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DO DOURO

L inha do Minho —  Do P o rlo  a B ra g a  e  a V a le n ç a

Todos os comboios procedentes de Valença se correspon­
dem com o ramal do Braga e vicc-versa.
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Linha do D o u ro — Do P e r lo  á R égna

A d v e r t e n c i a s
Bilhetes—A venda de bilhetes começa uma hora c tor­

mina cinco minutos antes da partida de cada comboio.
Os bilhetes só sbrveui para o comboio, dia o ponto n’elles 

designados.
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Os passageiros sào obrigados a apresentar os sous bilhetes 
sempre rpie lhos forem exigidos pelos empregados do caminho 
de ferro.

Os passageiros que forem encontrados nas carruagens sem 
bilhete, pagarão a importancia correspomlento ao bilhete da 
classe que tiverem occupado, mas contado do pqnlo exlromo 
d onde houver partido o comboio.

Todo o passageiro que occupar uma classe suporior á desi­
gnada no seu bilhete, pagará a differença de preço de uma á 
outra.

O passageiro que viajar com bilhete de data anterior, e que 
sc provar não ter sido auctorisado a servir-se d’elle, pagará o 
seu valor.

Os passageiros que, depois de se haverem munido de bilhete, 
quizerem occupar logar de classe superior, pagarão a differen­
ça de uma á outra. A mudança de carruagem, bôm como a 
faculdade de continuar a viagem além do ponto indicado no 
bilhete, serão requisitadas ao chefe da estação ou ao revisor 
do comboio.

Os passageiros que nas estações de partida dos comboios 
quizerem occupar um compartimento reservado, podem obtel-o 
pagando a importancia dos logares contidos n este comparti­
mento, e prevenindo na estação uma hora antes.

Todo o passageiro que, saltando n’uma.estaçào, não entrar 
no comboio para que possue bilhete, a tempo de seguir n elle, 
tem de mumr-se de novo billieto para seguir no immediato.

C rea n ça s  — As crcanças menores de 3 annos nada pagam, 
comtanto que vão ao coifo das pessoas que as conduzem. I)e 
3 a 7 annos pagam meio preço, mas, para a contagem de lo­
gares ho mesmo compartimento da carruagem, consideram-so 
duas creança? cojno occupando um só logar.

M i lit a r e s  e  m a r in h e ir o s  -  Os militares e marinheiros 
cm serviço pagarão apenas por si e suas bagagens metade dos 
preços fixados nas respectivas tarifas, apresentando a compe­
tente requisição da auctoridade respectiva.

B a g a g e n s  — O despacho de bagagens comeea uma hora 
antes da saída dos comnoios e termina cinco minutos antes da 
sua partida.

Só se consideram bagagens os baliús, malas, arcas, caixas 
de chapéus, sacos de noite, ferramentas de trabalhadores 
amarradas, colchões e algum objecto analogo; quaesquer ou­
tros pagarão segundo a tabella correspondente.
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C a r ru a g em -sa lã o  — A carruagem-salão a luga-so me­
diante o pagamento de doze logares de 1 .a classe para ura 
percurso, não inferior a 30 kilometros. N’estas carruagens 
podem viajar dez pessoas sem augmento de preço ; além d’este 
numero cada pessoa pagará um bilhete de i . a classe.

A carruagem-salão deve ser requisitada na estação do Porto 
duas horas antes da partida do comboio e nas demais estações 
com antecipação precisa para poder ser transportada do Por­
to. A pessoa que alugar a carruagem-salão assignará na es­
tação de partida um termo de responsabilidade pelas avarias 
que lhe causar.

C o m p a n h ia  c a r r is  d e  fe r r o  d o  M in h o
Esta companhia, em combinação com os caminhos de ferro 

do Minho, Douro c companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, transporta passageiros e bagagens para todos os 
comboios que partem da estação do Porto, e, d’esta para a 
cidade logo depois da chegada'do todos os comboios das mes­
mas linhas, fazendo escala pelas ruas seguintes: Heroismo, 
Beimão, Batalha, Santa Catharina, Gonçalo Christovão, San­
to Ovidio, Aguardente, Costa Cabral, Cruz das Regateiras, 
rua Formosa, Praça Nova, rua dos Clérigos, Carmo, rua do 
Rosario, Boa Vista c Foz.

Da estação central sita na rua do Sá da Bandeira n.os 20 a 
24, c pertencentes á '.companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, sáem carros americanos conduzindo passageiros 
e bagagens, quarenta c cinco minutos antes da partida de 
cada comboio da estação do Porto, c d’esta para a central 
logo depois da chegada de qualquer comboio: na mesma esta­
ção central se vendem bilhetes c despacham bagagéhs aos 
passageiros que seguem para as mesmas linhas, assim como 
sc despacham recovagens e mercadorias.

C o m p a n h ia  v ia ç ã o  d o  M in h o
Esta companhia tem serviço combinado com os caminhos 

de ferro do Minho c Douro, tendo a sr.a estacão central, onde 
se vendem bilhetes, despacham bagagens c recovagens aos 
passageiros que seguem para as referidas linhas, na rua de 
D. Pedro n.°8 42 a 46, d onde os seus carros parlem para a 
estação do Porto trinta minutos antes da partida de qualquer 
comboio, e da estação do Porto para a central, logo depois da 
chegada dos comboios.

1 3 8
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CAMINHO DE FERRO DE VIA REDUZIDA DO PORTO 
Á POVOA DE VARZIM E FAMAUCÃO

Estação central—Praça de, Carlos Alberto 
Dirccção o estação principal—Praça da Boa Vista

O transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 réis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammes de 
bagagens.



140 TABELLAS CtVIS

CAMINHO DE FERRO 00 SUL E SUESTE

(Escriplorio no Terreiro do Paço, lado occidental) 

S e r v i ç o  < lo s  v a p o r e s  

P r e ç o s

De Lisboa para o Barreiro e Scixal . .  Ré 450 Proa 400 réis. 
Do Barreiro para o Seixal....................Ré 50 Próa 30 réis.

S e r v i ç o  c l o s  c o m b o i o s
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No preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.
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TABELLA 12.“
COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA

Eslaçào principal — Hua de S. Joaquim, a Santo Amaro 

C a r r e ir a s  d e  h o r a  a h o r a  e  d iv e r s a s

D o  r a e n m b o  ele f e r r o — Para B e le m , pelo A te r r o  
e A lc a n ta r a  (ponte nova), das 7’1 10' da manhã as 8h 10/ da 
tarde — pelo C. B a r ã o  e A te r r o ,  das 6h 40' m. ás 7h 40' t .— 
Para S a n to  A m aro , pelo C . B .  e P a m p .  ás 5h 30' c das 8h 
25/ ni. ás 10h 25/ t. — pelo A te r r o ,  á s9 h IO', 10h 10', H h 20/ 
m. e 12h 40/ t. — pelo C. B .  o A t e r r o , ás 81' 40', 9*1 40/ e H h 
50' m. — Para o I n te n d e n te , pela l i .  dos Fang., das 9*1 2' 
m. ás 8h Ί '  t. — Para o P a s s e io ,  das 8h 47 m. ás 7h 47/ t.
— Para a P a m p u lh a , das 6h 55' m. ás 8h 55/ t.

E3o P a . s s e i o  — Para B e le m , pelo A te r r o ,  das 7h 22' 
m. ás 8h 22/ t. pelo G. B a r à o  e A te r r o ,  das 6h 52/ m. ásr 71· 
52' t. e ás 9h 30/ l. — Para S a n to  A m aro , pela P a m p .,  das 
8h 7/ m. ás 81* 7' t. — Para o C am in h o  d o  f e r r o ,  das 8h 
15' m. ás 7 hh 15/ t. — Para a P a m p u lh a , das 7*1 37/ ni. ás 
7h 3 7 /1. — Para S a n to s , das 9h 20' m. ás 7h 20' l.

Etc» i n t e n d e n t e  Para B e le m  <■ A lg é s , pelo A t e r ­
r o , das 7h 27' ni. ás 8*1 27' t. — pelo C. B .  c A te r r o ,  das 6h 
57' ni. ás 91* 57 t. — Para S a n to  A m aro , pela P a m p .,  das 
8h 45' ni. ás 9h 45/ t. — Para a P a m p u lh a , das 7h 15' m. 
ás 9h 13/ t. — Para o C am in h o  d e  f e r r o , das 8h 38' m. ás 
7h 38' t. e ás 12h n. -P ara  S a n to s , das9h 30' ni. ás 7h 30' t.

·;ϊ·ΐί 3*as3ip*.!!ísu— Para o C am in h o  d e  fe r r o , das 
7h 50' m. ás 9h 50' t. — Para o P a s s e io ,  das 7h 30' 111. ás 
9h 30/ t. — Para o I n te n d e n te , das 8h 10' ni. ás 9h 10/ t.

D e  M a n to  A m a r o  —Para o C am in h o  d e  fe r r o ,  
pela P a m p . e C. B . ,  ás 4h 10' m. e das 6h 5/ ás 8l1 5 / 1. — Pa­
ra o P a s s e io ,  pela P a m p . e G. D ., das Gh 45/ m. ás 7h 45' t.
— Para o I n te n d e n te ,  ¡tela P a m p . e G. B . ,  das Gh 25/ ni. ás 
8h 251 1. e ás 7h 40' c 8»« 40' m . c l t h 5' t. — Para o P r in ­
c ip e  R e a l, ás 7Jl 10', 7h 30', 7’1 50' ni. 10!l 35/ e 10h 50' t.
— Para o R a to ,  ás 6h 55/, 7h 15/, 71* 35/ e 7h 55' m.

D e  H e l e  a s  — Para o C a m in h o  d e  fe r r o ,  pelo A t e r ­
r o  c G. B . ,  das 6h 35/ m. ás 8h 3 5 /1. — pelo A t e r r o , das 711 5' 
m. ás 91* 5 / t . — Para o P a s s e io ,  pelo A te r r o  c C. B . ,  «las 
7h 15' m. ás 9h 15' t. — polo A te r r o ,  das 6h 43' m, ás 8̂ * 4 5 /1,



— Para o I n te n d e n te ,  pelo Aterro o C. IL, das 6h 55/ m. 
ás 81' 55' t. — pido Aterro, das 71' 25/ m. ás 8h 2 5 /1.

Ble lig ó .·*  — Para o I n te n d e n te ,  pelo Aterro  e C. I L ,  
das 7h 40/ m. ás 8h 40/ t. — pelo Aterro, das 7l1 10' m. ás 8h 
4 0 /1. — Para S a n to  A m a ro , ás l l h 1 0 , 12h 30/ e l h 15/ n.

B le N i m i o s  —  Para o P a s s e io ,  pelo Aterro, das 9h 45' 
m. ás 7h 45' t. — Para o I n te n d e n te , pelo C. B., das 10h 5/ 
m. ás 8h 5/ l.

Hlo n o c í a  — Para B e le m , pelo A t e r r o  c P a m p .,  ás 
10h 30' i. — pelo C . I L  e P a m p .,  ás 111* 30', 42h e 12h 30/ n. — 
Para A lg e s , pelo G. B .  e P a m p ., ás l i h 15/ e 12h n. — Para 
o C am in h o  d o  fe r r o ,  ás 111' e 12h 15/ n. — Para o I n te n ­
d e n te ,  ás l l h 45/ n. -Para S a n to  A m aro , pelo C. B .  c 
A te r r o ,  ás 9h 55/, IO1' 45/, IO'1 35/, 10h 55' e 4h n. — Para o 
P r in c ip e  R e a l, pelo C. B . ,  d as8h 5' ni. ás 12h 25' n., de 
20/ cm 20'. — Para o R a to ,  pelo C. I L ,  das 81' 15' m. ás 91* 
35' t., de 20' em 20'. — Para a E s tr e l la ,  pelo C. B . ,  S .  B e n ­
to e S a n ta  Isabel, de hora e meia em hora c meia.

B lo B *riaacipc B t c n l— Pelo Balo, S. Bento, C. B. ao 
R o c io ,  das 8h m. ás 4 l h 4 0 /1., de 20/ em 20'.

Π ο  n a t o  — Por S. Boque, B . do Alecrim  e L. do Corno 
Santo ao R o c io ,  das 71' 3(v m. ás IO1' 1 6 / t., de 20' em 20/.

C n c r c i r n s  d e  C i r c i i h i e á o  — Do C on d e  E a rã o , 
por S. liento, Balo, Principe Beal, S. Boque, L . das Búas 
Iijrejas, B. do Alecrim, Corpo Santo. Boa Vista ao C. B.,  das 
7h 48' m. ás 81* 28' t., de 20' em 20/.

B5o (L a r g o  d a »  B in a s  Bg r e j o s — Para o C am i­
n h o  d e  fe r r o , ás l l h 30' t. Para o I n te n d e n te ,  ás 11*1 
45/ t. — Para A lc a n ta r a , ás 12 n.

B in  BCsf r e l l n ,  pela Lapa, B. de S. Jodo da Mata, Santos e 
Aterro  ao R o c io ,  de hora c meia cm hora e meia.

Advertencia — Nácr sc mencionam algumas carreiras que 
sào feitas pelos carros que sahem de Santo Amaro para os dif­
ferentes pontos, ou que recolhem, bem como muitas extraor­
dinarias a que a companhia não é obrigada.

IP re ço s

Réis 
De dia. .50  
Dc noite CU
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Dentro da cidade, em qualquer carreira.............
Belem a Algés e vice-versa.......................................
Alcantara a Belem c vicc-vcrsa................................
Alcantara a Algés e vice-versa (nas carreiras di­

rectas entre 0 Intendente c ‘Algés)......................
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B ilh e t o s  d e  c o r r e s p o n d e n c ia  e  p o n t o s  d o  e s p e r a

D o  C am in h o  d e  fe r r o  para o Intendente, Passeio e Ro­
cío— Lar¡¡o do P e lo u r in h o .

D o  I n te n d e n te ,  P a s s e io  c R o c io  para o Caminho de 
ferro— T e r r e i r o  do P aço.

D a F a m p u lh a  e A lc a n ta r a  para o Caminho de ferro, In­
tendente, I'assei o e Rocio, e vice-versa — E s ta ç ã o  do  C. l i a ­
r ã o  ou  d e  S a n to s .

D o  C a m in h o  d e  fe r r o  (pela rua dos Capel- J 
listas) para o Int inh-nte.. .............................. j R ocio .

D o I n te n d e n te  para o Passeio e vice-versa.. ι
D a  P a m p n lh a  e A lca n ta ra  on do C am i- \ 

n h o  d e fe r r o ,  I n te n d e n te , P a s s e io  e l  
R o c io  para o Rato, Principe Real c circu- '  E s t a ç ã o  d o  
lacio, e vicc-versa................................................ /  C. l ia r ã o .

C irc u la çã o , a partir do Largo das Duas Igre- \ 
jas para o Hato e Principe Real................. · · · /

D o  R a to  e P r in c ip e  R e a l  (pela rúa do Ale- \ 
crim) e c ir c u la ç ã o , a partir do Rato para I 
o Intendente, Passeio, Caminho de ferro, Ro- IL. do  C orpo  
cio, Pampnlha e Alcantara...............................f S a n to .

D o  R a to ,  a partir do Largo das Duas Igrejas j 
para o Ralo e Principe R ea l..........................  /

D o  A lc a n ta r a  para Belem.................................) c ,
D e  A lg é s  e B e le m  para Alcantara............... A n a 1 0 ·

C o r e s  d a s  b a n d e ir a s  e  p i ia r o e s  d o s  c a r r o s

Para o C a m in h o  d e  f e r r o  e S a n to  A m aro , e n c a rn a d a  
— Para o I n te n d e n te  e A lgés(d eA lcan tara),v e r d e — Para 
o P a s s e io  o P e d r o iç o s ,  a m a r e l la  — Para υ R o c io , T e r ­
r e ir o  d o  P a ç o  o B e le m , b ra n ca .

Para a P a m p u lh a , a z u l  —  P r in c ip e  R e a l , a m a r e lla  c 
a z u l  —  R a to ,  a z u l ,  e n c a rn a d a  c a m a r e l la  — C irc u la ç ã o ,  
a m a r e l la ,  a z u l  c a m a r e l la  —  S a n to s ,  b ra n c a , a z u l  o b ra n c a .

N . I i .  Quando os carros [tara o Caminho do ferro, Santo 
Amaro, Intendente, Algés, Passeio, Pedroiços, Rocio c Belem 
passam pelo A te r r o , a bandeira é bi-parlida sendo metade 
da côr do destino e a outra bra n ca  —  pela P a m p u lh a  e C. 
B . metade da côr do destino c a outra az?//; — e é tri-parlida, 
tendo uma parte da côr do destino e as ouïras a z u l  e b ra n c a , 
pelo A te r r o  e C. B . — b r a n c a  e a z u l ,  p e la P a m p u lh a e C .B .
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TABELLA 13.»
DIREITOS PAROCHIAES NAS FREGUEZIAS DE LISBOA

B ap lism o s  e casam en tas
Sem capa 800 réis, com capa 1 $200 réis; fóra 

da Igreja Parochial 65400 réis.
A. B, Estas quantias pertencem ao Parocho; 

ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

E n te rro s
Corpo ά terra —A mão ; oíferta 900 réis, acom­

panhamento 600 réis; de sege, ollería 15200 réis, 
acompanhamento 800 réis.

Caixão ά cova—Á mão; offerta 25400 réis, 
acompanhamento 15600 réis; de sege, offerta 
35600 réis. acompanhamento 25400 réis.

Ue berlinda—ollería 95600 réis, acompanha­
mento 65400 réis.

Ue coche, com berlinda, ou sem ella—offerta 
195200 róis, acompanhamento 125800 réis.

N. B. Estas quantias pertencem aos Parochos, 
os quaes não serão obriqados a acompanhar a pé 
fóra dos Until··.·: dos sans respectivas Freguezias; 
ao 'Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
da quantia que se dá ao Parocho pelo acompa­
nhamento.

Encom m endações can tad as
Por cada uma ao Parocho 15800 réis ; ao The­

soureiro 600 réis.
N. B. As rezadas são gratuitas.
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Officio de nove lições, e Missa cantada de cor­
po presente, ao Parocho 65400 réis ; ao Thesou­
reiro 35200 réis.

Resto da cêra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

F es tiv id ad es
Missa cantada na Igreja Parochial — De in­

strumental, ao Parocho 1 ¿SOO réis, ao Thesou­
reiro 600 réis; a orgão ou cantochão, ao Paro­
cho 1 3200 réis; ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial—De 
instrumental, ao Parocho 25400 réis; ao The­
soureiro 800 réis ; a orgão ou cantochão, ao Pa­
rocho 15800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Matinas e Laudes—Ao Parocho 25400 réis; 
ao Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos Imites da Fre­
guezia—Ao Parocho 15200 réis; ao Thesoureiro 
400 réis.

Procissões fóra dos limites da Freguezia—Ao 
Parocho 2¡5400 réis; ao Thesoureiro 800 réis.

Manhãs dr, Domingo de Ramos. Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candcias — Em cada 
uma ao Parocho 2,5400 réis; ao Thesoureiro 
800 réis.

C arto r io
Banhos de tres denuncias 480 réis, de uma 

120 réis.
Mandados de puhlicandis 480 réis.
Certidões de haptismo, casamento e obito 210 

réis.
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N. B. Certidões de obito de pobres, e attesta- 
dos de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos.

Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior ecclesiastica 800 réis.

Buscas até 20 annos gratis; d’ahi para traz 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do estado menos de 50$000 réis por 
anno, a amas de expostos, ou a pobres serão 
gratuitos.

Informação fechada sôbre requerimento a in­
teresse de parte (não pobre) 480 réis.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240 
réis.

Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriseas, cada pessoa 50 réis.
Os estylos em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baplismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.
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TABELLA 14.·
SIGN&ES DE INCENDIO EM LISBOA E BELEM

S. Nicolau . -.
Soceorro.......
S. Domingos.. 
S. José ..........

Pena............
Bemposta. . .
Anjos..........
Penha..........
S. Sebastião.

16 Praça da Figueira.
17 Mouraria e Desterro
17 Theatro de D. Maria.
18 Passeio-porta do Nor- 

I te.
19 ; Encarnação.
20 Campo de Sant’Anna.
20 Arroios e Desterro.
201 Monte Agudo e Arroios.
21 ¡Matadouro.
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HISTORIA
- O V '

FAMILIA REAL

0 Sr. D. Luiz I, Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao 
throno por morte de seu augusto irmão o Sr.
D. Pedro V, em 1 1 de Noy. de 18G1 : foi procla­
mado Rei em 22 de Dez. do dito anno : casou 
por procuração em Turim a 27 de Set. de 1862, 
e em pessoa no dia 6 de Out. do mesmo anno com 

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. M a r ia  
P ia de Sabota, n. a 10 de Out. de 1847, íilhá 
do Rei Victor Manuel 11.

FILHOS

1. ° O Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Prin­
cipe Real, n. a 28 de Set. do 1863.

2. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, 
Duque do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

PAE DE SUA MAGESTADE EL-REI 

O Sr. D. F e r n a n d o  A u g u st o  de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, n. a 29 de Out. de 1810: casou por 
procuração cm 1 de Jan. e em pessoa em 9 de 
Abril de 1836 : viuvo desde 15 de Nov. de 1853 : 
e desde então regente do reino até 16 de Set. de 
1855: casou em segundas nupcias a 10 de Jun. 
de 1869 com D. Elisa, Condessa de Edla.
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IRMÃOS DE EL-REI

1. » O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de 
Coimbra, Condestavel de Portugal, n. a 4 de Nov. 
de 1847.

2. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Maria Anna. (Veja­
se Saxonia.)

3. » A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia. (Veja-se 
Prussia.)

TIOS DE EL-REI

[F ilhos i lo S r .  I). Jo ã o  VI, Im p erad o r e Rei "j-em  1(1 i í p Ma r c ó l e  1 8 2 6 ,  
c ila Senti. II. ('.arló la  Jo a q u in a , I m p e ra tr iz ,  e  R ain ha f  em 7 de 
J a n .  de 1 8 3 0 )

l.° (O Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 
de Nov. de 1866.) A sua viuva 

A Serenis. Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831: 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. 
de 1866.

F IL H O S
( i.°) Λ Serenis. Senh. D. Maria das Neves, Vcja-sc Hespanha. 
(2.°) O Sr. 1). Miguel de Bragança, n. a 19 de Sel. de 1833: 

viu4 ) da Princeza D. fraóe/Maria Maximiliana, filha de Ma­
ximiliano Antonio La moral, Principe de Thurn e Taxis, des­
de 7 de Fcv. de 1881.

L O Sr. I). M ig u e l, n. a 22 de Set. de 1878.
FUh ■< ¡ i»  S r .  I». Francisco  J o s é ,  n .  a  7 d  * S e t .  d e  LG·.».

r A Senh. I). Maria Thercza, n. a 28 de Jan. de 1881 
'3."! A S írenis. Senh.D . MariaThereza(Austria).
(4.°) A Serenis. Senh. 1). Maria José Beatriz (Baviera).
(5.°) A Serenis. Senh. D. Aldcgundes de Jesus Maria (Par­

ma).
(6.°) A Serenis. Senh. D. Maria Anna, n. a 13 de Jul. de 18G!. 
<7.°) A Serenis. Senh. D. Maria Antonia, n. a 28 de Nov. de 

1862.
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2. " (A Serenis. Senh. Inf. D. Maria Thereza, 
f  em 19 de Jan. de 1874.)

3. ° (A Serenis. Senh. Inf. D. Isabel Maria, f  
em 21 de Abril de 1876.)

M IN ISTER IO

Presidente do Conselho de Ministros, Ministro 
da Fazenda c interino da Guerra-Antonio Ma­
ria de Fontes F reirá de Mello.

Justiça e Ecclesiasticos -Julio Marques de Vi­
lhena.

Ministro do Reino- Thomás Antonio Ribeiro 
Ferreira.

Marinha e Ultramar-José de Mello Gouveia.
Estrangeiros- Antonio de Serpa Pimentel.
Obras Publicas, Commercio e Industria-Er­

nesto Rodolpho Hintze Ribeiro.

PR IN C IP A E S FAMILIAS REINANTES,
E DESTIIRONADAS

(Com o tem vindo no Almaiiak d e  C olha) 

AUSTRIA

Francisco José, Imp. da Aush ia, e Rei de Hun­
gria, n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando 1, em virtude da abdicação
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de 2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o 
Archid. Francisco Carlos: coroado Rei de Hun­
gria era 8 de Jun. de 1867 : casou era 24 de 
Abril de 1854 corn a

Imp. Rainha Isabel Amelia, fiiha de Maximi­
liano, Duque de Baviera, n. a 24 de Dcz. de 1857

FILHOS

1. ° Giselln Luiza Maria, n. a 12 de Jal. de 1856.
2. » Hodolfo Francisco Carlos José, Principe 

lmp. da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de 
Agosto de 1858 : casou cora Estephania Clotilde, 
íilha do Rei da Bélgica, n. a 21 de Maio de 1864.

3. ° Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

IBÜlSOSDO IMPERADOR

l.° Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
era terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 coin a 
Sr.» P. Maria Thereza, filha do dei'. Sr. D. Miguel 
de Bragança, e da Senti. D. Adelaide Solia, 
Princeza de Loewenslein-Rosenberg, n. a 24 de 
Agosto de 1855.

I Francisco Fernando, n. a 18 de Dcz. de 18G3. 
Filhos do 2 .°' Othon Francisco, n. a 21 de Abril de 1SG5. 

matrimonio , Fernando Carlos, n. a 27 de Pez. de 1868.
( Margarida Sophia, n. a 13 de Maio de 1870.

Filhos do 3.° » Maria Annunciada, n. a 31 de Julho de 1870. 
matrimonio) I s a b e l , n. a 7 de Julho de 1878.

2.° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
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BADEN
O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 

de Set. de 1826 : succedeu, como regente, a seu 
pae o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 
1852 em logar de seu irmão Luiz; e tomou o 
titulo de Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856 : 
casou em 20 do mesmo mez e anno com a

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FILHOS

1. ° Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 
9 de Jul. de 1857.

2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto de 1862.
3. ° Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 1865

M Í O S  DO GRAM-DUQUE

1. ® Alexandrina Luiza. Vejase Saxe-Coburgo- 
Gotha.

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 
de 1829: casou a 1 1 de Fev. de 1863 com

Maria Maximiliana, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Ont. de 1841. 
« ... I Sofia Maria, n. a 26 de Jul. dc 1863. 
r i  nos i 3 / aonmt¿¿ano Alexandre, n. cm 10 de Jul. do 1867.

3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 
casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 
corn

Rosalia Luiza, Condessa de Rhena, n. a 10 
de Jun. de 1845.

4. ° Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834 :
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Casada a i l  de Set. de 1858 com Ernesto, Prin­
cipe de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5.° Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta. 
Veja-se Russia.

TIO DO GRAM-DUQUE

Maximiliano Frederico, n. a 8 de Dez. de 1796.
PRIMAS DO GRAIA-BUQUE

F ilh a s  de G u ilh e rm e  L u iz , t io  do G ram -D uqne γ  em 11 do O ut. 
de 1 8 5 9 ,  e  de I sa b e l A lexandrina de W u rtem b erg  

f  a  5  d e  D ez. d e  1 8 0 1 )
1. » Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto de 1834 : 

casou a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Wol- 
demar de. Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. a Paulina Sofia Isabel, n. a 18 de Dez. de 1835.
3. a Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. 

de 1837 : casou a 24 de Set. de 1862 corn Her­
mann, Principe de Hohenloe-Langenbourg, n. a 
31 de Agosto de 1832.

Josefina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duque Garlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja­
se Prussia-Hohenzolern-Sigmaringen.

Maria Amelia, sua irmã, n. a i l  deOut. de 1817: 
viuva deGuilh., Duque de Hamilton, desde 15 de 
Jul. de 1863.

BAVIERA
O Rei Luiz II, n. a 25 de Agosto de 1845: 

succedeu a seu pao, o Rei Maximiliano José II, 
em IO de Março de 1864.

Olhon Guilherme, irmão do Rei, n. ern 27 de 
Abril de 1848
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TIOS DO REI

l.° Leopoldo Caitos, n. a 12 de Março de 1821 : 
viuvo de Augusta Ferdinands, filha de Leopol­
do ΙΓ, de Toscana, desde 20 de Abril de 1864.

FILHOS

(l.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845: 
casou com a Archid. Maria Tliereza, filha do 
def. Archid. de Austria: n. a 2 de Jul. de 1849.

! L e o p o ld o  Fernando ,n. a 18 de Maio de 18(59.

SAIdegnodes, n. a 17 de Out. tic 1871).
Maria Thereza, n. a G de Jul. de 1872.

Carlos Maria, n. no 1." de Abril de 1874.
Francisco Leopoldo, n. a IO de Ont. de 1873.

JMathilde Maria, n. a i8  de Agosto de 1877.
I Wolfgang Maria, n. a 2 de .lui. de 1879.
I ÎJildcg 'drdo  Mana, n. a 3 de Março île 1881.

(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846: casado a 20 do Abril de 1873 coin 

Gizela Luiza Maria. Veja-se Austria.
1 Isabel Maria, n. a 8 do Jan. de 1874.

F i lh o s lA o g i t s la  Maria, n. a 28 de Abril do 187.“.
¡ J o rg e  Francisco, n. a 2 do Abril de 1880.

(3.") thereza Carlota, n. a 12 de Nov. de 1830 
(4.°) Francisco Josd Arnulfo, n. a 6 de Jul. de 

1852.
2.° Aldegundes Augusta. Vejase Modena.
D. Amelia Filippina Filar, filha do def. Inf. 

do Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 
21 de Set. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 
12 de Out. de 1834.

Íh u i z  Fernando, η. n 22 de Oui. de ISÕ9.
A {¡onto Maria, n. a 24 de Jan. de 18G2.

Maria Isa b e l Elvira, n. a 31 de Agosto tie 1863.
Epeira Alexandrina, n. a 22 «le Nov. do 1868.
C la r a  Eugenia, n. a 11 de Out. do 1875.
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Luiza Guilhermina, n. era 30 de Agosto de 

1808, segunda tía do rei actual, casada cora Ma­
ximiliano José, do ramo ducal de Duas-Pontes- 
Birkenfeld.

FILHOS

1. ° Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831; 
renunciou o direito de successão em o morgado 
a favor de seu irmão Garlos Theodoro; casou 
morganatieamente com Henriqueta Frederica, 
Baroneza de Walbersee.

2. ° Helena Carolina, n. a 4 de Abril de 1834; 
viuva de Maximiliano, Principe liered. de Thurn 
e Taxis.

3. ° Isabel Amelia, Veja-se Austria.
4. ° Carlos Theodoro, Duque de Baviera, n. a 9 

de Agosto de 1839 : viuvo desde 9 de Março de 
18(57 de Sofia Maria, íilha do Bei de Saxe; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com 
a Senil. 1). Maria José Beatriz, íilha do def. D. 
Miguel do Bragança, c da Senh. D. Adelaide So­
lía, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 19 
de Março de 1837.
F m à l r i L ^ o \ Amelia Maria- °· a 24 . * * ·  dc l s K i ·

F i l h a s  d o  2.° 
m a t r i m o n i o

S o f i a  Adelaide, n. a  22 de Fev. de 4875. 
I s a b e l  V aleria, n. a  25 de Julho de 4870. 
M a r i a  G abriclla, n. a  9 de Out. dc 4878.

5.° Maria Sofia Amelia. Veja-se Ñapóles.
(i.° Mathilde Ludovina. Veja-se Ñapóles.
7. » Sofia Carlota. Veja-se França.
8. ° Maximiliano Manuel, n. a* 7 de Dez. de 

1849: casado a 20 de-Set. de 1873 com
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Λ Princeza Maria Luiza, filha do Principe Au­
gusto de Saxe-Cobourg-Gotha, n. a 23 de Out. 
île 1848.
P  i, í Sigefroii Augusto, i). a  IO de Ja l. de IS76.

1 í Chrislovão José, n . a  22 de Abril dc 1879.

BELGICA
O Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abri! de 1833 : 

succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 dc Dez. 
de 1863 : casado a 22 de Agosto de 1833 com

A Rainha Maria Henriquela, Arehid. de Aus­
tria, filha do def. José, Palatino da Hungria, n. 
a 23 de Agosto de 1836.

F IL H O S
1. ° Luiza Maria, n. a 18 dc Fev. de 1858; ca­

sou em 4 dc Fev. de 1875 com o Princ. Filippo 
Fernando de Saxe Cobourgo Gotha, n. a 28 de 
Março de 1844.

2. ° Estephania Clotilde. Veja-se Austria.
3. ° Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

IR fílÍG S  CO R EI
1. ° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 

em 24 de Março de 1837: casado com
Maria Luiza de Hohenzolern-Sigmaringen, n. 

a 17 de Nov. de 1845.
í Dauduino Leopoldo, n. a 3 de Jnn . dc 18Π9. 

p : n H e n r u / u e t a  M aria, n. a  30 de Nov. dc 1870.
\ Joseph m a  Carolina, n. a 18 do. Ont. dc 187á.
( A  Ib erio  Leopoldo, n. a 8 dc Abril dc 1873.

2. ° Maria Carlota, cx-Imperatriz do Mexico, 
viuva do Imp. Maximiliano desde 19 de Jim. 
de 1867, n. a 7 de Jun. de 1840.
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RRAZÍL

O Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1823: 
subiu ao tlirono sob tutela, cm virtude do acto
de abdicação de sea augusto pae, o Imp; D. Pe­
dro I, em 7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do 
governo cm 23 de .lui. de 1810: foi coroado em 
18 de Jul. de 1811: casou por procuração em 30 
de Maio, e em pessoa a 4 de Set. de 1813 com 

A Imp. D. Thereza Christina, de Nápoles, n. 
em II  de Março de 1 8 2 2 .

FILHA DO IMPERADOR
D. Isabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1816: 

casou a Io de Out. de 1861 com 
Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, filho do 

Duque de Nemours,’n. a 28 de Abril de 1812.
p m  I P e d r o .  n. a 15 de Out. dc 1875. 
riinos i Luiz Filijipc, n. a 26 de Jan. de 1878.

NETOS DO tfflPEP.ADOn
(F ilh o s do. I). Lcopoldi:i.i T h ereza 2 . a li ha do  lm p . -f*a 7 dc F c r . 

d c  1 8 7 1 ,  c dc Luiz A ngusto , filho do P rin c . A ngusto  Luiz
do S a x c -C o h u rg o -C o lh a )

1. ° D. P o h o  Angusto, n . a J9 dc Março dc t8G6.
2 . ° A u g u s t o  Leopoldo, n. a G dc Dez. de 18G7.
5." José Fernando, n. a 21 dc Maio dc 1869.
4.° Luiz  Gastão, n. a 15 do S  ■!. de 1870*

IFtBlSS DO IMPERADOR
1. * D. Jawuaria Maria. Vejase Nápoles.
2. a D. Francisca Carolina. Vejase França, ra­

mo Orleans.
DINAMARCA

O Rei Christiano IX, filho do def. Duque 
Guilh. de Schleswig-IJolstein-Sunderbourg-Glu-
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cksbourg, n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao 
dcf. Rei Frederico VII em 15 de Nov. de 1863, 
em virtude da lei de hereditariedade de 31 de Jul. 
de 1833 : casou a 20 de Maio de 1842 com 

A Rainha Luisa Guilhefmina, de Ilesse-Cas- 
sel, n. a 7 de Set. de 1817.

FILHOS

l.° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 
3 de Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com 

Luisa Josefina, Princeza Real, filha de Car­
los XV, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1831.

Í C k r isH a n o  Carlos, n. a 2G do Sot. do 1870.
Christiano ( ja r lo s , ». a 3 do Agosto de 1872.

Luiza Carolina, n. a 17dc Agosto do 1875.
Haraldo Christiano, n. a 3 do Ont. de 1876. 
In ficb o rf/a  Carlota, ». a 2 do Agosto do 1878.
T Í iy r a  Luiza, ». a Ι ΐ de Março de 1880.

2.° Alexandra Carolina. Veja-se Inglaterra.
3.° Christiano Guilherme Jorge. Veja-se Grecia.
4.° María Dagmar. Veja-se Russia.
5.° Thyra Amelia. Veja-se Hanover.
6.° Waldcmar, n. a 27 de Out. de 1858.

IRB1Ï0S DO REI

l.° Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt- 
Bernhourg, viuva do Duque Alexandre Carlos,
n. a 9 de Out. de 1811.

2.» (O def. Duque Carlos, f  cm 24 de out. de 
1878.) A sua viuva

Guilhcrmina Maria, filha do def. Rei de Di­
namarca FredericoVI, n. em 18 de Jan. de 1808.

3.” Frederico, n. em 23 de Out. de 1814 : ca­
sado com

m
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Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

I M.iria Carolina A u g u s ta ,  n. a 27 ilc Fev. de 4844. 
F r e d e r ic o  Fernando, n. a 42 de Oui. de 4855.

L u i z a  Carolina, n. a C de Jan. de 4858.
M a r ia  Guilhermina, n. a 31 de Agosto de 4859. 
A lb e r to  Cliristiano, n. a 45 de Março de 48(53.

4.° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
5.° Luisa (abbadeça no convento de Itzehoe), 

n. a 18 de Nov. de 1820.
6.° Julio, n. a 14 de Out. de 1824.
7.° João, n. a 5 de Dez. de 1825.

PRIMA DO REI

(Filha Jo  J e t .  lte i F red e rico  V!, γ  cm 3  do Dez. J e  181!) 

Guilhermina Maria. Vejase acima.

FRANÇA
K e p n b l i e a

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1875 o poder legislativo é 
exercido por duas Assembléas, a Camara dos 
Deputados e o Senado. A Camara 6 eleita por 
suffragio universal ; o Senado compõe-se de 300 
cavalheiros, 225 eleitos pelos departamentos e 
colonias, 75 pela Assembléa nacional. O Presi­
dente da Republica é eleito pela maioria absoluta 
de votos dos dois corpos legislativos, reunidos 
em Assembléa nacional. A sua nomeação dura 
sete annos e póde ser reeleito.

Presidente da Republica, Julio Grevy, nomeado 
por sete annos em seSsão da Assembléa nacional

165
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depois da demissão apresentada por Mae-Mahon, 
Duque de Magenta, em 30 de Jan. de 187'J.

R A M O  IM P E R IA L

(A familia Bonaparte c declarada decaída do 
throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
187-1. Ó Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
ração a G de Março do mesmo num.)

(O def. Imp. Napoleão III. Carlos Luiz f  cm 
9 de Jan. de 1873). A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocar- 
rero, Condessa de Tcba, Marqueza de Mova, filha 
do Conde Manuel de Montijo, Duque de Pene- 
randa, n. a 5 de Maio de 1826.

PRiraOS DO IRIPERftDOn

(F ilh o s do Je ro n y m o  N apoleão J -  em 2 1  de J u n .  de I 8 6 0 ,  
e de F re d e r ic a  C ath a rin a  de W u rtem b erg  

-j- a 2 8  de N or. d e  1 8 3 5 .)

1. ° Mathilde Leticia, n. em 27 de Maio de 
1820: rasou em 1841 com o Principe Anatolio 
DemidoíT de S. Donato; viuva desde 18 de Maio 
de 1870.

2. ° Napoleão José, n. em 9 de Set. de 1822 : 
casou em 30 de Jan. de 1859 com

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Vi­
ctor Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

1
 1." Napoleão V íc to r  Jeronymo Frederico, n. a 18 de 

Jnl. de 1865.

I." Napoleão L u i z  José Jeronymo, n. em 16 de Jnl. 
de 1861.

3.° M a r ía  Leticia, u. a 20 de Dez. de 1866.
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RAKO BOURBON

Henrique, Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 
Carlos Fernando de Artoi, Duque de Berry, n. 
ein 29 de Set. de 1820 : o Reí Carlos X abdi­
cou em seu filho o Delfim Luiz Antonio, e este 
renunciou os seus direitos á corôa a favor do 
Duque de Bordeaux em 2 de Agosto de 1830: 
por causa da revolução saiu de França com toda 
a familia real em 1(1 dr Agosto do mesmo an­
no, e tomou o titulo de Conde de Chambord : 
casou em 16 de Nov. de 1816 com

Maria Twreza, filha do def. Duque de Modena 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

R A K O  O R L E A N S

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris,filho 
do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
cm 24 de Agosto de 1838: seu avô, o Bei Luiz 
Filippe, abdicou n'elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848: casou em 30 de Maio de 1864 com

Maria Isabel, sua prima, filha do Duque de 
Monlpensier, n. a 21 de Set. de 1848.

FILHOS

1. ° Maria Amelia, n. a 28 de Set. de 1883.
2. ° Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 

1869.
3. " Helena Luiza, n. a 16 de .Tun. de 1871.
4·.° N ...  η. a 7 do Maio de 1878.
3.° Jacques Maria, n..em Jul. de 1880.
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de
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Chartres, n. a 9 de Nov. de 1840: casou a 11 de 
Jun: de 1863 com

Francisca Maria, filha de Francisco Fernan­
do, Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 
1844.

1
1.0 M a r ia  Amelia, n. a 13 de Jan. de 1865.
2.° R o b e r to  Francisco, u. a 11 de Jan. de 186G.

3.° H e n r iq u e ,  n. em 16 de Out. de 1867.
4.® M a r g a r id a , n. a 23 de Jan. de 1869.
5.® João , n. a 4 de Set. de 1874.

TIOS DO CONDE

l.° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 
23 de Out. de 1814 : viuvo desde 10 do Nov. de 
1837, de D. Victoria Augusta, de Saxe-Coburgo- 
Gotha.

1
1.® L u i z  Filippo, Conde d'Eu. V e j a s e  Brazil.
2.® F e r n a n d o  Filippo, Duque de Alençon, n. a 12 de 

Jill, de 1844 : casou a 28 de Set. de 1868 com S o fia  
Carlota, Duqueza do Baviera, filha de Maximiliano 
José, Duque de Duas-Pontes-Birkcnfcld, n. em 22 
de Fev. de 1847.

L u i z a  Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. de 1869. 
Filippe .Maximiliano, seu filho, n. a 28 de Jan. 

de 1872..
3.® M a r g a r id a  Adelaide, n. a 16 de Fev. de 1846.

\4 .°  B r a n c a  Maria, n. a 28 de Dut. de 1857.
2.° Maria Clementina, Princeza de Orleans. 

Veja-se Saxe-Coburgo-Golha.
3.° Francisco Fernando, Principe de Joinville, 

n. a 14 de Agosto de 1818 : casou no 1." de Maio 
de 1843 corn

I). Francisca Carolina, irmã do Imp. do Bra­
zil, n. a 2 de Agosto de 1824.

I  F ra n c isc a  Maria. V e j a s e  acima.
P e d r o  Filippe, Duque de Penthievro, n. a 4 de Nov 

de 1845, Joçar-tenentc da marinlu franceza.
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4. ° Henrique Eugenio, Duque de Aumale, η. 
a 16 de Jan. de 1822.

5. ° Antonio Maria, Duque de Montpensier. Ve­
jase  Hespanha.

GRECIA
Jorge I, filho de Christiano IX, Rei de Di­

namarca, n. a 24 de Dez. do 184o : acceitou a 
corôa da Grecia, que lhe foi offerecida pela As­
sembléa nacional Grega, em virtude do prolo- 
collo assignado em Londres em 5 de Jun. de 1863 
pelas tres potencias protectoras, Inglaterra, Fran­
ça e Russia: casou em 27 de Out. de 1867 com a

Rainha Olga Constant inowna, lilha do Gram- 
Duque Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 
1831.

FILHOS

1. ° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3. ° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto 

de 1870.
4. ° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
5. ° A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6. ° Olga, n. a 6 de Abril de 1880.

HESPANHA
R A M O  B O U R B O N

D. Affonso Francisco, Principe das Asturias, 
n. a 28 de Nov. de 1837; foi acclamado Rei de 
Hespanha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de 
Affonso XII, viuvo de sua prima D. Maria das
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Mercês ; casou, em segundas nupcias, a 29 de Nov. 
cie 1879, com a Archiduque;:;! de Áustria, Alaria 
Christina, n. a 21 de jul. de 1858, íilha do def. 
Archiduque Carlos Fernando.

D. Maria das Mercês Isabel, sua filha, n. a l l  
de Set. de 1880.

IRMÃS

1. * 1). Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851 : 
viuva desde 20 de .\ov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.

2. » 0. Maria da Pa?, n. a 23 d·' .hm. de 1862.
3. * D, Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 1864.
I>. Maria Isabel II, sua mãe, n. a 10 de Out. de

1830 : succedeu a seu pae o Rei Fernando VU, em 
29 de Set. de 1833, em virtude de successão decre­
tada em 29 de Março de 1830 : foi proclamada em 
8 de Nov. de 1843 : deixa a Hespanha a 30 de Set. 
de 1868, em consequência da revolução, que a de­
clarou decaída do throno, e toda a sua descenden­
cia: parte para França, onde protesta contra os 
actos revolucionarios: renuncia a 25 de Jun. de 
1870 em favor de seu filho Affonso as pretensões 
ao throno: casou a 10 de Out. de 1816 com

D. Francs co de ; ri ; o, n. em 13
de Maio de 1822.

D. Maria Luiza, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Jan. de 1832: casou a 10 de Out. de 1816 com

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de lui. de 1821.

Í
I.° D. Maria Isa b e l , ca son cora o Conde de Paris. V e ­

j a s e  Franca, r a m o  Orleans.

2.° A n to n io  Luiz, n. a 23 de Fev. de 18GG.
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PRIMOS DA RAINHA

(F ilh o s  da l . 1’ m a trim o n io  lie D. F ran c isco  de P au la  f  cm 13 d e  Agosto
de 1 8 0 3 ,  e de D. Lu iza  C a rió la , filha do d cf. Uei d e  Ñ apóles 

F ran c isco  I ,  j -  em  2 9  de J a n .  de 1 8 1 4 )

1. ® D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. ° D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. " 1). Henrique Maria, Duque de Sevillia (fem 

12 de Março de 1870).
I l). H e n r iq u e  l*i<», n. a 3 do Out. de 18'»8. 

p m  ) I). F ra n c isc o  Maria, n. a 29 de Março de 4853.
' »D. A lb e r to  Henrique, n. a 22 de Fev. de 1854. 

í 1). M u  Ía  del Olvido, n. a 28 de Set. de 4858.
4. ° D. Luisa Theresa, n. em H de Jun. de 

1824: casada com D. José Osorio de Hoscoso e 
Carvajal, Conde de Trastamare, Duque de Sessa, 
grande de Hespanha de 1.a classe.

5. ° D. Josefina Fernanda, n. em 2-i de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y Renté.

C. ° 1). Maria Christina. Veja-se aljaixo.
7.° D. Amelia Philippine. Vejase Baviera.
D. João Carlos, primo da Rainha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. em 15 de Maio 
de 1822 : casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.

FILHOS

l.° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. a 30 
de Março de 1848 : casado com Margarida Maria, 
Princeza de Parma, n. ém 1 de Jan. de 1847.
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1 1. ° D. B r a n c a  da Conceição, n. a 7 de Set. de 1868.
12. ° l). T k ia y o  João, Principe das Asturias, n. a 27 

f v i i . J  de Jun. de 1870.
í  u n o s <3 o ,, E |vira Maria, n. a 28 de Jul. de 1871.

|4 .°  D. Maria B e a t r i z ,  n. a 21 do Março de 1874.
\5 .°  D. Maria A lic e , n. a 29 de Jun. dc 1876.

2.° D. Affonso Carlos, n. a 12 de set. de 1849, 
casou a 23 de abril de 1871 com a 

Senil. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. 
D. Miguel de Bragança, e da Senh. 1). Adelaide 
Solia, Princeza de Loewenstein-lîosenberg, n. a 
3 de Agosto de 1852.

D. Maria Christina, prima da Rainha, n. a 5 de 
Jun. de 1833 : viuva desde 13 de Fev. de 187o de 
D. Sebastião Gabriel, filho de I). Maria Thereza, 
Princeza de Portugal, e do lnf. D. Pedro Carlos.

/D . F ra n c isc o  Maria, n a 20 de Agosto de 1861. 
i D. P e d r o  de Alcantara, n. a 12 dc Dez. tie 1862. 

F i lh o s < 1). L u i z  de Jesus, n. a 17 tic Jan. de 1864. 
i I). Affonso Maria, n. a 15 de Nov. tie 1866.
\D . G a b r ie l  Maria, n. a 22 de Março de 1869

INGLATERRA
À Rainha Alexandrina, Victoria I, fdiia do 

def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio 
de 1819: succedeu a seu tio Guilherme IV, em 
20 de Jun. de 1837 : coroada em 28 de Jun. de 
1838: viuva desde 14 de Dez. de 1861 de Fran­
cisco Alberto de Saxe-Coburgo-Gotha.

FILHOS

1. ° Victoria Adelaide. Vejase Prussia.
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 

9 de Nov. de 1841 : casou a IO de Março de 
1863 com



Alexandra Carolina, filha do Rei Chrisiiano IX 
de Dinamarca, n. no d.° de Dez. de 1844.

I
 A l b e r t o  V i c t o r ,  n. a 8 de Jan. de 18Gí·.
J o r g e  Frederico, n. a 3 de Jan. de 1865.

Luiza Victoria, n. a 20 de Fev. de 18G7.
Victoria Alexandra, n. a 0 de Jul. de 1868.
M a u d  Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

ï.° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844 : 
casou a 23 de Jan. de 1874 corn Maria Ale- 
xanòrowna, filha do Imperador da Russia Ale­
xandre 11, n. a 17 de Out. de 1833.

/Alfredo Alexandre, n. a 15 de Ont. de 187·'». 
r ;// p iaria  Alexandra, n. a 29 de Ont. de 1875.
1 MW5j Victoria Melita, n. em 25 de Nov. d · is:r,. 

(Alexandrina Luiza, n. a 1 de Set. de 1878.

4.° Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1840: 
casou com o Principe Christiano de Sleswig-IIols- 
tein-Sunderbourg-Augustenbourg, que n. em 22 
de Jan. de 1831.

Í C h r i s t i a n o  V i c t o r ,  n. a H  de Abril de 1867.
_  ) A l b e r t o  Joào, n. a 26 de Fev. de 1869.
r u n o s i  V i c t o r i a  L u i z a ,  n. a 3 de Maio de 1870.

( Francisca L u i z a ,  n. a 12 de Agosto de 1872.
5.° Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, 

casou a 22 de Março de 1871 com John Douglas 
Sutherland, Marquez do Lome, filho do Duque 
de Argyll.

0.° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de 
1850, casou a 13 de Março de 1879 com Luiza 
Margarida, Princeza da Prussia, que n. a 25 de 
Jul. de 1860.

7.“ Leopoldo Jorge, n. a 7 de Abril de 1833·
8.° Beatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1857· 
Aur/usta Guilhcrmiiia, filha do def. Frederico,
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Landgrave de Hessc-Cassel, viuva desde 8 de Jui. 
de 1850 de Adolfo, Duque de Cambridge, lioda 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

F i r .n 0 8

1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. 
a 20 de Março de 1819.

2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 
casada com o Gram-Duque de Mecklembnrgo- 
Strelitz, que n. a 17 de Oui. de 1819.

3. ° Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada corn o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

IIAAOVER
(Casa desthronada.) Os estados do Rei de Ha­

nover foram occupados pela armada prussiana 
em Junho de 1806, no principio da querrá entre 
a Prussia e Austria, e reunidos ά Prussia por 
decreto de 20 de Set. de 1800. O fíei JorgcV pro­
testou a 23 de Set. do mesmo anno.

Ernesto Augusto, Principe Real da Grnn-Rre- 
tanha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succe­
deu a seu pae Jorge Y a 12 de Junho do 1878, 
e logo a 11 de Julho declara ás potencias n’um 
memorandum querer soffrer provisoriamente, 
postoque conservando a integridade de seus di­
reitos á corôa de Hanover, os titulos de Duque 
de Cumberland, Bíunsvick, Lunébourg, e hem 
assim de Alleza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 
com a Duqueza Thyra Amelia, filha do Rei da 
Dinamarca, n. a 29 de Set. de 1853.
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FILHOS

1. ° Maria Luiza, n. a i l  de Out. de 1879.
2. ° Jorge, Pr. hered. n. a 28 de Out. de 1880.

IRISAS

1.a Frederica Sophia, n. a 9 de Jan. de 1848.
í.a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.
Rainha Alexandrina Maria, sua niSe, filha do 

Duque José de Saxe-Altenbourg, n. a 14 de Abril 
de 1818.

MODENA
(Cata desthronada.) O def. Gram-Duque Fran­

cisco V, nasceu em 1 de Jan. de 1819: succedeu 
a seu pae, o Gram-Duque Francisco IV a 21 de 
Jan. de 1840: f  a 20 de Nov. de 1873. A sua 
viuva

Gram-Duqueza Aldcguvdes Augusta, ti a do 
actual Rei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

IRIYIÃS DO GRAM-DUQUE

1. “ Maria Thcreza Beatriz. Vcja-se Franca, ra­
mo Bourbon.

2. ” Maria Beatriz Anna. Veja-se Hespanha.
Isabel Francisca, filha do def. Arelad. José,

Palatino da Hungria, n. a 17 de Jan. de 1831: 
viuva do Duque Fernando Carlos, irmão do Gram- 
Duque, : passou a 18 de Abril de 1834 asegun­
das nupcias com o Arehid. de Austria, Carlos 
Fernando, n. a 29 de.Jul. de 1818, c enviuvou
2.a vez a 20 de Nov. de 1874.
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Maria Thereza Dorothea, filha do l.° matrimo­
nio. Vejase Baviera.

ÑAPOLES
(Casa dcsthronada.) O Reí Francisco ΙΓ, n. : 

16 de Jan. de 1836: succedeu a seu pae, o R;i 
Fernando ΙΓ, em 22 de Maio de 1859, casou ? 3 
de Fev. do mesmo anno com

A Bainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (ramo ducal, antes 
Palatino dc Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de 
Out. de 1841.

IRMÃOS DO REI

[F ilhos do d ; f .  F e rn an d o  11, γ  a  2 2  dc M aio dc 1 85 9  
e dc 8 .  M aria T h e re z a , su a  segunda m u lh e r , -j- cm 1 de Ig o s lo  dc 1 8 6 7 )

1. ° Luiz Maria, Condo de Trani, n. cm 1 dc 
Agosto de 1838 : casou a 5 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 
de Sot. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. de 
1867.

2. ° A/fonso Maria, Conde de Casería, n. a 28 
de Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 
com

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde de 
Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

( Fernando Pio Maria, n. a 2G de Jnl. de 48G9.
I Carlos Maria, n. a 40 dc Nov. do 4870.

«•/i ; Maria Immacnlada, n. a 30 de Out. dc 4874.
' .Maria Christina Pia, n. a IO dc Abril dc 4877.

l.Maria das Graças Pia, n. a 12 dc Agosto de 4878.
\Maria Josephiña, n. a 2o dc Março dc 4880.
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3. " Maria da Immac,viada. Veja-se Toscana.
4. " Maria Για das Graças. Vejase Parma.
5. ° Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a IS de 

Set. de 1852.
TIOS SEGUNDOS 00 REI ACTUAL

Filhos io  segundo m atrim onio  io F rancisco  l . ° R e ¡  do Rapóles 
com II. M aria Isabel Infam a io Hespanha

1. ° Maria Antonictta. Vejase Toscana.
2. ° Thereza Christina. Vejase Brazil.
3. ° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de 

Jul. de 1824: casado com
D. Janmria Maria, irmã do Imp. do Brazil, n. 

a 11 de Março de 1822.
FILHO S

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; 
casou com

Maria Amelia, n. a 19 de Jun. de 1847.
ν α ι,* *  Í Maria Janoaria, n. a iO de Jan. de 1870.
11  0S j Luiz Maria Aflbnso, n. a 21 de Maio de 1873.

(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847. 
5.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, 

n. a 13 de Agosto de 1827: casado com 
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopol­

do II, Gram-Duque de Toscana.
rv/i \ M a r ia  A n t o n ic l ta .  V o ja -se  acima.

' j Maria C a r o l in a , n. a 20 dc Março de 185G.
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de 1849, viuvo do Sofia Frederica, filtia do def. 
Guilherme I, de Wurtemberg, casou em segundas 
nupcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Ade­
laide, filha do Principe Jorge Victor deWaldeck.

Fimos
Do l.° matrimonio. Guilherme Alexandre, n. a 

25 de Agosto de 1851.
Do 2.° matrimonio, Guilhermina Helena, n. a 

dl de Out. de 1880.
iP.ÍÍÃ 00 REI

Guilh. Maria Sopa, n. a 8 de Abril de 1824: 
casada com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Wei- 
mar-Eisenach, que n. em 24 de Jtm. de 1818.

TIA DO REI

Guilh. Fred. Carl. Marianna. Vejase Prussia.
Guilh. Fred. Isabel Maria, prima do rei, filha 

do def. Guilh. Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841 : 
casada com Guilherme Maximiliano Carlos, Prin­
cipe de Wied.

PARMA, PLACENCIA, etc.
(Casa deslhronada.) O Duque Roberto I, n. a 

9 de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque 
Fernando Carlos III em 27 de Março de 1854, 
sob tutela maternal: casou com Maria das Gra­
ças, irmã de Francisco II de Nápoles, n. a 2 de 
Agosto de 1849.

FILHOS

1. ° Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
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3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. 
de 1873. Pr. herd.

4. ° Maria Immaculada,n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
(ï.° Maria Thereza Pia, a. a 15 de Out. de 1876.
7. ° Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Out. de 

1877.
8. " Beatriz Colomba, n. a 9 Jan. de 1879.
9. ° Elias Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.

IRMÃOS DO DUQUE

1. ” Margarida Maria. Veja-se Hespanha.
2. ° Alice Maria. Veja-se Toscana.
3. ° Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 

de liez, de 1831; viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias ; casou em segundas nupcias a 3 
de Out. de 1876 com a Serenis. Senil. D. Aide- 
gundes de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança e da Senh. I). Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenborg, n. a 10 de 
Nov. de 1838.

Carlos II, avô do Duque, n. a 22 de Dez. de 
1799: succedeu no ducado de Bucea ern 13 de 
Março de 1824 a sua mãe D. Maria Luiza, filha 
do Rei de Hespanha Carlos IV e viuva de Luiz, 
Rei de Etruria: cedeu á Toscana o ducado de 
Lucca em 5 de Out. de 1847 : succedeu a sua 
mãe no ducado de Parma, Placencia, etc., em 17 
de Dez. de 1847 : em rasão das perturbações de 
1848, deixou o paiz, e.renunciou o governo em 
favor de seu filho, o def. Duque Carlos III, pelo
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manifesto de 14 de Março, de 1849: viuvo de 
D. Maria Thereza, filha do def. llei de Sardenha 
Victor Manuel, desde 16 de Jul. de 1879.

PRUSSIA
O Rei Frederico Guilherme V, n. a 22 de Mar­

ço de 1797, regente desde 9 de Out. de 1858: 
succedeu il seu irmão Fred. Guilh. IV, em 2 de 
Jan. de 1861: coroado em 18 do Out. do mesmo 
anno: casou a 11 de Jun. de 1829 com

A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. 
Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a .'iü 
de Set. de 1811.

FILHOS

1. ° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. de 1831 : casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840.

■ i.°  F r e d .  G u i lh . Victor Alborto, n. a 27 de Jan. de 1859.
I c. cm 27 de Fev. de l8 8 t com a Pr. Hohenloe-Lan-
1 genbour$ Augusta Victoria, n. a 25 de Jan. de 1800.
]2.° Victoria Isabel Augusta C a r lo ta , n. a 24 dc Jul. 

F ilh o s  { de 1860.
13. ° Alberto Guilh. H e n r iq u e ,  n. a 14 de Agosto de 1862.
14. ® Fred. Amelia V ic to r ia , n. a 12 de Abril de 1866.
[ 5.° Sofia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870.
\ 6.° Margarida Beatriz, n. a 22 de Abril de 1872.

2. ° Luiza Maria. Vejase Baden.
IHIY1Ã0S DO REI

I.° Fred. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801 : 
viuvo de

Maria Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Du- 
que de Saxe-Weimar.
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FILH O S

(l.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Março de 1828 : 
casado com

Maria Anna, filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

1 M a ria  Isabel, η. a 14 de Set. de 1855.
Isa b e l  Anna, n. a 8 de l‘’ev. de 1857.

L u i z a  Margarida, n. a 25 de Ja!, de 1860.
J o a q u im  Carlos, n. a 14 de Nov. de 1865.

(%··) Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, 
casada com Aleixo Guilh. Landgrave de Hesse· 
Philippsthal-Barchfeld, divorciada desde 6 de 
Março de 1861.

(3.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: 
casada com Fred. Guilh. de Hesse.

2.u Fred. Guilh. Alexandrina, viuva do Gram- 
Duque Paulo Fred, de Mecklemhurgo-Schwerin, 
n. a 23 de Fev. de 1803.

Guilh. Luiza Carlota Marianna, tia do Rei dos 
Paizes Baixos, n. a 9 de Maio de 1810: viuva de 
Fred. Henrique Alberto, irmão do Rei.

FILHO S

l.° Fred. Guilh. Nicol. A lb e r to , n. a 8 do Maio de 1837, casa­
do com M a r i a ,  Duqueza de Saxe, n. a 2 de Agosto de 1854. 

11.0 G u ilh e r m e  Ernesto, n. a 15 de Jul. de 1874. 
F i lh o s } 2.° Guilh. Joach . A lb e r to , n. a 27 de Set. de 1876.

( 3.° F r e d .  G u i lh . ,  n. a 12 d.· Jul. de 1880.
2.° Fred. Luiza Guilh. Isabel A le x a n d r in a ,  n. no l.°  de Fev. 

de 1842: viuva de Frederico Guilh. de Mecklcmburgo- 
Schwerin.

PRIMOS DO REI

l.° (Viuva de Fred. Guilh. primo do Rei f  a 
27 de Jul. de 1863.)
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Guilh. Luiza, filha do def. Aleixo, Duque de 
Anhalt Bernburgo, n. a 30 de Out. de 1709.
r ; iL M ) Fred. Guilh. Luiz A le x a n d r e ,  n. a 21 de Jun. de 1820.

05 j Fred. Guilh. Jo rg e , n. a 12 de Fcv. de 1826.
2. ° Maria Isabel, n. a 18 de Jun. de 1815: 

viuva de Carlos Guilh. de Hesse.
3. " Fred. Franc. Maria Hedwiges, irmã da pre­

cedente. Veja-se Baviera.
H O H E N Z O L L E R .N -S IG M A R IG E N

O Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 
1811 : succedeu a seu pae o Principe Carlos An­
tonio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 
de Agosto de 1848; tem as prerogativas de Prin­
cipe segundo da casa real prussiana; casou em 
21 de Out. de 1834 com a

Princeza Josefina Fred., filha do defunto Car­
los Luiz Gram-Duque de Baden, n. a 21 de Out. 
de 1813.

FILHOS

l.° Leopoldo Estevão, Principe hered., n. a 22 
de Set. de 1835 : casou em 12 de Set. de 1801 com

1). Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev 
de 1845 :

1 Guilherme Aiipiislo, n. a 7 do Março do 180Λ 
F e r n a n d o  Viclor, n. a 24 Ίο Aposto de 1865 
C arlos A n to n io , n. no 1.° do Sel. do 1868

2.° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, ca­
sou com

Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman 
de Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.

3.° Fred. Eugenio, n. a 25 de Jun. de 1843: 
casou em 21 de Jun. de 1879 com a Princ. Luiza
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Mathilde, n. no l.° de Jan. de 1839, filha do 
def. Principe Maximiliano de Thurn. e Taxis.

4.° Maria Luiza. Vejase Bélgica.

IR1ÜÏS DO PRINCIPE

1. a Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. 
de 1810, viuva do Principe Frederico de llo- 
henïollern-Hechingen cm 1847: (ornou a casar 
com João Staeger de Waldburgo, ao serviço da 
Austria.

2. a Fred. Guilh., n. a 24 de Março de 1820: ca­
sou com Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto 
do Principe Murat (Bolonha).

Catharina Guilh. Princeza de Ilohenloe-Wal- 
denburgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. 
de 1817.

ROMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 

n. em Carpinclo, a 2 de Março do 1810: creado 
Arcebispo Bispo de Perugia etn 19 de Jan. de 
1846: Cardeal em 19 de Dez. de 1833: eleito 
Papa, depois da morte de Pio IX, em 20 de Fev. 
de 1878: coroado em 3 de Março do mesmo 
anno.

RUSSIA
O Imp. Alexandre III, n. a 10 de Março de 

1845, succedeu a seu pae o Imp. Alexandre II, 
assassinado em 13 de Março de 1881, casou com

Maria Feodorowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.
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FILHOS

t.° Nicolau Alexandr., n. a 18 de Maio de 1868.
2. ° Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril de 1875.
4..° Miguel Alexandr., n. a 5 de Dez de 1878.

IRIVIÃ0S DO IMPERADOR

1. ® Vladimir Alexandr., n. a22 de Abril de 1847 : 
casado com a Gram-Duqueza Maria. filha de Fre­
derico Francisco, Gram-Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio do 1854.

(Cyrilo Vladiinirovitch, n. a 12 de Out. do 1876. 
F i lh o s l  B o r is ,  n. a 12 de Nov. de 1877.

( A n d r é  Vladiinirovitch, n. a 11 de Maio de 1879.
2. ° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3. ° Maria Alexandr., Gram-Duqueza. Vejase 

Inglaterra.
4. ° Ser-gio Alexandr., n. a 1 1 de Maio de 1857.
5. " Paulo Alexandr., n. a 3 de Oui. de I860.

TIOS DO IMPERADOR

1. ° Olga Xicolaewna. Vejase Wurtemberg.
2. ° Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Set. 

de 1827 : casado com a
Gram-Duqueza Alexandra Joscfowna,antes Ale­

xandra Frederica, filha do Duque José de Saxe- 
Altenburgo, n. cm 8 de Jul. de 1830.

N ic o la u  Constantinowitch, n. a 14 de Fer. de 1850.
\O lg a  Constanlinowna. Veja-so. Grecia.

F i lh o s '  V e ra  Constantinovna, n. a 1G do Fev. de 1854.
¡ C o n s ta n tin o  Constantin., o. t ¿2 <!.· Igosto  d
\ D i m i t r i  Conslantinowilch, n. a 13 de Jim. de 1860.

3. ° Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 
1831 : casado com
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Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 
Guilh., íilha do Principe Pedro de Oldenburgo, 
n. a 2 de Jun. de 1838.

I Nicolau. Nicolaewitch, n. a 18 de Nov. de 1856.
*  ino  ( P e d ro  Nicolaewitch, ». a 22 de Jan. de 1864.

4.° Miguel Nicolaewitch, n. a 2o de Out. de 
1832 : easou em 28 de Agosto de 1857 com 

Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 
do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 
20 de Set. de 1839.

I
 N ic o la u  Michaelowilch, n. a 26 de Abril de 1859. 
A n a a ta c ia  Michaelowna, n. a 28 de Jul. de 1860.

M ig u e l  Michael., n. a 16 de Ont. de 1861.
J o rg e  Michael., n. a 23 de Agosto de 1863.
A le x a n d r e  Michael., n. a 13 de Abril de 1866.
S e rg io  Michael., n. a 7 de Out. de 1869.
A le ix o  Michael., n. a 28 de Dez. de 1875.

Catharina Michaelowna, íilha de Helena Pau- 
lowna, antes Frederica Carlota, n. a 28 de Agos­
to de 1827, viuva de Jorge, Duque de Mecklem- 
burgo-Strelitz, desde 20 de Jan. de 1876.

SARDENHA
0 Rei Humberto I, n. a 14 de Março de 1844 : 

succedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 
de Jan. de 1878: foi proclamado a 12, e prestou 
juramento perante as camaras a 19 do dito mez 
c anno : casou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 
prima, n. a 20 de Nov. de 1851.

FILHO

Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. 
de 1869.
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IRMÃOS

1. · Clotilde María. Veja-se França.
2. " Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 

30 de Maio de 1843 : renunciou a 1 1 de Fev. 
de 1873 a corôa de Hespanha que acceitára a 4 
de Dez. de 1870, offerecida pelas Côrtes Consti­
tuintes: viuvo de

Maria Victoria, filha do def. Carlos Manuel.
Í M a n u e l  Pbclisborto, η. λ  13 do Jan. de 1869.

F ilh o ? }  V ic to r  Manuel, n. a 24 de Ñov. de 187d.
( L u i z  Amadou, n. a 29 de Janeiro do #873.

3. ° A Rainha a Senil. D. Maria Fia. Vejase 
Portugal.

Maria Isabel, filha do Rei João de Saxonia, 
viuva de Fernando Maria, Duque de Genova, ir­
mão do Rei, n. a 4 de Fev. de 1830.

1
.M a rg a r id a  Maria. V e j a s e  acima.
T h o m á s  Alborto, Duque de Genova, n. a C de Fev. de 

4854.

Maria Anna, sua irmã, viuva do Imp. Fer­
nando I (liei da Hungria e da Bohemia).

Eugenio Manuel, seu irmão, n. a -14 de Abril 
de 181(1: declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por decreto real de 28 de Abril de 1834.

SAXE -COBURGO-GOTHA
O Gram-Dnque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 

1818: succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto I, 
em 20 de Jan. de 1844.

A Gram-Duqueza Alexandr. Luiza, filha do def. 
Leopoldo, Gram-Duque de Radon, n. a 6 do Dez. 
de 1820.
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PRIMOS 00 GRAHI-DUQUE

1. ° El-Rei o Sr. D. Fernando.Veja-se Portugal.
2. ° Augusto Luiz, (f ein 26 dejul. de 1881). Sua 

viuva
Maria Clementina, filha do def. Rei Luiz Fi- 

lippe de França, n. a 3 de Jun. de 1817.
F ilip p e  l-'ornando, n. a 28 de Março de 1844: casado 

Bélgica.

FM nsi m ' 1,1 "· « « ' i vi d u · *  île 1846: casou com José4 n o s \  Carlos, Archiduque ·ΓAustria, filhodo def. .losó An- 
] Ionio, Pal.il.ino da Hungria, n. a 2 d·* Março de 1833.· 
[Maria A m e l ia ,  n. a 23 de Ont. de 4848.

F e r n a n d o  Maximiliano, n. a 26 de Fev. de 1861.
3.° Leopoldo Francisco, n. a 31 de Jan. de 1824: 

casou morganaticamente a 23 de Abr. de 1881 
coin

Constancia Adelaide, Baroneza de Rultenstein.

O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 
de Abril de 1828: succedeu a seu pae o Roi 
João Nepomuceno a 2(J de Oui. de 1873: casado 
coin a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Prin­
cipe de Wasa, neta do antigo Rei de Suécia, Gus­
tavo IV, n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

1. ° Maria Isabel. Veja-se Sardenha.
2. ° Fred. Augusto Jorge, n. a 8 de Agosto de 

1832: casou em 11 do Maio de 1859 com a
Serenis. Princeza de Portugal I). Maria Anna, 

n. a 21 de Jul. de 1843.'

SAXONIA REAL

IRMÃOS 00 REI
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f M a th i ld e  Maria, n. a 10 de Março de 1863.
I F r e d  A u g u s to , n. a 24 de Maio de 1865. 

w·// . 'M a r io  Josefa, n. a 31 de Maio do 1867.
1 lu w s  Jouo  Jorge, n. a H de Jul. de 1869.

I M a x im i l ia n o  Guilherme, n. a 17 de Nov. de 1870. 
\  A lb e r to  Carlos, n. a 25 de Fev. de 1873.

SUECIA
O Rei Oscar II, Duque de Ostrogoihia, filho do 

Rei José Francisco Oscar T, n. a í l  dejan, de 182!): 
subiu ao throno om Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV : casado com 

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. 
de Nassau, n. a 9 de Jul. de 1836.

/Oscar G u s ta v o , n. a 16 de Jnn. de 1858. c. com a
\  Princ. Sofia Victoria, n. a 15 de Nov. de í 839. 

F i l h o s l Oscar C a rlo s , n. a 15 de Nov. do 1839.
¡O s c a r  Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
\E u g e n io  Napoieão, n. cm o l .°  de Agosto de 1865.

IRMÃOS DO REI

1. ° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2. " Nicolau Augusto, Duque de Dclacarlia (f 

a 4 de Março do 1873). Sua viuva
Thercza Amelia, filha do def. Eduardo Car­

los, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836. 
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. Vejase

Dinamarca. TOSCANA
(Casa desthronaila.) O Gram-Duque Fernando 

IV, n. a 10 de Jnn. de 1835: succedeu a seu pae, 
o Gram-Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 
de Jul. de 1859: viuvo da Princeza Anna María, 
filha do Rei João de Saxonia Real : passou a se­
gundas nupcias cm 12 de Jan. de 1868 com a
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Gram-Duqueza Alice María, irmã do Gram-Dn- 
que Roberto de Parma, n. a 27 de I tez. de 1849.
*  m a tr im o n io  i Mar¡a A n to n ie t ta ,  n. a  10 de Jan . de 1858.

F ilh o s  do  2.° 
m a tr im o n io

(Leopoldo Fernando, n. a  2 de Dez. do 1868. 
L u i z a  Antonictta, n. a 2 de Set. de 1870. 
José  Fernando, n. a  24 de Maio de 1872. 
(P o d r o  Fernando, n. a  12 do Maio de 1874.

(H e n r iq u e  Fernando, n. a 13 de Fcv. de 1878. 
A n n a  M aria, n. a 17 de Out. de 1879 
M a rg a r id a  M aria, n. a  13 de Out. de 1881.

IR1YÍÃ0S 00 GRAM-DUQUE
1. ° Maria Isabel da Annunciada. Veja-sc Ná­

poles.
2. ° Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839: 

casado com
Maria da Immaculada, fdha do dcf. Fernan­

do II, Rei de Ñapóles, n. a 14 de Abril de 1844
(Maria Thereza, n. a 18 d eS et. de 1862.
I L e o p o ld o  S a lv a d o r , n. a 15 de Out. de 18G3.
\  F ra n c isco  Salvador, n. a 21 de Agosto de 1866. 

n ... C a ro lin a  Maria, n. a 5 de Set. do 1869.
V tin o s  i A lb e r to  S a lv a d o r ,  n. a 22 de Noy. do 1871.

J M a r ia  Anlonietta, n. a 18 de Abril de 1874.
r Ufaría I n m a c u la d a , n. a 3 de Set. de 1878.

R e n ie r  S a lv a d o r , n. a 27 de Fcv. de 1880.
3. ” Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1845: ca­

sou com Carlos,Principe de Isembourg-Birsteim,
a 29 de .Tul. do 1838.

(L e o p o ld o  Wolfgang, n. a 10 de Março do 1866.
M a r ia  A n to n ic t ta ,  n. a  10 de Fcv. do 1867.

M a r ia  M ichael a ,  n. a 24 de Jun. dc 1868.
F ra n c isco  Jo sé , n. no l . °  de Jun. de 1869.

Filhosi C a rlo s  José, n. a 18 dc Fcv. de 1871. 
i Victor Carlos, n. a 29 dc Fcv. de 1872.
I  A ffo n so  Maria, n. a 6 do Fcv. de 1875.
I Maria Isabel, n. a 18 d-c Julho de 1877.
\  A d e la id e  Maria, n. a 31 de O u t .  de 1878.
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4. ° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto do 1847.
5. ° João Nepomuceno, n. a 2o de N'ov. de 1852.
A Gram-Duqueza María Antonietta, filha de

def. Francisco I, de Ñapóles, n. a 19 de Dez, 
de 1814. Viuva do Gram-Duque Leopoldo 2.° 
desde 29 de Jan. de 1870.

WURTEMBERG
O Rei Carlos Fred., n. a (i de Março de 1821» : 

succedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I em 
25 de Jim. de 1864 : casou com a

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nico- 
lau í, Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.

IRMÃS DO REI

1. a Maria Fred, (do segundo matrimonio do 
pae), n. a 30 de Out. de 1816: viuva de Alfredo, 
Conde de Neipperg, desde 16 de Nov. de 1865.

2. a Catharina Fred, (do terceiro m&trknonio) 
n. a 24 de Agosto de 1821 ; viuva de seu primo 
Frederico Carlos, desde 9 de Maio de 1870.

tíuilh. Carlos, seu tilho, n. a 25 deFev. de 1848.
3. a Augusta Guilii., n. a 4 de Out. de 1826: ca­

sada com Hermann Bernardo, Principo de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Evcrardo, primo do Rei, n. a 
24 de Jan. de 1813.
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